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í RIBUNA UBRE EL PROBLEMA FERROVIARIO 

Mejoras al personal en Bélgica 
Dec ía d í a s p a s a d o s q u e e n ' .odas i a s 

n a c i o n e s se h a b í a n e levado conRideraoIe-
í n e n t e los s a l a r i o s de l p e r s o n a l fer rovia
r io , con respec to a los que r e g í a n anteb 
de l a g u e r r a ; p e r o d e n t r o de este cr i te
r io g e n e r a l c a d a n a c i ó n h a segu ido p ro -
'cedimieníos y o r i e n t a c i o n e s d i s t i n t a s , 
r e s u l t a n d o s u m a m e n t e i n t e r e s a n t e ver 
cóiiio en c a d a p a í s se h a r e sue l to este 
p r o b l e m a . 

C o m e n c e m o s h o y p o r Bé lg ica . E n e s t a 
n a c i ó n p e r t e n e c e n a l E s t a d o l a s g r a n 
des r ede s de f e r roca r r i l e s , y es, p o r t a n -
ío, el Gob ie rno q u i e n h a t en ido que acu 
d i r a l a s n e c e s i d a d e s s e n t i d a s p o r el per 
sona l . E l c r i t e r io que h a segu ido , p o r su 
i m p o r t a n c i a desde el p i m t o do v i s t a so
cia l , me rece que se conozca con a l g ú n 
de ta l le p o r los l ec to res . 

L a s m e j o r a s c o n c e d i d a s e m p e z a r o n a 
r e g i r el ario 1919. 

E n el p r i m e r t r i m e s t r e se concedió a 
todo el p e r s o n a l de f e r r o c a r r i l e s u n a in 
d e m n i z a c i ó n po r e n c a r e c i m i e n t o de l a 
v ida , q u e se fijó en l a f o r m a s i g u i e n t e : 

A los func ionar ios , y e m p l e a d o s : seis 
f rancos p o r d í a a c a d a a g e n t e so l te ro . A 
los c a s a d o s se lea d a b a , a d e m á s , u n f r an 
co p o r s u e sposa y u n f r anco p o r c a d a 
hijo que t u v i e r a n . 

A los o b r e r o s : 3,50 f r ancos p o r d í a , si 
e r a n so l te ros . Los v-icnri-,-. p e r c i b í a n 3,50 
f r ancos , u n o po r su esposa y 0,50 po r ca
d a h i jo . 

E n el s e g u n d o t r i m c s t r o d e 1919 l a in
demnizac ión se fijó u n i f o r m e m e n t e p a r a 
todo el p e r s o n a l ( func ionar ios , emplea 
dos y obre ros ) , d á n d o s e a todos l a m i s m a 
que en el p r i m e r t r i m e s t r e se fijó p a r a 
los ob re ros , 

Al c o m e n z a r el t e r c e r t r i m e s t r e se 
concedió a l p e r s o n a l : p r i m e r o , u n suple
men to u n i f o r m e del 10 p o r loo de l jo r -
a a l o s a l a r i o b r u t o ; s e g u n d o , u n a In
demnizac ión g r a d u a d n según l a i m p o r 
t anc ia de la pob lac ión en q u e t u v i e r a n 
la r e s idenc i a , o s c i l a n d o e n t r e los l í m i t e s 
s igu ien te s : 100 n. 120 f r ancos c a d a m e s a. 
los a g e n t e s s o i t o r o s ; 120 a 150 f r ancos 
a loa ca sados , d á n d o l e s a d e m á s cada 
mes 20 f r ancos p o r c a d a h i jo . 

'i A p a r t i r del c í ia r to t r im.es t re d e 1919 
se supr in ' " i . M """^ ' )•', ¡••\v/,-.c'umc"=i po r 
el m a v o r co^' > Oe la v id" , v =." b""'- íTeu!-
plomado !•) ' 
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A loa f '^'V'o ' ' ' ' 'O? V emr^^aílo^' se les 
a u m e n t a l. ' í í ' j frailee.D, m i ó el 25 po r 100 
de las r e m u n e r a c i o n e s que c o b r a b a n 
en 1914. 

A los ob re ros se les d a u n sue ldo m í n i 
mo de 2.920 f r ancos a l a ñ o , co r re spon
diente al j o r n a l de t r a s f r ancos que exis
tía an tes da la, g u e r r a , y a los que co
b r a b a n a n t e s m á s de t r e s f r ancos se les 
a u m e n t a el 25 po r 100. 

Las i n d e m n i z a c i o n e s p o r res idencia , se 

h a n f i jado e n e s t a n u e v a f o r m a : Los 
agen te s c a s a d o s q u e t i e n e n 6.000 f r ancos 
de sue ldo o m e n o s , rec iben a d e m á s 300 
f rancos si r e s i d e n en pob lac iones de 
50.000 h a b i t a n t e s como m á x i m o ; 450 
f rancos si h a n de v iv i r e n pob lac iones 
m a y o r e s , y 600 f r a n c o s s i i a r e s i d e n c i a 
fue ra en B r u s e l a s o Amberes - E n ios ca
sos a n á l o g o s , los a g e n t e s so l t e ros c o b r a n 
100, 150 y 200 f r a n c o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

P a r a los a g e n t e s c u y o s sue ldos exce
d a n de; 6.000 f r a n c o s , se concede a los 
c a s a d o s l a i n d e m n i z a c i ó n de 420, 570 y 
720 f r ancos a l a ñ o , y a los so l te ros l a 
de 140, 190, 240 f r ancos , s e g ú n c o r r e s p o n 
d a l a r e s i d e n c i a a u n o de los t r e s casos 
de t a l l ados a n t e s . 

Año 1920. Desde 1 de e n e r o de este 
a ñ o se h a n conced ido n u e v a s m e j o r a s a 
todo el p e r s o n a l , con su jec ión a b a s e s 
d i s t i n t a s . 

Los s a l a r i o s que ex i s t í an en 1914 se 
h a n a u m e n t a d o s^gún el c r i t e r i o s igu ien
te , q u e p a r t e de la subd iv i s ión del sue l 
do en m i l l a r e s de f r ancos : 

Al p r i m e r m i l l a r se le concede 200 po r 
100 d e a u m e n t o ; a l s e g u n d o m i l l a r , 120 
po r 100; a l t e r c e r o , 70 p o r 100; a l c u a r 
to, 50 p o r 100, y a l q u i n t o m i l l a r y a los 
suces ivos , 30 p o r IDO. 

S e g ú n e s t a conces ión , los a g e n t e s q u e 
c o b r a b a n a n t e s de l a g u e r r a 2.000 f r an 
cos, c o b r a r á n h o y 5.200 f r a n c o s , y los 
que p e r c i b í a n on 1914 6.000 f r ancos , r e 
c i b i r á n Roy 11,000. 

Subs i s te este a ñ o l a i n d e m n i z a c i ó n p o r 
res idenc ia , p e r o m á s r e s t r i n g i d a , osci
l a n d o e n t r e 120 y 300 f r ancos p a r a los 
a g e n t e s c a s a d o s , y e n t r e 60 y 100 p a r a 
los so l te ros . 

A d e m á s c o n t i n ú a el c r i t e r io d e a t en 

der e s p e c i a l m e n t e a los h i j o s , y se les d a 

loo f r ancos po r a ñ o a c a d a u n o . 

E n 1 de m a y o de 1920 se i n t r o d u j e r o n 
a l g u n a s mod i f i cac iones en l a s r e f o r m a s 
a n t e r i o r e s , conced iéndose m a y o r r e t r i b u 
ción a los a g e n t e s de t a l l e r e s p a r a equ i 
p a r a r l o s con ios que t r a b a j a n en l a in 
d u s t r i a p r i v a d a . A estos m i s m o s ager> 
tes e spec ia l i zados en d e t e r m i n a d o s ofi
cios, se les concedió t a m b i é n u n a i n d c m -
u i /nc ión p o r c a r e s t í a de v i d a , que osci 
l a en i r e 1-530 y 1.120 .'-ai)eos íil año . 

P o r ú H i m o , oí sujilcíiier-lo de 100 fradí
eos q u e se deba a Vis agciiíü=! p o r c a d a 
hijo qui- t e n í a n , se l ia e levado e n l a mis 
ma, fecha a 182,50 í f í incos ai a ñ o . 

E n 1021 c o n t i n ú a n subs i s t en t e s , h a s t a 
a h o r a , l a s m e j o r a s de 1920, s i n m á s dife
r e n c i a qué h a b e r s e f i jado p a r a el t r a b a 
jo en f e r r o c a r r i l e s u n m í n i m o de 12 f ran
cos d i a r i o s . Al a g e n t e q u e no los perc i 
be c o m o r e t r i b u c i ó n n o r m a l , se le conce
de l a d i fe renc ia a t í t u lo de indemniza^ 
ción. 

José S6 BODA 
Tngeñicro de Caminos. 

r r u m p i d o c o E t r n u a m e n t e p o r a p l a u s o s y 
g r i t o s d e e n t u s i a s m o . L a a s a m b l e a m a 
n i f e s t a b a a&í q u e , e n r e a l i d a d , los ca
tól icos d e A l e m a n i a q u i e r e n s e r h e r m a 
nos, q u i e r e n p o n e r en e jecuc ión l a i d e a 
de l a s o l i d a r i d a d c r i s t i a n a , q u i e r e n s o 
p o r t a r s u d e s t i n o h i s t ó r i co , t a n g r a n d e , 
p e r o t a n du ro , con p a c i e n c i a y c a r i d a d 
m u t u a . Los m i s m o s t e m a s f u e r o n t r a t a 
dos en o t r a g r a n d e a s a m b l e a p ú b l i c a , en 
el H i p ó d r o m o de F rancTor t , d o n d e h a 
b l a r o n el d i p u t a d o H e s s y el d o c t o r Nie-
de r de M. G l a d b a c h . Al H i p ó d r o m o asisr 
tío t a m b i é n el c a n c i l l e r W i r t h , y p r o n u n 
ció a l fin u n discurso^ i m p o r t a n t e . 

Lo que dice el canciller 
Wirth ele la situación 

En Francfort tuve hoy el honor de ha

blar con el canciller de Alemania, doc

tor Wirth. El ya sabia que represento 

o E L DEBATE, de Madrid, y me dijo: ((Sa

lude a, nuestros buenos amigos de Es-

paña; dígales que les queremos muchí

simo; ¡ lástima de que no •puedan ver 

en número grande, cuánto entusiasmo 

reina aún entre nosotros, y cuánta pu

janza de vida.» Yo le di gracias en nom

bre de E L DEBATE, y le pregunté des

pués : Señor canciller, se afirma en el 

extranjero que el Gobierno actual de Ale

mania es ' muy débil, que el asesinato 

de Erzberger ha demostrado cuan gran

de sea la acometividad de los naciona

listas y que e,l Gobierno no podrá re

sistir mucho tiempo. El canciller me con

testó con seriedad muy grande: «Los 

que dicen casas semejantes cometen 

errores gravísimos. Escriba usted a sus 

amigos de España que el Gobierno ac

tual de Alemania es muy fuerte, que en 

pocos dias se-verá con cuánta fuerza 

puede contar. Escríbales a nuestros ami

gos de España que el Gobierno actual 

está firmemente e incondicional/mente 

decidido a hacer uso 'de esta fuerza in

terior contra todos sus adversarios inte

riores, y que ^defenderá, con resolución 

inquebrantable la Constitución del Im

perio, aceptada en 1919 por la inmensa 

mayoría de la Asamblea constituyente. 

Doctor 3. FKOBEKGES 
F r a n c f o r t , 29 agos to . 

DE MARRUECOS 

LA GUARNICIÓN DE IXMOART DESTROZA 
UN CONVOY ENEMIGO 

\ ^. - Q . ^ . ^ . .,l..ll I , _ , ,,I,L - . ^ 

Los intermediarios para rescates; amenazados de muerte 

Se conceden recompensas a los tripulantes dei "Laya" 

Cuestiones africanas 
•••• La discreción 

me impedía hablar del próximo avance, 
pero como ya es secreto a voces, que va
mos a avanzar hoy o mañana, y hasta 
se ha dicho en letras de molde por dón
de van a encaminarse nuestras colum
nas, dibujo el gráfico y en él tres fie-
chitas que indican las direcciones que 
se dice tornarán nuestras fuerzas. Algo 
más pudiera yo decir, pero si la pala
bra es plata el silencio es oro. \Que la 
fortuna acompañe a nuestras tropasA 

¿ y para qué, señor, para qué tan-

E N A U S T E I A 

.gresi de los católicos 
fiaoia 

ANGUSTIAS Y ESPERANZAS 
Las a s a m b l e a s del C o ng re so e s t á n ad-

.'»üirablemente o r d e n a d a s . E n i a p r i m e r a 
pública, se Hizo u n a v i v a p i n t u r a del 
presente estado, m o r a l y socia l de Ale
m a n i a ; se h a b l ó de l a s a n g u s t i a s y mi 
serias que n o s a g o b i a n , y se ind icó el 
único r e m e d i o : l a s o l i d a r i d a d c r i s t i a n a . 

El p re s iden te del Congreso , s e ñ o r Held , 
j.efe del p a r t i d o c r i s t i a n o p o p u l a r de Ba -
:Viera (Centro b á v a r o ) , p r o n u n c i ó u n 
jnagnífico d i s cu r so de i n t r o d u c c i ó n , sa
ludando a los c o n g r e s i s t a s , a los Obis
pos de A l e m a n i a , a l P a d r e S a n t o , a los 
sacerdotes, a i a s ó r d e n e s r e l ig iosas , pa r 
t i cu la rmente a, i a s que en 1921 c e l e b r a n 
jubileos (las d e domin icos , j e s u í t a s y 
f ranciscanos) . E n u n a c o n v e r s a c i ó n q u e 
tuve con Held , m e a u t o r i z ó p a r a sa lu 
dar , en n o m b r e del Congreso catól ico , 
por medio de E L DEBATE, a los ca tó l icos 
de E s p a ñ a , t a n a m a d o s po r los a l e m a 
nes, y a los cua le s t e n e m o s t a n t o a g r a -
'decimiento. 

En la asa ,mblea púb l i ca , q u e t u v o lu
gar en el S c h u m a n n t h e a t e r , el prim-er 
prador fué e l ' m i n i s t r o b á v a r o , Seid-
lein, quien, con l a g r a v e d a d ex ig ida p o r 
el asunto , y con el a r d o r y celo que pi
de el r emed io , i r a t ó de l a s i t u a c i ó n t r i s 
tísima dsi pueblo a l e m á n y de su res -
lauración. P u a o d e l a n t e de los ojos de 
ija a,samblea los diez M a n d a m i e n t o s de 
Dios, los c o m p a r ó con l a i n i q u i d a d ac 
tual, e inculcó a ios c o n g r e s i s t a s que so
lamente con i a obse rvac ión e s t r i c t í s ima 
de los M a n d a m i e n t o s el m u n d o puede 
Calvarse; e spec i a lmen te con l a observa-
fción de aque l m a n d a m i e n t o de la ley 
¡antigua, y n u e v a que a b a r c a a todos los 
'demás: «Amaos los u n o s a, los otros .» 
iriAma a t u [jrójimo c o m o a t i m i s m o . » 
]En este p recep to s an to e s t á c o n d e n s a d a 
Ja doct r ina do l a s o l i d a r i d a d c r i s t i a n a , 
i a g rande solución soc ia l de n u e s t r o s 
tiempos. 

De este e sp í r i tu de s o l i d a r i d a d c r i s t i a -
|ia liabló exteEsamei i te el ora.dor s igu ien
te, el célebre p r o í s s o r Klug , a u t o r esti

m a d o d e l ib ros n o t a b l e s d e Apologé t ica 
c r i s t i a n a qu i en , con s o b r i e d a d de^maes-
í ro echó u n a o j e a d a p e n e t r a n t e sobre el 
e s t ado s o c i a l . d e A l e m a n i a . M u y conmo
vido se m o s t r ó el i n m e n s o a u d i t o r i o 
c u a n d o el o r a d o r h a b l ó de- l a g u e r r a y 
su , p a r a noso t ro s , t a n t r i s t e éxi to . <(Es, 
dijo, l a p r i m e r a asamblfea de los ca tól i 
cos a l e m a n e s d e s p u é s de l a g u e r r a ; t e 
n e m o s , p u e s , que d i r i g i m o s desde a q u í 
a todos n u e s t r o s h e r m a n o s , a todo n u e s 
t ro pueblo'. Sacr i f ic ios he ro i cos h a s he 
cho t ú , p u e b l o a l e m á n ; t e h a s sac r i f i ca 
do p a r a de fender t u ex is tenc ia . ¿ Q u é te 
d i r e m o s a h o r a ? U n a f rase de sencil lez 

í a l e m a n a : «Te lo a g r a d e c e m o s de t o d o 
corazón.)) M u y g r a n d e s sacr i f ic ios h a 
béis hecho , m u j e r e s y n i ñ o s d e Alema
n i a , su f r i endo d u r a n t e t a n t o s a ñ o s h9,m-
b re e s p a n t o s a y t r i s t e m i s e r i a . C o n t r a 
u n m u n d o e n t e r o de e n e m i g o s h a b é i s r e 
s i s t ido con p a c i e n c i a incomparaHTé. E n 
e s t a a s a m b l e a so lemne , que r e p r e s e n t a 
fl t o d a A l e m a n i a ca tó l i ca , y q u e h a b l a 
e n el n o m b r e de 25 mi l lones de l p u e b l o 
a l e m á n , d e c l a r a m o s s enc i l l amen te , p e r o 
p o n i e n d o todo n u e s t r o c o r a z ó n en e s t a 
p a l a b r a : «Agradecemos ,» Muchos t e n í a n 
los ojos a r r a s a d o s en l á g r i m a s , recor 
d a n d o aque l l a e p o p e y a m a j e s t u o s a y te
r r ib l e p o r l a c u a l h e m o s pasado^ y se
g u i m o s p a s a n d o , sob re l l evando a ú n l a 
e n e m i s t a d y l a v e n g a n z a de u n m u n d o 
de a d v e r s a r i o s . P e r o n i n g u n a p a l a b r a 
de r e n c o r o de p a s i ó n p r o n u n c i ó el ora
dor . Ni d u r a n t e todo el Cong re so s e di
jo p o r n a d i e n i n g u n a pa l ab ra , v i o l e n t a 
u ofensiva- E l p rofesor K l u g dijo ú n i 
c a m e n t e : ((Tenemos q u e p r o s e g u i r el ca
m i n o de los dolores , el c a m i n o de l a 
c ruz . Cinco son los e l e m e n t o s q u e deben 
f o r m a r l a b a s e de n u e s t r a s o l i d a r i d a d : 
n u e s t r o des t ino h i s tó r i co , n u e s t r a s an 
g u s t i a s , nuestrO' t r a b a j o , n u e s t r a m u t u a 
car ida,d y n u e s t r a fe re l ig iosa .» Con elo
c u e n c i a a r r e b a t a d o r a , con p r o f u n d i d a d 
a d m i r a b l e de p e n s a m i e n t o s ¡ iesarrol ló el 
profesor Klug., su h e r m o s o t e m a , in t e -

UN ATAQÜE_HÜNGARO 
C o i n i / a t c c o n l a s t r o p a s í ! :3s í r íacas 

\ ' I E N A . 6 .—Un d ' i í a c a m e u t o h ú u g a r o , 
c o m p u e s t o d-e 2.500 KO'dadob regulare-i , 
f<i unió a- l as p a r t i d a * d e sub levados , 
a t r a v e s a n d o l a f ron te ra do la baja Aus 
t r i a , en la-3 i r imediac ioucs íln KÍ3--<ns-
cha.g, y aia-cando a dos c o m p a ñ í a s a u s -
fcria«as que p r o t e g í a n , l a f r o n t e r a d e la 
ba j a Austr ia , ob l i gándo l a s a re t i ra i ' se , 
d e s p u é s de un c o m b a t e qu© duró muehajS 
h o r a s . 

Los a-ustriaoois t u v i e r o n dos m u e r t o s y 
20 her idos . 

caso. ¿Vamos todos a gritar porque, ino
centes, continuemos comprando huevos 
a los Beni-ürriaguell Sí; porque si aca
bamos de comprar 60.000 huevos a los 
rífenos de Beni-Urriaguel, ello vale tan
to como reforzar sus arcas, y me pare
ce, me parece, que al enemigo hay que 
tratar de debilitarle por todos los me
dios. Hemos estado en Belén, y de Be
lén veo que no salimos. 

Otra prueba. Se nos ha dicho ayer 
que 16 indígenas de los que iban a ven
der mercancías a Melilla, atacaron el 
blocao que protege la aguada de Zoco el 
Had. Por nuestra fortuna, nos atacaron 
de día: mataron nuestros soldados a 11 
y cogieron prisioneros a los cinco res
tantes; pero este hecho prueba, que se
guimos tendiendo la mano a los que, ape 
ñas se han embolsado nuestro dinero. 

empuñan el fusil contra nosotros. \ Has. 
ta cuándo, señor, hasta cuándol 

. El Pi'ssíe Juan DE LftS IHDHIS 

Nota. Tranquilícense los que me pide?. 
un extenso gráfico para seguir las ope
raciones. Si publicásemos uno, como-gl-
gurtos desean, que tuviera todos los pun
tos, por grande que fuera resultarla 
borroso y confuso. Si prescindimos a 
capricho y para simplificar el gráfico, 
de nombres y puntos, podrán citarse al
gunos de éstos en los telegramas,-y para 
nada les servirá el plano pu'^licado. Con
fien en que a diario tendrán gráficos cori 
los nombres que se mencionen en los par
tes, y si ello será más enojoso para mí, 
será más cómodo, en cambio, para to

ados los lectores. 

- S B -

Las operaciones 

ÍNDICE-RESUMEN 
Ante ia gasma (Una pastoral del 

Ca-rdenal Primado) Pág. 3 
Desde Suiza, por Gonza-lo de 

Eeparaz , Pág. 3 
Frasteffías (El convidado de sí 

mismo) . por Carlos Luis de 
Cuenca Pág. 3 

Desde ¥ ieaa (Crónica pollt-ica), 
por Danubio Pág. 3 

Deportes Pág. 4 
Crónica de sociedad Pág. 5 
El retiro obligatorio (La Caja 

colaboradora de Cataluña,) Pág. 5 
FcUeíón de E L DEBATB (\<0u-

rrito de la Cruz») Pág. 6 
—«o»— 

MADKÍD. — Ayer se celebró el entierro 
de la duquesa de Fiemán-Núñea (pág. 3 ) . 
S© veníle carne al precio' de tasa en al

gunos despaoh(DS.—Circular de Cambó a 
los empleados de Hacienda, exponiendo 
la situaioión del Tesoro y su propósit-o de 
exigir que los servi<íios :esuén al nivel del 

eaorifioio del contribuyente (pág. 4 ) . 
—«o»— 

PROYINCIAS.—-La Eeina y sus hijos en 
San Sebastián.—^Viñas arrasadas por el 
teanporal en variois pueblos de Zaragoza. 
Ss desborda el Esgueva en Valla-dolid.—Se 
trabaja con normalidad absoluta en Bil
bao.—'Otro hallazgo de explosivips en Bar
celona. -— Martínez Anido obliga a los 
abasbecedo-res de carne a devolver 108.405 

pesetas cobradas do más (pág. 4 ) . 
— « o » — • 

MARRUECOS.—Ayer hubo mayor tran-
(juilidad en la zona da Melilla. Por la ma
ñana, grupas enemigos lir'otearon la pla
za.—Una escuadrilla a-rrojó varias bombas 
sobre Nador, dispersando, a los harqueños. 
Noticias recibidas de Melilla aseguran que 
mañana comenzarán allí las operaciones. 
La Compañía Transatlántica, ha entregado 
."í.OOO duros, con destino a nuestros, sol
dados.—Ha sido embarcado para Melilla 
un grupo d<5 baterías, de montaña , (pá

ginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—La Asamblea de la Li
ga de-Na-cion-es ha constituido la Mesa de 
discusión, siendo' nombrado presidente de 
la Comisión de Asuntos políticos el conde 
do Ginieno.—Las relaciones políticas en
tre el Beich y Alemania tienden a mejo
rar.—Sa ha inaugurado con gran brillan
tez el teatro Cervanies, de Buenos Aires, 
propiedad de la Guerrero y Díaz de Men

doza (pág. 3 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO.—(Datos del Observatorio.) 

E l tiempo va ieixipeGra,ndo, pero a,im no 
s© han observado' lluvias de considera
ción ; se acentúa el régimen to,rmentoBO. 

La temperatura máxima de a,yer fué 
de 34- grados, en Sevilla, y la mínima de 
IQ, en Orense. . . '. 

La temperatura do ayer en Ma,drid 
fué: máxima, de 27,9 gradee; mínima, 
de 14,8. 

Tiempo probable para hoy: Tiempo 
torment-oso' en la Mancha, Va,lencia,'Mur
cia -y Jaén. Tie'mpo inseguro en el cfentro 
dé Esinaña. ' 

i a s ? , m e gritan muchos al oído. Pues que 
les responda el maestro. ¿Otro golpeci-
to a Bugeaudl Otro golpecito. ¿No es 
verdad que, tendrá más autoridad la 
voz de quien dominó a los argelinos 
que la mial Oid. «Un hombre de Esta
do, de mucho ingenio, me ha dicho con 
frecuencia que ¡os buenos generales ha
cían grandes cosas con ejércitos peque
ños. Esto es cierto en Europa, donde se 
libran grandes batallas : es falso en Áfri
ca, donde rara vez se encuentran 12 
o 15.000 árabes reunidos... En África 
la fuerza es difusa: está por todas par-
tes, y un ejército europeo se encuentra 
alli en la situación de un toro asaltado 
por una multitud de avispas. Los inte
reses son casi tan difíciles de. atacar 
como los jinetes, y sólo defendiéndose 
uno mismo, si se me perrríite la frase, 
es posible atacarlos. Y c o m o q u i e r a q u e 
el E j é r c i t o n o debe f r a c c i o n a r s e , m á s 
q u e en c o l u m n a s c a p a c e s de v e n c e r l a s 
a g r u p a c i o n e s e n e m i g a s , t i ene l a neces i 
d a d de se r n u m e r o s o p a r a subd iv id i r s e 
b a s t a n t e y d o m i n a r sobre e s t a g r a n s u 
perf ic ie , los i n t e r e s e s y los h o m b r e s d i s 
p e r d i g a d o s . . . » ¿Están convencidos los se
ñores gruñones!... ¿Comprenden por 
qué necesitamos un Ejército numeroso 
en África, si hemos de hacer algo más 
que un simulacro de venganza! 

Gruñan por otras causas y yo les haré 

,a güamicionde ixmoar 
•'" •" ' " " ' B a 

de I: ataca 
Dispersa un grupo enemigo y se apodera de impor
tante cargamento, sin tener bajas. Nuestra escuadrilla 

bombardea eficazmente Nadpr 
• ' : — - B B — — 

NOTICIAS OFICIALES'presentáronse hoy niKvamentfe frente a - l a s 
posiciones avanzadas, silwiendo- conwra fUás 
intenso tiroteo. , .-,/ 

Simultanéanjente un cañón d© lois- moros, 
empla-zados en las sinuosidades del Gurugd, 
hizo contra la plaza varios disparos. 

(CONFERENCIA DE LA NOCHE DEL DÍA 6.) 

Paiftícipa el alto comisario qua e l día 
ha tra-Dscumdo tranquilo, ragistFándose únl-
bameníe, como hecho saliente, el haber efeo-
tnao la guarnición le Ismoart una saUda 
coat ia un grupo enemigo, quecon cargamen
to se dirigía hacia el campo rebelde, cau
sándoles cuatro muertos a la vista, desdé 
la posición, y cogiéndoles des pistolas Cam
po Giro y dconmeintos, sin c.ua por nnesí-r& 
parte hayamos tenido baja alguna. 

Un avión pilotado por el teniente de In
genieros Mateo, al esíar a 300 metros sobre 
los piootr de! Gurugú. fué alcanzado por 
un balas» que le perforó el depósito de éa-
solina, sin que ociurrieri noíedad, g radas a 
la serenidad y pericia del referido aviador. 

E n los territorios de Ceuta, Tetuán y La-
raohe no ha ocurrido noYCdad durante el 
día.» 

P a r a a p r o v i s i o n a r l a s p o s i c i o n e s 
MELILLA, 5 (22,45).—Con objeto 3© apro-

visionlar y reforzair la fortificación de las po
siciones Ai tAixa y Tanguii Manin, ha sali
do esta m»ña-n¡a| una columna mandada por 
el general Fiteisneda, compuesta por una ban
dera del Tercio ¿Extranjero, batalloiaes de San 
Mairciaí, Greirana y Corona, baterías diell no-
vdno lig-'̂ flo y fuerzas de IngenileiKSs e Inten-
dencia. 

También ihnn los coroneles Sirvenf y Ba
rrete. 

E l eaemiigo nos atacó vioientamente, obli
gando a la Artillería a sostenter un vivió fue
go que duró Casi todo el día. 

Pdr la ferde, una vez cumplido' e l objeti
vo de lia operación, se realizó el i'epliegue, 
que fué hbstilizadoi por los moros. 

Nuevos tiroteos 
M E L I L L A , 6 (Urgente).—Grupos moros 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

EL SOLDADO DE CUOTA 
—¿Qué es esoí? ¿Hai llorado usted? 
-—Una miaja. Es quiei hay quei ha-oe-rse: car

go. Vengo de la estación de despedir a mi 
Pepe, que se va donde el moro con su re
gimiento. ¡Cochino niai'o! E l añOgtiuie.ve se 
me llevaron para -allá a l mayor y ahora a 
éste. __ 

•—¿Y qué ha pasaSo en l a eetaición? 
—^¡La locura, don Tirso! Nos hemos que

dado todos sin aliento de tantos vivas -a Es
paña. Un entusiasmo como yo no lo he vis
to nunca. Lo que es yo parecía una máqui
na -eléctrica de dar vivas. 

—Me choca,, Balbina. 
— ¡̂ Anda ! ¿ Por qué ? -
—Porque en el año nueve fué usted una 

máquina de dar mueras y de apedrear. 
—¡ Aquello era otra cosa 1 
— ¿ E n qué se diferenciaba de esto? 
— E n que. . . , qué sé yo. Si me va usted 

a jrídir explicaciones, seguro que se me tra
ba la lengua, pero ,a ver s i doy con eUo. 

— Â ver. 
—Me creo que nadie se ha dado cuenta de 

la importancia del soldado dei cuota. Ahora 
los hay y ífiafcnces no los había,. Esos sol
dados los inventó muy bieü. ©1 Gobierno. 
Ellos pa,g-an tanto y cuanto-; ellos s-g- costean 
el uniforme y todo lo suyo-; los de Caballo-
ría hasta el caballo; y pueda que los de 
Artülería se ten-ga,n que comprar también el 
cañón. Y cuando hacen falta, allá van como 
todos. H a siclo un gran invento-. Pues -ade
más hacen el ieife-oto de que todos somos hi
jos de España y de que Españai e:s para to
dos, y de que. . . , de que.. . 

—¿So le traba ya la lengua? 
—Sí, ss-ñc-r; p,-*o a ver 'si doy oó-n ello. 

Mire usted ;, yo- he servido,. hasta que me 
sasé, en casa de una señora muy rica que 
tiene dos hijos como los míos. Los • quiero 
a todos, esE-, ,es la verdad. Pero cuando -el 
año nueve se llevaron al mío y el de la se
ñora ,se quedó-aquí! postineando... ¡me dio 
una rabia! Y' nae desboqué., Ahora he-vis to 
ot'ra cosa 'miw difeirento. En San Sebastián 

eslíaba la señora con el señorito Jul io «a su 
gran casa, con su gran automóvil y con ifiodo 
lo que se puede pedir. Cuando Uamaron a 
mi Pepe para ir a Melill'ai, lo primero que 
se m e ocurrió fué sublevamae, como. enton
ces ; pero, de pronto, me avisan que han 
llegado la señora y 'el señorito Jul io . ¿ Y a 
qué vienen en agosto ellos, quo tanto se es
cuecen del calor? ¡A que el señorito ingrese 
en filas 1 Y la madre y el hijo, n i palabra. 
Bebiéndose ella las lágrimas y él sereno. Se 
ptíso su imiforme de soldado, j y lo acabo 
de despedir con el mío! ¡ A la guerra I Allí 
estaba también la señora con vim cara de 
pena.. . como la inía, pero dando vivas, como 
yo. Es to os algo grande, don Tíirso. Yo no 
sé decirlo, p-ero es algo gjra-nde. Que un 
muchacho rico cargue con la mochila a. mi
tad de su veraneo y se vaya al moro eo teir-
oera con mi Pepe as una cosa qua yo digo 
que t iene su miga. Paireice como que empie
za una a entender que hay Pa,tria y que la 
Patr ia no es el caudal de los ricog. que tie
nen que defender los pobres, ni las tonteras 
de tos políticos que nos meten en enredos, 
nii ,el recaudador de contribuciones que nos 
saca el hígado, sino otra cosa grande, que 
está hecha ocm carne y sangre y alma de 
todos; una cosa que.. . 

—¿Otra vez se -le traba la l-6,ngu'al?/ 
—1/8 lengua '̂ el corazón. Crea, usted que, I 

aparta la felonía, mora que nos ha llegado al 
tuétano, los soldados d,e c-uotaí han. levan
tado al ánimo del pueblo viniendo a la fila 
sin chistar. Y las madres de ellos, que los 
han criado con regalo y mimo-, sufriendo de 
pensar que pudiesen estar incómodos en la 
cuna ,y luego en, la vida, y ahorai los dejan 
ir al calor, y . a la sed, y a la fati'gai, y al 
peligro de ' l a muerte. . . , ¡por algo muy gran
de: les dejan i r ! En la estación se lo decía 
yo esta" ta íde a la señera : «Usted y yo.. . 
dos miedres. Y España la madre df* Iss dos.» 
i Y DOS hemos abraza-io llorando como unas 
'tontas I •, ' " • - : ' ' • • , ' , 

, . • ' ' f í rso MEDINA 

U n a c s c n a d r í l l a d i s p e r s a u n g r u p o 

e n e m i g o 

M E L I L L A , 6. (0.40).—A liltima, hora de 
la tiarda l'a cscua/irilla «xpedá'cioniairla que 
voló sobre Nador, observó un grupo de moros 
sjbiti los qu© aiTojó varias bombas. - = 

J.;os harqueños fueron dispersados; arrojan., 
dose ailgunos -a! i r a r Chica. , -\ 

Los aviíulores ob-íervaron alguncB incen
dios proíhicídos por ]ii.s bombas. iT,a,mbién 
comprobaron lai muer te de cuatri, rebeldes. 

Llega el general don Federico Berengner 
MELILLA, 6 (urgente).—Llegó el genelral 

don Fiederico Berenguer, que coma es Sa
bido vieiie a ponerse a las órdenes de su 
heirm-ano y dirigir part© de la próxima ofen
siva.. 

Mañana llegará el geneiral Villalbla, que 
vis i tará-a su hijo don Femando, alférez del 
Torció, que fr.ó herido en la operación d.9 
ayer. 

L o s r e s c a t e s 

MELILLA, 6 (urgente)—8e confirma qua 
los moras re,beldas .están dispuestos a casti-
gar con la. plena de muer te a todcs aquellos 
que siendo adicíios a nosotros se presten a-
servir de confidentes o r d e interm-edia-rios en 
pro de los prisioneros eispa.ñoIes. 

¡EUo 1̂ 1 tetra-ídlo, naturailmeete, a todos 
lics que so dedicaban a prestamos estos ser
vicios, aftiméntando ladesesperanza de con
seguir nuevos res-ciartiee. 

E n t i e r r o d e u n j e f e 

M E L I L L A , 6.—Se ve.rifieó el entierro del 
oomandantet del batallón del Segovia, don ' 
Francisco Na.varro, mue.rto en la. operación 
re-gostradal ayer e a el Zoco . . 

Presidieron, el fúnebre acto las a.utorida,dies 
Ipoaltes, un represienta.nto del alto- eo-misa-rio, 
numerosos jefes, oficiales y buelaa parte de 
láj población civil. 

S o l d a d o h e r o i c o 

MELILLA, 5 (21,50).—Se ete-gia el Kemis-
mo del soldado Lu i s , Selles, perteneeíente í 
la Policía indígena, que se ha.llaba ayer du 
rante el combate en eí Zoco el Had, y qu( 
al ver qtío los moros trataban de Ile\tarsB ui 
cadáver, logtó imipedirio. 
_ Cuando traía a cuestaí? al muerto, reci 

bió un balazo de carácter gra,ve. 

Elogios al infante don Alfonso 
J^/ELILLA, 6 (urgente).—Está mereciendo 

unánim'es e.log¡os por su hetroioo ooínporta-
rqie.nta en la op-e-ración de ayer, el infante 
din, Alfonso de Borbón. 

Hoy se reailizó un convoy a Ban.gui3-Ma-
nin, de un modo perfeot'amente a-noirmal. 

E l r e g i m i e n í o d e B o r b ó n 

MELILLA, 5 (22,45.—La Comisión que^ 
ha lleado de Málaga, para entregaír el mat-e-
rial de campaña del regimiento de Borbón, 
ha estado en ©1 campamento da( Cabrerizas, 
donde acampan las citadas, fuerzas. 

Los, soldadcsi vitorearon a. Málaga. 
La oficialidad obsequió a la Comisión con , 

un lunch, a.T final del cual el alcalde de Má
laga pronunci'ó un discurso patriótico, que 
fué contestado por el teniente coronel Ga,llo. 

El acto terminó dándose nvimferosos vi-
vasi a Esp8,ña, al Ejército y a( Má,Ia.ga. 

—Ha,n' llegado las re-ligiosias de la Con
gregación española de Sa,n Vicentei de Pau|;, 
que viene-n paira prestar asistencia en iSl 
hospíta,l;es militarete. 

U n d e p ó s i t o d e Rzmonla 
, MELILLA, 5 (21,50).—Bajo la j-efaturai del 
teniente coronel Podieiroso-, se ha tíreado en 
eet-a destacaroeintcf «1 pirime.r depósito., d e ; 
Remon-ta. , ' 

L a s c o m p a ñ í a s d e a m e t r a l l a d o r a s 

BI «Diario Ofical» di mSn't„2.rio de la 
Guerea publica la siguiente rea! orden: 

«Primero. • Las f-0Ti-i|-!aiñla,s de a.metralla-
dorois, agregada,s a ios Ciierpos- para marchar 
a África, pasarán a estos Cuerpos tal y como 
'ss enfiueiitra.n—ofioiales,- tropa, ganado y 
ma,t,e,ria,l—, «iendo baja en Iba Cuerpos de-' 
proeedenci a. ' ". 

Segundíj. Los oficiales de clase dp se-» 

social.de


"S'éi'ccii's • (ii; s fp t icnswc a-.- (2) .Ti íIABKID.—Alio XJ.—iXilm. giÍ89 

les 

gunda categoifía da estasi vmidades, tendi'áa 
deréolio pMe«*eint-a para I031 desibinos al Cuer
po dp prdCed&noia) cuando regresen los ba-
fcallones e Africaii , 

Tercero. Los Cuerpos que ahoia quedan i 
k falta de compañías d,e amefcíalladorafii, 
píO^edí'ran a reorganizarse a méididtti que 
r.eoiban eli maiterial y gana^do' " que 
ílestíne oon este objeto.» 

TA OFENSIVA 

-L t i -

EN LAEUAOHE 

Nuevos aviones de oombaíe 
Sil génaral Barrera cotí, su Brtad.o Mayor 

y ayudantes, estuvo ea el aieródromo de Bu-
Amara, viendo los seis aparatos enviados ^ 
?sifc6 terriitorio. 

Titeneíi É» aviones telegrafía sin hilos y 
aili«trallaora9 Laín'el. 

Q 

La situación sanitaria 
E l ootnde de Cosllo, aolairando sus manifes

taciones de antei^yer sobre logí focos epidémi
cos del tifus en África, dijo eista m a ñ a n a qu© 
talea focos no están en la zonai de nuestro Pro 
tetetorado n i siquiera en la región del Kert , 
ĝ SO máis! adentro del continente, de modo 
mÜI «I» exiiste ©1 menor peligro de contejgio 
p»íft jiueistras tropas, ni para la Péiiíasula, 
por i í ©soldados que dé allá regresen. 

¿COMIENZA MAÑAíN^A?. 
m. 

Not-ioias partic-uíat'es recibidas, de i a zona 
d© nuestro Pi"oteotorado- eci Marruecos, ase
guran quet mañana, dlaí 8, comenzará ©u la 
zona de Metólla la! ofensiva de nuestras tro
pas. 
Hoy se rezarán en los distintos ca.mpamen-

tos 93 i r i sas , qud serán oídas por los solda
dos, como preparación para e l avance. 

-m-
BH LA HABANA 

SE OFRECEH MUCHOS 
VOLUNTARIOS 

CÁDIZ, 6,—Personas llegadas de La Ha
bana dicen que centenares de españoles, in
cluso, muolioe que sirvieron en la campaña 
anterior, se han oireeido voluntarios ^ r a ir 
a Marruecos. : -:. 

También dicen que el «Diario Español» 
ha abierto una soisoripoíóu en la que la cuo
ta única es de una pese'Ca, y a la que han 
contribuido todos los españoles residentes en 
Cuba. 

Rasgos patrióticos 

L a "Traosatlántica'Vregala einco 
mil duros 

^^ — - B B , — 

En Zaragoza van recaudadas 70.000 pesetas 

L a b a n d a de l r e g i m i e n t e de A s t u r i a s , 
q u e amen izó -eí a c t d , e j ecu tó a l f ina l «La 
cSiiieión d e l so ldado», qti© produ jo un 
g r a n e n t u s i a s m o . 

C o r r i d a e n p r o y e c t a 
B A E C B L O S A , 6 . - -El fesiával taurino or-

gaalizadd por él Círculo del Liceo, está muy 
adelantado. En la secretaría de dicho Oír.'u-
lo se reciben gran número de peticiones. 

La. .Tunta del Círculo ha recibido cartas 
de los matadores .Tuon Beimnnta, Chicjplo 
y Eáfkél el «Gallo», otreoiéndose torear 
rear. Gompletaniente grads , 

Sei iesperan ahora las contestaciones ds 
Sánchez Mejías, Granero y otros más. 

lía partido '4oot-ba!l" 
H Ü E L V A , 6.—^A beneficio del hosp i t a l 

dei sangre i n s t a l a d o p o r l a Oruz Kaja , 
se h a ce tebuado u n pfíít'ido de «fóot-ball» 
e n t f e ufl ©cjuipo d e las. t r i p u l a c i o n e s d e 
la ieB€uadrilla¡ d e c a z a t o r p e d e r o s ing le 
ses, su r tos len ¡el p u e r t o , y el p r i m e r equi= 
po de l R e a l Club E e c r e a t l v o . 

Gtánaroñ los ing leses p o r c u a t r o a uno . 
U n a v e r b e n a 

L I N A E E S , 6.—'Se h a c e l e b r a d o , o r g a 
niza/da ipor ¿xs d a m a s , de l a C a n t i n a E s 
colar , u n a e s p l é n d i d a ve rbena , en la q u e 
poBtularón i n f i n idad d e s e ñ o r i t a s a be
neficio d e ios h e r i d o s d©_ África. 

Bor l a Juven tud de L i n a r e s se orga= 
n iza u n a función t e a t r a l a beneficio d e 
los mismos . 

Se e spe ra q u e s ea un v e r d a d e r o éx i i» 
y q u e l a r e c a u d a c i ó n r e s u l t e crecida. 

U n a i j c c e r r a d a 

E n Casftsimarr-cy (Cuenca) , y p o r i n i 
c i a t i v a d e l d ignís imo s e ñ o r c u r a pán-oco, 
se h a n o r g a n i z a d o d ive r sos a c t o s q u e ae 
c e l e b r a r á n a beinefioio d e los s o l d a d o s 
que p e l e a n e n África. 

M a ñ a n a d í a 8 t e n d r á l u g a r una bece
r r a d a , cuyo g a n a d o fué c o m p r a d o polr los 
p r imeros c o n t r i b u y e n t e s ; e n b r e v e .se ce= 
l e b r a í á n d o s fun,eioaés t e a t r a l e s a c a r g o 
de los af ic ionados d e l a loca l idad , y, fi= 

J aa lmei i te , ' s e h a r á UnáTpública colecta-. 

s religiosos 

Mó^itoiento de tropas 
> • — ^ : . ^ - . — — . : : - ; • - . . . • ^ • . , — — — 

a Larache 
Ayer salieron para Meiilla ingenieros zapadores 

¿aracbe 
Un grupo de baterías de montana 

T E N B Í I I E B , 6.—ün grapo da baterías de 
tnontaña de Canarias ha salido para Lara
che. 

Sus eíectivos han sido compleoSdOé con 
unas 200 plazas de Artillería de la • costa. 

Las autoridades obsequiaron a las tropas 
oon un banquete. 

A Melilla 

Para el Ejército 
I ^1 aeroplano "Cádiz" 
(CÁDIZ, 6.—^BI Ayuntamiento dei Medina 

^ o n i » ha apordado dar 400 peseitaá paara el 
Jsjjioplaao «Cádiz». . 
í i 'Sa reciben otros imporiiantés doiiátivos de 

i yLios proíesoíjes dei lai Esouela Normal d« 
f l^B' trosi , el peteonal de la Guardia mum-
ei¿a l , pl CoWgio da Abogados^, el personal 

i o l & a del la Transatlántica y otras entida-
í d S haní heého importantes d'oHativqs. 

vlPara los soldados 
irtinco mil duros de "La Transatlántica 
* S S T Í L Í I D E E , 6.—En ©1 Palacio de Ja 

iáleina eé ham TC,MS.O 916 p o e t a s para 
|¡°áoídad,OB"dia África. Dicha cantidad ha 

!éidd rooaiudada mtuei loa obreros de la fá-
'bríéa de téipioes de Toledo. • 
V Kainbi'ón s e han resoibldo 25.000 pesieit-as 
•fdet la 'Ctompañía Tiras at lántica espaiñiO|l£ .̂ 
^Trescientas ochenta y nueve pesetas 
! BARCELONA, 6.—La colonia veran iega 
I d e Espáiugá és Pranool i h a reeáuidlaáo, Con 
i des t ino a los soldados dé África, 889,50 pe
se tas , que h a n sido entreigadás en l a Ca-
ipiitanía gene ra l . 

E l Consulado genera l de Rumania , que-
r iendb risspondier al llamamifento lanzado 
po r l a JiUnta de D a m a s d e l a Cruz Roja, 
e x c i t a a los subdi tos rumanos y a los es
pañoles q u e m á s comajnicaeión comerc ia l 
t i e n e n con R u m a n i a p a r a que con t r ibuyan 
a las suscripieioHes ab ie r t a s con mot ivó de 
l a guerra , con metá l i co o con m a t e r i a l 
que pueda se r ú t i l a los soldados. 

Setenta mti pesetas 
Z A L R A G O Z A , 6.—En el Ayuntamiento si

guen recibiéndose donawvos para la instala-
eión de un hospital de sangre. 

Los empleados del Ayuntamiento han de
jado un día de haber para la suscripción 
abierta para aSquirir una aroplano, cuya re
caudación ascinde a 70*.000 pesetáéíí 
' E l Magisterio zaragozano ha aóordado con. 
tr ibuir a la suscripción para loe soldados 
que pelean en África. 

Varios vecinos del ,barr io del la Magdalena 
entregaron 500 pesetas para loe soldados en
fermos más necesitados. ' , 

E l cónsul de Alemania ha hecho un Uama-
taiento a sus compatriotas para que contri
buyan a la suscripción abierta a favor de 
los soldados enfgrmosi, en agradecimiento' al 
buen comportamiento dei los españoles para 
'con los alemanes durante la guerra europea. 
' L a aüscripcrón del palacio Arzobispal as-
¡ciende a 16.500 pesetas. 
' Una joya de dos Mil duros 

U n a importantfe casa de ]"Oyería h a ofre-
;. cido un magnífico colgantei da brillanteis y 
««maltee, valorado en 10.000 pesetas para 
quiei seai sorteado a beneficio de la Süscrip.. 
oión para los heridos d e África. 

•• E l gobernador civil dispondrá e n qué for. 
msi ha de hacerse el sorteo. 

Las papeletas se eisp-einderán efüi los prin-
tc ipaks comeroioB de Barcelona. 

Ocho mil frescienías setenta y siete 
, . pescías 

ALMERÍA, 6.—La Estación S'anitaria ha 
remitido al minisi/orio de la Guerra 8.377 
pesetas, correspondientes a un día de haber 
cedido por el personal & favor de nuestros 
soldados. 

Cttaíro mil pesetas 
BILBAO, 6. — El presidente del Club 

Marít imo ha entregado a la Reina 3.000 pe
setas, en nombre del Club, y 1.000, ©n el 

¡suyo propio. 

Trescientas cincnenía y seis pesetas 
BILBAO, 6. — Los funcionarios de Ha

cienda han dejado u n día de haber para los 
heridos en Melilla. 

Enviaron a Madrid 865 pesetas, producto 
de lo recaudado. 
"" Quinientos sacos colchonetas para 

el Ejército 
Los señores Hijos de Ríos, &e Valencia, 

han regalado al sesto regimiento ']igem de 
Artillería, de guarnición en Valencia, 600 
bacoB-colchonetas, a semejanza de los quia 
usa el Ejército inglés. 

E l coronel del citado regimieiito h a dado 
cuenta al eixoelentisimo señor capitán ge
neral d© tan generoso rasgo. 

Mil Qttinieíiíos sombreros ameíicanos 
SAN SEBASTIAN, 6.—El Círculo Easo-, 

nens© .ha entregado 1.000 pesetas, con des-
,Üno a los soldados del batallón de Sicilia. 

E l Gran Casino entregará 26 pesetas a 
cada soldado. 

L a Diputación provincial ha destinado 
1.500 sombreros americanas, adquiridos en 
Burdeo», y se Sstán recibiendo más dona
tivos. 

Un hospital 
CÁDIZ, 5.—^El comerc ian te don Germán 

González Tanago h a ofrecido a la presi
den ta de las d a m a s de l a Cruz Roja u n a 
casa del b a m o de San Severiano p a r a hos
p i t a l de h'eíridos, en la que se enca rga rá de 
ins ta la r todo lo necesario. 

Stiscripeionés 

y colectas 

Funerales 
ALMERÍA, 6.—En la iglesia de San Se

bastián Eei han celebrado solemnes funerales 
Ipor las víctimas de la campaña. 

, i i Presidió el acto los gobernadores civil t 
Suscr ipción de l a señor i t a Mar t ínez Ani-!jjiiiitj,j.^ ^g^t- numeroso público 

-EJ-
I N A L M E E I A 

El alojamiento de tropas 

A L M E R Í A , e .—El Ayun tami ien to h a 

q u e n o , d e s t i n s _ a o t r o p u n t o , q u e no -ea 
Almer ía , a l negimlento de l a Corona . _ 

É l a lca lde , e n n o m b r e d e l A y u n t a m i e n 
to , h a t e l eg ra f i ado a l co rone l Bcoe r ra , 
jefe d e aque l ba t a l l ón , e x p r e s a n d o los 
sientimi©íitos d e .admiriación y e n t u s i a s -
ino de l a c i u d a d p o r e l hero í smo con qiie 
dichas t r o p a s pe lea ron . I 

p u e r t o , que e s m á s cercaniO y económico . 
- H — • ^ 
«AUTOS» BLINDADOS 

dó: P a r a las tropiás, ¡248.764 pesetas . P a r a 
los hospi ta les , 59.348 pesetas . 

* * * 
BARCELONA, 6.—El señor Mart ínez Ani

do p regun tó a l a Comisión cen t r a l de l a 
Cruz Roja, cuando l a suscr ipción ab i e r t a 
por su h i ja alcanzó las 25.000 peseras, qué ^ ^ ^ ^ ^ , ^ , ^ ^^q^.,^^. ^^¿^ ^^^^ ^^^.^^ 
des tmo se daba a e s t a can t idad . E l sec re - , ^ i^^ t r e p a s , y sol ic i tar del seQor C i e r v a 
t a r i o de su m d j é ^ a d ©1 Rey, marqués de l a -
Ribera , contes tó que el deseo del Monarca 
e ra que s e destiriase a los hospitales , é l 
piflimero d é los cualesj d e 600 caras , se ^ 
es tab lecer ía en Melilla, y, d e ser posible^ 
más, se fuhdaTídn ot ros en el l i to ra l de 
LevMite y del Mediodía. 

Como la Cantidad reieaudiada rebasia mu
cho l a s 25.000 pesetas , se envia rá ín tegra . 

También se ha contes tado al seflor Mar
t ínez Anido que de la c an t i dad recaudada 
p a r a los heridos só h a g a ca rgo u n a Comi
sión d e damas, q u e Se des ignará opor tu
n a m e n t e . 

L a J u n t a d e Damas dte la Cruz Roja 
francesa, de Barcelona, h a recaudado 2.000 
pesetas , que se r e p a r t i r á n por rni tad en
t r e el Comité de darnas españolas y fran
cesas. 

Los^españolcs en Valparaíso 
Él seflor Eranoos Rodríguez facilita a lá. 

Prensa el siguiente cablegrama de doa Fer
nando Rioja!, presidente del Comité español 
de Valparaíso: 

«El exacto conocimiento que tiene Usted 
de nuestroB sentimientOB hacia la Patria, no¿ 
induce á pediros sleáis nuestro embajaidoír 
ante su majestad el Bey, en el acto de 
serie entregadas por el señor Jara , las 250.000 
pesetas que los españoles de Valparaíso en
vían para ser destinadas a socotrro de los 
inválidos y, de las familias de los caídos en 
cumplimiento, del deber sagrado.—Peinando 
Bioja». 

Su majestad el Bey ha dirigido al gieñor 
Bioja expresivo cablegrama de gratitud. 

Cnestacíón en los toros 
ZARAGOZA, 5.—¡En la corrida celebrada 

esta tardei, sé hizo una cuestación al beneácio 
do los soldados heridos en la guerra. 

Muchos sioldados que presenciaban el espec
táculo se arrojiaron al ruedo y fueron ova
cionados larg'amenit© por lel póblico. La re
caudación fuá muy lucida. 

* « * 
En Gascuéña (Cuenca) se h a , verificado 

una colecta o favdr de nuestros qMdados que 
luchan en África, recaudándose una impor
tan te cantidad. 

E n Agreda se ha oelebíado una veiaida tea
tral, a l final dé> la cua.l r.-ê  verificó' la riíai 
de una onza de oro regalada por eil Ayunitb-
mieiito pata que el produoto de aquélla se 
destinase a los soldados qUé pelean 'é¡a Áfri
ca. Se recaudó una suma considerable. 

fín taradle 
La excéleütísTmai señora De Bañista, pre

sidenta de la Sección de señoras de la Cruz 
Boja de Larache, ha recibido un donativo 
pararengrosar la suscripción abierta! aquí pa-
diet 200 pesetas, de la duquesfli de Ebrantes , 
rfl los heridos. 

—^Elementos de la buena sociedad local 
organizan una velada benéfica que tendrá 
lugar en eí tciatro España, con igual des. 
t ino. 

-—Las damas enfdrmei'as empeiíarán segui
damente a practicar cursos en el Hospital 
mil i tar , bajo lai dirección del jfeíe de Sani . 
dad. Es te celebró ayer al efecto una entr6. 
vista, oon la presidenta de la Cruz Roja, 
ttoordaudo empezar los cursos seguidamen
te y adquiric por cuenta del dicha institu
ción dos autoclaves para los servicios de h i . 
gienizáción. ^ 

— E n la vecina plaeft de Areila está or
ganizándose activamente la siebción de seño
ras, y su presidenta abrió allí una' suscrip
ción para los heridos, quei aumenta consi-
derablemeate. fTambién organizan una vela
da benéfica con igual fin, len e l Casino de 
la localidad. 

En Cáíábáncliel Alto 
Con o b j e t o de r e c a u d a r fondos p a r a los 

so ldados que l u c h a n e n M a r u e o o s se h a 
c e l e b r a d o e n C a r a b a n c h e l A l t o u n festi= 
val, o rgan i zado p o r e l a l ca lde d o n An" 
fconio oRdr íguez y d o n F e r n a n d o de Cas
t r o . 

E n el t e a t r o L a s Del ic ias , ced ido gra= 
tu i t iamente , un c u a d r o d e af ic ionados re= 
p r e s e n t ó «El Eayó» y l a - c o m p a ñ í a Díez"-
CaJiedo, e l aipropósito pa t r ió t i co «El ca^ 
bo Noval» ; fueiron t a m b i é n m u y aplau= 
d idas la b a i l a r i n a «Tr lgueñi ta» y la, can= 
c ion i s t a P a q u i t a Alcaráz . 

V a r i a s señor i tas : de a m b o s C a r a b a n -
cheles y de la co lon ia d e l a P r e n s a hicie
ron u n a a b u n d a n t e cbl©ota._ 

Además , se- rffa-ron v a r i o s o b j e t o s d e 
a r t e - r e g a l a d o s p o r ío-
Re jas . _ 

DE PBOVINCIAa 

OS automóviles 
chocan en Bilbadí | -Q-

BARCEL0ÍÍ4 

. Ingenieros Zapadores 
OVIEDO, 5 . ~ H a salido para Melilla un 

sargento, cuatro cabos y 26 eoldados del re
gimiento de Zapadores. 

La Cruz Roja les obsequió con panecillos, 
chorizos y sidra. 

AI Sur é& España 
S a l e n f u e r z a s d e S i c i l i a 

SAN B E B A S T I A N , 6 A las diez y 
Veintei ^salieron e n t r e n especia l p a r a Ma= 
i a g a , l a eeoeión d e , a m e t r a l l a d o r a s d e l 
r e g i m i e n t o d e Sic i l ia con mate r i a l , 115 
so ldados y 150 ingen ie ros . 

F u e r o n d e s p e d i d o s por l a s a u t o r i d a d e s 
y u n n u m e r o s o gen t ío , que l l enaba los 
a .ndenes d e l a e s t ac ión . 

Al p a r t i r e l t r e n s e produjo u n entu= 
s l a smo de l i r an t e y e e d ie ron v i v a s p a 
t r i ó t i cos . 

C o n iüo t iyó dé l a g r a n ag lomerac ión 
d e públ ico , só produjo Un d e s a g r a d a b l e 
i n c i d e n t e e n t r e ©1 g o t e n ^ - ^ - " civil y -él 
c a p i t á n gene ra l . E s t e censuraba- en a l t a 
voz l a ag lomerac ión , q u e hab í a en to rpe 
c i d o el e m b a r q u e <le fuerzas . 

Él g o b e r n a d o r civil, q u e s© h a l l a b a al 
l a d o y a u e n o h a b í a i m n e d i ^ o la e n t r a d a 
d e púb l ico c o n s i d e r a n d o q u e n o pod r í a 
p r o v o c a r desó rdenes , a l o i r l a s c e n s u r a s 
i nv i tó al c a p i t á n getneral a que se encar» 
g a r a él m a ñ a n a de o r g a n i z a r l a sa l ida 
d e l b a t a l l ó n expéídiciónario, si la organI'= 
zación n o l e h a b í a hoy agrada;do. 

É l gene ra l C a r b ó c o n t i n u ó hablando¡^ y 
m e n t a b l ó ima discusión, de tonos ' v io" 
l e n t o s y d e s a g r a d a b l e s , q u e duró h a s t a 
q u e ©I cap i t án g e n e r a l sa l ió al p a t í o ex-
terio.r~y t o m ó isn au tomóv i l . E l públ ico 
dio v ivas a l E j é r c i t o y & Eisp,aña. 

E l g o b e r n a d o r volvió a p ie al Gobier» 
iio, siéjá-uMo de un n u m e r o s o g rupo , y co= 
ffio é i públ ióo éb estóicionásie f r e n t e al 
G o b i e r n o tóvil, fe d i r ig ió pa t r i ó t i c a s p a 
l ab ras , q u e fue ron a c o g i d a s con vivas á 
E s p a ñ a y ap l ausos 

presión de nuestra inquebrantable adhesión 
y de nuestro entusiasmo para defender e! 
honor de España.'» 

El bátallótl del Infante 
VALENCIA, 6.—Procedente de Zarag-Dza 

üegará la próxima madrugada, ©1 batallón 
del InfantBj que reomplaüará al de Sítü' 
Quini-ítij que tuvo que salir para Larache. 

ingenieros Zapadores 
ALMÉR-lA, é.—En el trerii correo, que lle

gó ¡a las diez de lai noche ha Utg&do Una 
compañía de Ingenieros zapadores. 

Después de tomar un rancho icn el muelle, 
los soldados embarcaron con dirección a Me
lilla. 

Manda las fuerzas el teniente don Ángel 
Martánez. 

También embarcaron ocho soldados y un 
suboficial pertenecientis al regimiento- de Sé-
villa. 

Todos fueron objeto! de entusiasta despe
dida. 

lín baíallóJi de Asia 
GERONA, 6.—A las dos y media de ¡a 

madrugada ha salido para Cartagena un 
batallón del regimiento de Asia, de guarni
ción en esta plaza. 

En la estación fueron despedidos por nu
meroso público, que obsequió a- les soldados 
con tabaco y dinero. 

UnaiS obreras aÍ)rieron una suscripción, re
caudando 700 pesetas, quei entregaron al r-o-
ronel del regimiento. 

Antes de partir el i-ren se cantó la «Can
ción del Soldado», vitoreándose a España, 
ál Rey y al Ejfírcito. 

Al airrancár ©I convoy las bandas de mx-
sica batieron la Marcha Real, y la multit'.id 
prorrumpió en ensordecedores aplausos. 

Al Tercio 

ü N Ó B R É S O M U E R T O 

B A R C E ; L 0 K A , e.—Esta mañana, en' la 
Montaña de Montjuieh, ha ocurrido un des
prendimiento' de tierras. Fué arr&strado el 
obrero José Sousona, que resultó muerto.. 

S E V I L L A , 

ATROPÉLLADñ P O S ÉIL Í R É Í Í 
SEVILLA, 6.—El expreso de Huelva ha 

atropellado a iraa niña, de pocos añoSj quej 
venía a esta capií-al con su padrC' y un^ 

hermana. 
Conducida a la Casa de Socorro, íalleciói 

a poco de ingresar. 

VALEN'CIL'^ 

• 

Para las reservas 
i BARCELONA, 6.—Como habíamos antin-
'oiado, ésta Mañana a las diez ha Uegádo el 

EiL E M B A R Q U E batallón expediolonraio! de Asia, que desde 
——— Gerona va a Cartagena para,. constituir ¡as 

ALMEiEIA, 6.—^Fl Ayun tamien to ha reservas. Va mandado por el tenienije coro-
a c o r d a d o c e l e b r a r u n a r e u n i ó n m a g n a nel don Julio Moróte y el comandante, don 
p a r a a d o p t a r , a cue rdos ene rg ieos , len vis= Bartolomé Serra. 
t a d e Que el Gob ie rno n o a t i e n d e l a pe= Fué recibido en la estación por las auto-
t ición hecha p o r ' A lmer í a de q u e el e m - ridades y la música del regiíniento dé Vtír-
b a r q u é p a r a Áfr ica se h a g a p o r es te gara.-

E X P E D I E N T É A POLlCIÁS 
VALENCIA, C—Em el carreo de Madri^ 

hft llegado don Alvaro de Juanal con Objetii 
de realizar ciertas gestiones relacionadas ooi¡ 
los expedientes que se instruyen contra ui) 
comisario, un inspector y un algente de Polij 
cía. 

mCAÜTACÍON DE ENCEMÜOREiS 
VALENCIA, 6.--E1 inspector de la ren-

ta de cerillas, requerido por la Guardia mu
nicipal, ha practicado un registro, en im£( 
casa 
dose 

dé 
de 

la 
10 

plazc 
.7!T0 

i de la Higuera, 
encendedores sin 

- H -

, ineaután-
timhre. 

VTZG\ta\ 

O ira expedición 
VIGO, 6.—Salió hoy oOn dest ino a Meli

lla la üH-ima expedición de legionarios ins
c r i tos en Nueva York y llegados .días pasa
dos a Vigo. 

Se dice que e n t r e ellos va un alto perso
naje ruso, de b r i l l an t e posición du ran te el 
reinado de los Zares. 

Banquete de despedida 

CHOQUE DE A Ü f O M O ^ I t l í l 
BILBAO, 0 .—En la c a r r e t e r a d e Mira; 

f lores h a .chocado el a u t o m ó v i l q u e ha-r 
ce el servicio e n t r e V i t o r i a y Bi lbao y 
un au tocamión , 

El choque fué m u y v io len to , y resulf-a 
rOn he'Práos cua t ro s a c e r d o t e s qUe o.uu 
p a b a n e l automóvi l púb l ico . 

T a m b i é n r e s u l t a r o n he r idos Pedro Gar
cía, con con tus iones en la rodi l la y en 
l a m u ñ e c a y Jose fa Aldaso ro con c-in-
fusiones g raves . 

—n— 
KARAGOZ, ' 

FIESTAS EN GILATAYUD • 
ZAJüAGOZA, 6 Con g r a n animacióii 

han '¡lardo comienzo las f ies tas de Cala, 
t á y u d . 

La< b a n d a d e I n g e n i e r o s , que llegó a.vér, 
CÁDIZ, 6.—El gobernador civil fué a l ; ha d a d o u n .concierto. 

Se construyen en irobia 
• - C 3 — ,", 

E n la fábr ica d e c á n o n e s , d e Trub ia se 
e s t án const ruyendo en la .actualidad auto^ 
Canl,ión,es blindados, con dest ino a nues t ro 
Ejérc i to de operácioiies. 

Las ca rac te r í s t i cas son: 
De t i po hisp ano-suizo; miden 3,800 me

t ros de largo por 1,900 de ancho y 1,370 
de a l t u r a d s la caja b l indada la que lleva 
t amb ién dos planos inclinados en la p a r t e 
stipériar, que evi tan el acceso al in te r io r 
de las balas . E l motor , d e cua t ro cilindros, 
con c u a t r o velocidades, desarrol la u n a fuer
za de 40,50 Caballos y saca 30 ki lómetros 
por hora. 

Su peso eS de 3.50Ó ki logramos y de cua
t r o toneladas de c a r g a ñiáxlmá. Va com
p l e t a m e n t e recub ié r to con chapa di© acero 
níquel , dé ciniCo mi l ímet ros de espesar,^ pro
bada con mause r a 30 metros , no de
jando la bala la menor huel la al choque. 

L a caja v a provis ta d e ocho mir i l las l a 
t e ra les (cuat ro por banda) y c u a t r o an
t e r i o r y poster ior , d i spues tas p a r a poder 
e n t r a r en fuego con cua t ro amet ra l lado
r a s y ocho fusiles. 

El capó, así como las cajas d!e grasas, 
que t ambién son . bl indadas, l leva u n a se
r i e d e ven tan i l l as que p e r m i t e n el acceso 
al aire, con objeto de ev i ta r el r eca len ta -
eniento del motor . Es tas ventan i l las es tán 
d ispues tas de t a i forma, que evi tan la pe
ne t rac ión d e las balaS en l a máquina . 

Lleva además dbs por tezuelas , que per
mi t en r e p a r a r en cua lquier momento las 
o.verías que pudiesen ocurr i r . 

L a de lantera , o Caja de l conductor , l leva 
una p u e r t a p a r a l a , en t r ada del mismo y 
una v e n t a n a graduada., que p e r m i t e quedar 
l ib re o aislado del exter ior . Cuando esto 
ocurra , si ab ren unas mir i l las colocadas 
en el cen t ro de la ventana , que pe rmi t en 
al conductiír ver el caaiínó sin el menor pe
l igro. 

RECOMPENSAS 

Por la defensa de Sidi-Dris 
E n la «Gaceta» de. a,y6r aparece una, real 

Orden cuya parte dispoisitíva dice as í : 
«S. M. el Bey (q. D. g . ) , de acuerdo con 

lo informado pqr el Estado Mayor Central y 
Jun t a de Clasificación y Recompensas, ge 
ha Servido otorgar, como pre.mio al haroí-ío 
comportamiento por la misma observado, las 
recompensas, que al frente de cada ü;ió. se 
expresa en la relación adjunta: 

Relación qu© se cita. 
Cruz de plata, del Mérito Naval, con dis

tintivo rojo., pensionada con 25 pesetas men
suales durante cinco años, Rafael Ai3drés 
Martínez, maestre de Artillería. 

Cruz de plata del Mérito Na.val, coa dis
tintivo rojo, pensionada con 7,50 pe-setas 
mensuales ~ durante cinco años: Eranciüco 
Ayuso Ga.bín, cabo radiotelegrafista; Luis 
Cano Sáenz, marinero do primera clase; An
tonio Oontreras Quebrantes, ídem id . ; Fran
cisco Estra.da Casanova, ídem especialista,; 
Sebastián AmetUer Febrer, ídem artillero; 
José Piñeiro Rendon, artillero próYisíotial; 
Vice.nt6 Andreu Jiménez, ídem' id . ; 'Matías 
Fernández Gallardo, marinero de segunda 
clase; Manuel Gómez, Eendón, ídem ídem, 
Luis Femtández Patricio, ídem id . ; Enri
que de Amo García, ídem id . ; José .Pom'in 
Sánchez, ídem id . : Jviañ J,' 

í.n la misma'estación se hizo una cotecta, 
reea,u,dándese 4^000 pesetas, que fueron re
partidas equitativameni-e entre los soldados. 

Los fa.brica.ntes, señores Grobert les .entre-
ga,ron 700 pesetas. 

La Capitanía general ha reioibido el si
guiente telegrama del gobernador mili tar de 
Gerona: 

«K-eunidos jefes, oficiales esta guarnición, 
para tributar homenaje despedida bata,llón 
Asia, elevamos su majestad el Re-y la ex- zarpará, al a,noch6cer. 

P u e r t o dte San ta Mar ía a rev is ta r las b a t e 
r ías del 14 lig-ero, l legadas diei Nort-é, elo
giándolas. 

El alcalde, don Manuel Buiz Calderón, 
le ofreció un aimuerzo, al que asist ieron 
los jefes y oficiales y o t ras personas. 

Hubo br indis piatrióticos. 
Las fuerzas e s t án siendo obsequiadísi-

mas. 
* * * 

MBLlLLA, S (21,50).—Procedentes dé 
I Oran, han l legado algunos individuos p a r a 

incorporarse al Tercio Ext ran je ro . 

V o l u n t a r i o s 

feAílCELONA, 6.—En el t r e n cor reo han 
marchado a Valencia, en donde embarca
rán p a t a África, nueve voluntar ios del Ter
cio Extranjero. ' 

-» # * 
CÁDIZ, 6.—A bordo del vapor «Atalanta» 

han llegado de Ca,nariaB numerosos volunta
rios para el ejército- de África.' 

Hoy embarcará e.ni .el «Guillen íSoíolIa» tma 
importante expedición de ganado mular, dea-
tinado a la zona de Larache. Este buque 

U N DONATIVO 

a coioíiia alemana 
i 

DICE B E R E Ñ G Ü E E 

arceiona 
Se recaudan 14,000 pesetas 

La colecta qué é i l t re l a colonia alemana 
de Barcelona se es tá haciendo desde hace 
algunos días a favor d e nues t ros soldados 
h a ten ido has t a la t e c h a muy lisonjeros 
resul tados. Sé h a n recibido has t a ahora les 
s iguientes donat ivos: 

Banco Alemán Transa t lán t ico , S.OOO pe
setas ; señores H a r t m a n n y Compafiía, 2.ÜG0; 
Maquinar ia de De Frie^ y Compañía, S. A., 
l.OOO; Segismundo Meyer y GÓmpafila, l.OOíJ; 
W e r t h e i m Rápida, S. A., 1.000; Maquinar ia 
Tubau, Paus t y Kammann . S. A., 1.000; don 
Rica rd Welsch, 500; .don P r i t z Rüggeberg , 
250; don Hugo Herberg , 500; eeñor Beil, 
ingeniero, 20; Compañía Española de Esen
cia, S. A., 100; don Paúl Scharlau, 250; don 
E rnes t Leonhard t , 300; don F. Ruprech t , 
eoo; El Kali-Sindicato, 100; don Ernes t Ka-
l lenbach, 100; f o n E. Meyerhoff, 200; don 
Theodor Wágner , 25; don Guil lermo Gotts-
chalk, 500; don P . Pañ í Müller , 250; se
ñores Emi l y Gustav Kiechle, 100; el per
sonal de la Casa Segismundo Meyer y Com-
p.añía, a saber: don Segismundo Meyefr, 100; 
don Manuel J i r c h n e r Alba, 60; don Carlos 
Campllonch, 10; don Manuel Ki rchner Pa
llaros, 10; don Manuel Alber t , lO; don Mi
guel Collina, 5; don Miguel Mesado, 6. To
t a l , 14.805 pese tas . 

LA C E Ü Z KOJA 

Los servicios sanitarios 
La Reina se entera de su organi-

zacifia 
- Q -

B I L B A O , 6 . — D u r a n t e l a e s t a n c i a , de 
la i l e i n a en el C lub M a r í t i m o recibió en 
aud i enc i a a la c o n d e s a de Zubi r ía , pi-esi-
d e n t a d e l á Oruz Roja , a l a m a r q u e s a 
d e Oháva r r i y a o t r a s d a m a s enfe rmeras . 

Se e n t e r ó de l a forma e n que _ se h a n 
o r g a n i z a d o los servic ios sa.nit,arios del 
h o s p i t a l 'de s a n g r e y l a confección del 
m a t e r i a l qiie se env i a r á a Meli l la . 

Tam.bién Be i n f o r m ó de l a m a r c h a de 
las suscr ipciones p a t r i ó t i c a s a.biertas. 

E l p r e s i d e n t e de l Club Mar í t imo part i= 
c ipo a la S.oberana q u e m a ñ a n a se ce.le.= 
b r a r á el fes t iva l benéfico org-aaizado po r 
l a s d a m a s de la a r í s íoc rac í s , e n el que 
se S u b a s t a r á n varío,s rega los rec ib idos . 

Accidente de aviación 
B L O I S , 6.—Esta, m a ñ a n a , y a conse

cuencia, 'de u n a a v e r í a en e l mo to r , h a 
c a í d o a t ierra , u n a e r o p l a n o mi l i t a r , re iménez B asno, 

s e ñ o r e s ° G u i j o y ídem id . ; Matías Miguel Viso Pérez, í d e m ' s a l t a n d o m u e r t o e l p i lo to y g r a v e m e n t e 
, ídem». , h e r i do ©1 niécánico q u e _Íe^_aoqnipa4a¿a, 

Una carta al Cárdena! 
Soldevüa 

- Q -

El Noticiero de Zaragoza, publica el si
guiente párrafo da lai carta que eil eminen
tísimo y re,veTeindÍ6Ímo Cardenal Soldevila 
ha recibido del altb comisario en Marrue
cos, general Berenguer: 

«Agradecidísimo a su atetnción de enviar, 
me BU Pastoral , que ha leído oon el mayor 
gusto, admirando sus brillantes y eloouen-
te.s párrafos en que la religión y el pa
triotismo van tan íntimartíjsrte unidos ; ro
gándole me de su bendición para las, ope
raciones que pronto hemos de írealizar.» 

C o n mot ivo do ©ncontrars©' en filas el 
d i e s t r o «Cámara» , s:erá ¡sust i tuido por 
«Joiaeíto», de Málaga , en la, córvida q-ia 
se .celebrará el v iernes . 

E n la feri,a d e ganiádos se h a n pi,6sen' 
ti ldo muchos .ejemplares, sobre t o d o , d."̂  
m u í a s . 

E L PBRRO'GARRIL DE CINFRANO 
Z A R A G O Z A , 6 . — U n a comis ión frauce. 

sa d e Olorón h a l l egado ,a- e s t a vapitai 
p.ara Inv i ta r ,al a lcalde a u n a conferencia 
en Olorón, de l m i n i s t r o de la Giu;r:'a 
fran.oéiS M. B a r t h o u , sobre la necasi.'Iai) 
d e in tens i f icar la.s o b r a s del ferr'i.rarr!l 
d e Canfranc, como medio p a r a las rela
c iones de I n t e r c a m b i o .entre F ranc ia y 
Espa,ña. 

E N AMIJRRIO 

EL NnNCíO VISITA EL 
REFORMATORIO 

El viernes últ imo, por la tarde, el Nunciri 
so trasladó al pueblo de Amurrio., deseosi.i 
de visii-ar el Red:o.rmatc,rio del Salvador,, para 
niños delincuentes, que dirigen los religio
so.» terciarios ea.pvichinGi3. 

Le aeompariában el auditor de la Nuncia 
tura, dos padres de la Co,mpa,ñía de J,e.s''i-. 
en cuya , tJnive.rsida.d se ha hospedado di:-
ra,nte su estancia en Bilbao; el marqués ds 
Arriluce de Iba.rTa, el senador don ,Juaii 
Urrut ia , don Pedro Icaza, don Ga,briel lia
ría de Ibarra, don Leandro Pinedo, y d-̂ n 
Emilio de Iba.rra. 

El Nuncio quedó muy sa.tisfecho' de su 
visita, e.n la que admiró la distribución y 
el funcionamiento - del Reforma.to.rio!, y, so
bre i-odo, el espíritu que anima, a los edu-' 
eandos, a quienes dirigió palabras llenas ds 
cariño. : 

DE SANTANDER 

Un rumor contra el 
Monte de Piedad 

Pánico injustificado 

Rcintegran 70.000 duros 
-tZJ-

iSANTANDiER, 6.—Esta mañana, a las 
nueve y media, comenzaron a circular por 
la ciudad gravísimas noticias respecto al 
Monte de Piedad. 

Inmediatamente formó ante sus puertas 
uoia larga cola de imponentes, que iban a 
retirar sus fondos, ante el temor de perder 
sus ahorros. 

Los empleados so dieron cüeaita de lo que 
ocurría y trata.ro.n de tranquilizar a la gen
t e ; pero no pudieron conseguirlo, porque el 
rumor se extendió fápidamente y la afluen
cia de personas era m'ayOr cada vez. 

Ilaslta las seis d,e la tarde, h'ú,ra en que 
el Monte cierra sus puertas , se saciaron en 
pequeñas cantidades más de 70.000 duros. 

E l Monte de Piedad goza do ecxcelelnte 
crédito en Santander, por lo, que s,e cree que 
©1 rumor es una calumnia. E n la ia.otualidad 
es una de las casas de crédito más fuerte, 
y ea muy considerado en el mundo finan
ciero. 

Sé cree q u e mañana ceisa.rá h' alarma cuan
do los periódicos hagan saber la vei'dad de 
lo ocurrido. 

VIAJEROS ILUSTRES 

Un Obispo colombiano 
— d — 

VALENCIA, 6.—Ha llegado a esta capi
ta l , t ras ladándose después a Manises, su 
pueblo na ta l , f ray Atanasio Soler, Obispo 
,de Citarizo, Vicario apostólico de Guajira 
(Colombia). 

Galle de Alcalá (frente a las CalatKiTa¿). 

AMENAZAS,, 
Por amenzasr oo'n un revólver, si bien éste 

esta,ba descargado, a J u a n Tegedior Díaz en' 
la taberna de la Qa-Ue del Sombre,r6tie, 3, íué^ 
detenido José Ruiz Andrade, dó diez y nue
ve años. I 

ATROPELLO: 
E n la carretera- de Extremadura fué aíro-^ 

pellado anoche poir u n autom'Syil de la Pe-]' 
fia, número 5.600, el a,nciano de setenta j \ 
siete años JSusebio Oarretero Núñez, que su-1 
frió gravísimas lesiones ,en la cabeza e in-' 
tensa conmoción cerebral. ! 

E l chófer, Pascual Cuervo, fue detenido,'' 

LOS DESCUIDEROS) 
E n una sastrería da la caUe Mesón dé| 

Paredes, número 4h, entraron ayer tarde dos i 
sujetos, y mi$ntrá,s uno daba la éntreteni-f 
da examinando variÓ!3~géne.ros de paño, ©1; 
Otro se apoderó de un traje yr desapaireoió.i 
E l «tapia,» fué detJenido, resultando ser «ij 
conocido «quincenario» Enr ique iTejón Bo^, 
drigo. 

CONTRA LA AUTORIDAD, 
Por insultar y mal t ra tar al guardia ds 

Seguridad número 45, que había echado de», 
los topes de un tranvía a varios muchachos,' 
fué detenido un individuo llamado Elby Pa
lomino Serrano, de treina y pn añosi, domici
liado en el paa'eo de Extremadura, 30. 

Fué puesto a disposición del Juzgado. 

ACCIDENTE D E L TRlBAJOJ 
Trabajando en las obras que se, realizatí, 

en Itt casa número 5 de a Gran Vía, el, 
obrero Francisco Sanz Hemándpz, de treintai 
y ocho años, tuvo la desgracia de que 1 :̂ 
cayese .encima un madero ocasionándole con.: 
tusiones en lai espalda y fractura de la co
lumna vertebral, siendo trasladado en gra-'', 
vlsimo esado al Hospital Pro-vincial. 

CONTRA UNA AGENCIA 
José jfforeno BueBO denunció anoche al.̂ , 

dueño de la Agencia de cuartos desa'tquila-''; 
dos establecida -en la calle de Pe.laiyo, 62, 
porque de,spués de haberle hecho pagar 10 
pesetas, le habían facilitado -ana lista dfl 
cuartos fantásticaí: pues muchas de, las ca-
eag en ella indicadas no e,xistfían., y en las 
otras no había cuarto alguno desalquilado. 

PESCADO ím MALAS CONDICIONES 
Por vender pescado en inala-s condiciones, 

fué denun,éiado, a,yer el dueño de la pesca-
derla establecida en la plaza, de Lavapiés, 
número 7. 

Pi)e!sentó la denuncia, aoompaiñando 1( 
_metcmcja,avtógd%,,Ajitonia Mora to . ;'' 
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ANTE LA GUERRA 

Una Pastoral del Cardenal Primado 
— IBB. -~ 

Preces públicas por el triunfo de nuestras armas.-EI Clero 
cedeíá un día de haber, y los párrocos recogerán limosnas 

para las necesidades de la guerra 

.<A n u e s t r o s a m a d í s i m o s d iocesanos . s a n t a m i s a un p a d r e n u e s t r o p o r e s t a in-
Dios N u e s t r o Señor , « n s u s I n e s c r u t a - , t enc ión , y es te m i s m o enca rgo hac-emos 

bl&s, desif! h a p e r m i t i d o , que n ú e s - , a l a s c o m u n i d a d e s pe i ig iasas . 

LA FALTA DE CARNE 

t r a q u e r i d a P a t r i a i i aya sufr ido u n a d e 
las con t ra r i edad-es que h i e r e n con m á s 
i n t e n s i d a d ios sentimJentOiS -cristianos y 
pa t r ió t icos . tCJ e t e r n o e n e m i g o d e E s p a 
ña, que v i v e •d&l o t r o l ado d e l E s t r e c h o , 
una vez m á s h a a b u s a d o de su per f id ia 
y mala, f© p a r a s e m b r a r el l u to y la d6= 
soiación en n u e s t r o heroico y v a l i e n t e 
Ejérci to e s p a ñ o l , c a u s a n d o víctimasi, d e 
r r a m a n d o s a n g r e y lievandO' l a p e n a y 
el do lo r a la- m u c h a s f a m i l i a s que lar 
Dientan la p é r d i d a de p e r s o n a s a m a d a s . 
Lo p r imero q u e h e m o s d e h a c e r e n es t a s 
t r i s t e s c i r c u n s t a n c i a s , e s l e v a n t a r el co
razón, a Dios y ped i r l e p e r d ó n p o r l-ais 
muchas ofensas y pecad-o-s que se oome= 

C u a n d o se tengaaa noticia® d e q u e n u e i -
+ro invic to E jé r c i t o comienza Lis o p c i a -
c iones en M a r r u e c o s , los señoras ' p á r r o 
cos p r o c u r a r á n q u e se c e l e b r e n roga^'-íras 
púb l i cas , i n v i t a n d o a lais a u t o r i d a d e s y 
â  los p u e b l o s p a r a i m p l o r a r la i n t e r c e 
s ión d e los S a n t o s , can tándose- l a s Leta.= 
n ías , y escogiendo p a r a ello un d í a fes
t ivo ; c u y o ac to p o d r á t e n e r l u g a r d e s 
p u é s d e c e l e b r a d a la s a n t a misa . Lo m i s . 
rno h a r á n l a s c o m u n i d a d e s re l ig iosas . 
De acue rdo c o n n u e s t r o exce len t í s imo Oa-
b d d o d i s p o n d r e m o s lo q u e crea,m0iS con-
ve-nient© h a c e r en la- S a n t a I g l e s i a C a 
t e d r a l , a u n q u e la ecscelentís ima C o r p o 
ración o p o r t u n a m i e n t e s e ade lan tó , invi» 

ten c o n t r a Su D i v i n a Majes tad . L a co- t a n d o a l a c i u d a d p a r a q u e -siolemne-
r rupción d e c o s t u m b r e s y las c o r r i e n t a s ' m e n t e se imploras© l a mi se r i co rd i a de 
de l a m o d e r n a c iv i l izac ión con i a s m o 
das i ndeco rosa s , oon los e spec t ácu lo s y 
dÍT6¡'si-on&s i n m o r a l e s , ha:n s ido s i e m p r e 
la c a u s a de las g r a n d e s ca tás t ro fes socia
les, p o r q u e Dios N u e s t r o S e ñ o r n o pue-= 
de menoiS d-e m a n t e n e r incólumes los 
pr inc ip ios de l a m o r a l y de l a jus t i c i a . 
E s t a m o s persu-adidos d e q u e es t a s de s 
grac ias y reveses son t o d a v í a avisos amo
rosos del P a d r e q u e n o s ama. y que- e s 
tos c a s t i g o s d e l Cielo t i e n e n p o r ob je to 
l lamar l a a t enc ión d e los que hijos su
yos somos, p a r a que r e c t i f i q u e m o s nues 
t r a c o n d u c t a y sean n u e s t r o s ac to s con-
form-es c o n l a fe q u e profesamos . P o r es
ta razón., r e c o m e n d a m o s con t o d a efíca= 
cia a nues t ro ' s a m a d í s i m o s diooeisa.n-os 
que e n t r e n d e n t r o de sí mi smos y pro
curen e n m e n d a r y e r r o s y fo rmar p r o p ó 
sitos d e viv i r v i d a cristia-na, huyendo d e 
los pe l ig ros que ofrecen la soc i edad ac 
tual y l a s raá-ximas d e l m u n d o . Ñ©oesita= 
mos t a m b i é n h a c e r o rac ión y e levar p re 
ces p ú b l i c a s , p u e s t o q u e púb l i cos son fos 
escándalos y los pecados , p a r a d e s a g r a 
viar a D i o s N u e s t r o S e ñ o r y p e d i r pe r 
dón p a r a a l c a n z a r mise r i co rd ia . Ee©o= 
mendamoa a n u e s t r o s a m a d o s p á r r o c o s 
qu© m i e n t r a s d u r e n l a s a c t u a l e s t/ircuns-
tanc ias d e l a g u e r r a con Mar ruecos , i n 
viten a euis fel igreses a que , as i s t iendo 
al Sa^nto Sacrif ic io los domingos , r ecen 
i n m e d i a t a m e n t e después d e c e l e b r a r l a 

Dios en la -Santa I g l e s i a P r i m a d a . Orde-
n a m p s t a m b i é n q u e los s a c e r d o t e s d igan 
e n l a s a n t a m i s a l a oiiajción « t empore 
belK», c u a n d o n o lo impidaar las s a g r a 
d a s R ú b r i c a s , mie-nt ras d u r e n l a s o p e r a 
ciones. 

Deseamos , p o r ú l t i m o , que oadia c u a l 
e n l a m e d i d a d e sus fue rzas y en re la 
ción oon s u f o r t u n a , c o n t r i b u y a con sus 
l imosnas p a r a a t e n d e r a l as neoes idades 
de l a gue-rrai, y, s o b r e t o d o , a l a l ivio de 
los h e r i d o s q u e h a y a n d© s e r c u r a d o s e n 
los hospita-tes. A t e n d i d a l a p o b r e z a d e 
n u e s t r o amaidoi Cle ro , pipoporae-mos q u e 
des t inen el h a b e r dé vm d í a del mr>s, 
por u n a sola vez, los s a c e r d o t e s ^ n e fi
g u r e n e n n ó m i n a , .y qu© los s e ñ o r e s p 4 -
rro-cOiS r-ecoj.an l a s limosnaiS que -ofrezcan 
sus fe l igreses oon es te fin, env iando las 
a fiueatro «-ecretario de- ó á m a r a y go í̂ 
b ie rno . 

Quie Dios N u e s t r o S e ñ o r escuche n u e s 
t r a s ^p lega r i a s ; q u e s e a n con fund idos p a 
r a isie-m-pr© las enemigos -de n u e s t r a P a 
tria;, y q u e podam-os a d o r a r l a o m n i p o 
t e n c i a d-e Dios al p e r d o n a r n o s y com
p a d e c e r s e d e noso t ro s , m u l t i p l i c a n d o 
sus mi se r i co rd i a s e n l a t i e r r a p a r a q u e 
dis f ru temos dospu'és de' los b i e n e s ceiea-
t i a l e s , c o m o dice la- Ig les ia n u e s t r a m a 
dre, isn u n a d e .sus o rac ione l i tú rg icas . 

To ledo , 1 d e s e p t i e m b r e d é 1931. 
E N R I Q U E , C a r d e n a l de Toledo.» 

«VH^ 
—¿Cuántos son los enemigos del alma, Gutiérrez? 
—Ahora, dos: Mundo y Demonio. 

D É S D F MIS POLÍTICA ALEMANA ' 

CRO f""^ POLÍTICA 

(Caria de un observador curioso e independiente) ' 
g,g _ 

Acábase ía Historia de Fribiirgo. Breve noticia de sus 
insíitüciones de enseñanza. Bosquejo rápido de la ciudad 

Después de L-aupen Fri burgo tenace En 
tos liltiimos .años de aquel sigio vemos su 
industria pa-ñera más próspera que ¡ i-.nca. 
Nuevo reicmto a-muraUado, más ror.ustj y 
amplia, se levanta con una S'iai y íueite 
toíTe -en cada ángulo. Pa r t e de aquella, for-
tiíicaoióri_ medioeval hállase aim en pie, y 
63 uno de los o-ma-mentos de la l i s íúr ica 
Biudad. 

La vida soci.ai, oorpo.i;atiyam©a!e! ürgani-
záida, deslizábase o.rden,ada y ice j a d a . Loa 
gremios o oorpoiacionea de traibajadores eran. 
grupos perfeota.mente sepa-radoa, pero- c-braa-
do conceirta-damente entre sí, ca^íi uiic- con 
jtifa acá en. la tierra y su pa-tiro-np allá en ei 
Cielo., y celeibramdo aiiualm.ente con -g.-aa 
pompa la fiesta de éste. Comprendía la c'u-
dad cuatro barrios o «banderais» : e l Bu-po, 
el Auge, los Hospítaleis y la NeuvevL'le, 
comprendiendo iag afueras y las 27 parro
quias vecinas. 

Hasta 1481, esto- es, poco después de Mo. 
rat-, no entró Friburgo en la Coníederación. 
Acompañóla Solsura, otra vieja ciudad, "vi. 
vero de oficMes' católicos al sei-vieio- del 
Rey de España. -Friburgo y Soleure, aquélla 
entre lo-s suizos do lengua fi-ameasa y é«ta. 
entre- los de lengua aleniana, fueron las ior-
tale-zais del Catolicismo contra la E-efarma. 
Estableciéronse a orillas del Sarina jesuítas 
y cafuchiuos. Canisio, el i lustre y aanto 
fundador del Colegio Saint Michel, llegó 
en diciembre de 1580, escapando por mila
gro a; las iras de los protestantes bemeses , 
que le quisieron asesinar juntamente con 
el l\uncio a-po-stóMco-., La guerra d-e los tc-ein-
ta a.ños trajo a Friburgo tres comunidades 
religiosas que aquí quedaron, las Capuehi-
cas (1626), las .Ursulinas (1636) y las Vi-
sitandinas (1638), todas • dedicadas a lai en
señanza de Éje-ñoritas. 

La revolución fra-neesa puso a Friburgo 
en trance de muerte . E n la noche del 1 al 
2 de marzo del 98 entró una dTvíisión ene
miga en la ciudad. Mandábala un general 
llamado Pigeón, e l cual la extrajo una con
tribución de dos millones de francos, '¡urna 
enorme que la -dejó arruinada. 

Desde 1814 restaiblécese el antiguo régi. 
nen; vc'^tve.n los jesuíta-s (el 18) reábresS 
el colegio (el 27), y más de 800 jóvenes 

L-.3 'grstitucá" tí® Í3 Erit®nto 
as ""—• 

Entré el Reich y Baviera 

Prosiguen las ncgoclacíoDes 

(SERVICIO RADIOTELI-;GRÁFICO) 

MUNICH, 6.—La Die ta bávara h a cele
rado u n a reun ión p a r a t r a t a r del conflic-

I t o con el Gobierno del Reich, acordando no 

De Saint Germain salió Austria desmem- tria destruyó su Bjároito, quemó sus aeropla-
brada, -empobrecida, burlada y. . . engañada, i nos, íentr-egó sus cañones y sus buques de 
Austria—según las promesas de los diploma-1 guerra, permitió que les it-alianc-i saquearan 
ticos ente.n-tista.s_-iba a s.er t ra tada en Saint i sus museos, condenó a sus más prestigiosos; ,^ ^ ^^ roptura de relaciones con éste, pro-
Germam con mas oonsideraioion, eo-n mas í generales, y ahora-, obe-de-oienao a ia. Lnfen-i ' . , , . , 
earífio... y con menos dureza que Alemania ; | ic, qu.6 -en premio de tantos sacrificios to . ! nuncianciose por que prosigan las negocia-
pera la paz de Saint resultó, si cabe-, más lnav í a no se ha acordado de h: 
cni'd y más injusta que la que Alemania! a Austria los créditos solemncinente promo-l 
tuvo que firmar en Versalle?... Mis lectores | tidos e.n Saint Germaint , ; 'or.a—re-pit-o-—| 
recordarán que ©1 doctor Eennea-, después de i envía sus hijos a la frontera ;i.e Hungría -en 
l-eídla» las cláusulas del Tratado de paz, arrojó I nombre de aquel principio de na-cionalidad ¡ 
sobra la mesa la pluma qu© tenía entre j cue la En ten te quiero quo se aplique en ¡a 
míáncs y pronunció estas palabras : «Seño- \ Hungría occidental y que ©lia no respetó en 

res, yo no puedo firmar la sentencia, de muer-I e] Tirol meridional, n i en la Boliemia aile-
(16 mi prapia madre...» Contestáronle los |miania, ni en Eslavaquia-, ni en Croacia,.jii -en 

a los jóvenes, no sólo para; eaiber, sino pa
ra sabor vivir. 

f e ro hay además el Teohnicum, soberbio 
edificio donde se haUa instalada láí- Escuela 
de Artes y Ofici-os. Comprende una sección, 
de -electro-mecánica, otra de geómetras, otra 
de maestros de dibujo-, otras de. mecánicos, 
de ebanistas, alba.ñiles y clases de arte de
corativo. 

H a y también un exce-Iente Oonservatorio 
da Música. Añád,anse a lo dicho varias bi
bliotecas magníficas y muy bien organizadas, 
museos, infinidad de cc-lggics partículaires, 
algunos de ellos instalados en edificios sun
tuosos, oonsitiruíd,os espresamieaite, y modelOB, 
por tanto, de arquitectura pedagógica, y se 
tendrá una idea de esto centro intelieictual en 
que 2.000 jóvenes de todas las n/aoiones y de 
religión católica reciben \ma instrucción y 
una educación inspirada -en las doctrinas del 
Fvant-elio de Cristo, y al mismo tiemipo eru 
las necesidades de la vida moderna, de la 
que e-l mercantilismo es el alma, y que exi
ge una preparación técnica lo más completa 
posible. 

I I I 
Eóstame, para dar una idiaa de esta singu

larísima ciudad, tan peque-ña (22.000 habi
t a n t e s : otra a-na-loigía con nuestraj Toledo), 
peiro que tan grandes cosas encierra y donde 
dentro d-e pocos días va a celebr-arse el Con
greso de las Sociedades de estudiantes ca
tólicas, en el que tan brillante representa
ción tiene España, diecir de laj beller^a do 
ella misma y do su campiña, lo poco qu© 
en este artículo consiente la brevedad del 
espacio disponible. 

Baedefcer co-mieniza muy justamente su 
descripción do Friburgo can esta frase, en la 
que no hay la menor exageración : «No' es 
posible formarse idea, desde el ferrocarril, 
del sit io grandioso qu© ocupa -esta ciudad.» 
Apenas sla sale de lai estación extiéndense a 
la vista del viajero' dos magníficas calles cOn 
edificios como de gran capital. Van en di
recciones divergentes : una haciaj la ciudad 
vieja-, otra hacia el pintoresco barrio de Pe^ 
rolléis. Ambas amplias y con buenos comer
cios. Por aquélla se baja hacia la Catedral 
y al famiciso' pino de Mo-rat, venerable reli
quia de la batalla de este no-mbre, pues, se
gún cuenta lai tradición, un mancebo qu 

diplomáticos ententistas que el Tratado no 
había d« .ser tomado «al pie de la letra:» y 
que si Austria lo firmaba la ¡Entente sabría 
mostrarse «agradecida'»... 

Dos nuevas cláusulas fueron añadidas al 
Tratado día paz (ia relativa a la a,yuda finan
ciera a Austria: y la concerniente a la cesión 
a esto país de la Hungr ía occidental) y ol 
doctor Re-nner pusoí su firma al pie de uno 
de los documentos más injusto y nefasto que 
registra la Historia. 

Desde enlíonces han transcurrido más de 
dos años, y Austria, sin embargoi d© haber 

Transiivania, ni en Danzig, ni en la Ali-a -Si 
lesia, ni -en otros cien sitios de Europa-. ¿Y 
qué es , all fin y al cabo, la Hungr ía occiden-
fjal comparada con el Tirol meridional y 
con la Bohemia alemana. . .? Un grano de 
anís.. . 

E n la Hungría occidentail cc^Te- sangre 
y s6 matan bárbaramente los que durante 
muchos sig'.os fueron hermanos, los que du
rante la guerra europea combatieron valero
samente hioimbro a hombro-, los qn-e, lahoia 
más que nunca, debieran ser amigos y alia
dos... Dos pueblos, cuyos intereses y peli
gros son. comunes, (reléase mi artículo t i tu-

:er «fectivos í ciones. Ún icamen te el jefe del Gobierno 
b avaro se m.uestra i n t r ans igen te . 

A las once celebraron o t r a los jefes de 
los pa r t i dos con el mismo objeto. 

La solución p-arece .ser que es tá subor-
dañada a lo q u e contest© el Gobierno del 
Reich, sobre todo al l evan tamien to del es-
tadto d e si t io en Baviara, 

El Gobierno d e l Reich h a h&cho publ i 
c a r u n a nota oficiosa, en la que decilara que 
los te legranras d e l min i s t ro del I n t e r i o r 
no t i enen la in tenc ión die mezclarse en las 
atr ibuciones d e Baviera . 

Tres represen 
p a r a Ber l ín a 
las neiffociaciones en tabladas . 

LIGA DE NACIONES 

La.Asamblea anual 
* "LJJÍ--. 

Se aprueba el plaii de íraba;os.-Hoy 
empezará a discutirse ia obra 

de ia Liga 
- E -

(SEEVIOIO SAniOTELEGBÁFICO) 

GINEBRA, 6.—En l a sesión de e s t a ma
ñana se h a aprobado el p lan de t rabajos 
de la Asamblea, propues to por el nuevo 
pres idente , Van Karnebeack, p a r a la cons
t i tuc ión de la 'Mesa. 

Se c rean seis grandes. Comi;sione-s: l a pri- . 
me ra t r a t a r á á& las cuestiones jur ídicas y; 
const i tucionales; ía segnnda, -de las cues
t iones plantead-as por el íunc ionamien to de 
la organización técnica de la Liga; la t e r 
cera, de a rmamentos y bloqueos; la cuar ta , 
de cuestiones de Hacienda y de organiza
ción in ter ior ; la quinta , , d s cuest iones d e 
in terés human i t a r i a s , y ía sos ta , ds cues
t iones de crden polí t ico. 

También se aprobó una proposición del 
pr&sidente, facul tando a ia Asamblea pa ra 
tíiscutir í in-nedia tamcnto !a ponencia 'so
bre la, ac t iv idad clcl. Consejo y del Secre
ta r iado de la Liga, con un voto en con t ra 
del -delegado suizo, señor Motta, el cual 
propuso H» enviara i?, ponencia a una Co
misión antes d.e qa-e fuera examina/da por 
la Asamblea. 

E s t a t a rdo se cons t i tu i rán las Comisio
nes p a r a que nombren sus pre-sidiehtes. 

Const i tu ida ya defmitiva.Tifinte la Mesa, 
mañana empo.-íará la Asamblea e l examen 
do la orden del día, con !,a discusión de 
la ponencia del Ca-nsejo. 

ms PRESIDENTES DE LAS COMSIONES 
¡GISIENO, B E LA DE ASUNTOS POLÍTICOS 
I ü-LííiíEílA, 6.—La Asamblea de la Liga 
I do .I\%'.vGÍones h a proco-di-do esta t a r d e a l a 
I ele-ccicn de pres identes de las seis grandes 
I Camisiones, 

Fue-ro-n eieg-idos los s iguientes: . . 
P a r a la Comis-ón ás enmiendas'" Scialoja 

( I t a l i a ) ; p.-íríi la Comisión de orsranizs' ••-• 
técnica , Tak.c: -Jonesco ( B u m a n i a ) ; p a r a la 
Comisión de armmentos . B r a n t i n g (Suecia) ; 
p-.-i'"a ia C o m i s i ó n de presupuestos , Edwards 
(Chile) ; p a r a la Co-siisión de cuestiones 
hum.anitar ias , Doher ty (Canadá) ; p a r a la 
Camisión de a.suRtos píolítico-s, Gim-eno (Es
p a ñ a ) , 

Monsieur Leen Bonrgeois, designado esta 
mañana como delegado francés en la Co
misión de enmiendas, se negó a acep ta r el 
cargo, y ha sido sus t i tu ido por «nonsieur 
Viviani . 

ctitivo .de 

cumplido siempre estricta y coacienzuda-i ¡^¿0 «La g'enero'S'idad de la Entente», publi-
mente todas las cláusulas del Tratado do ma 
tfras, ha- tenido que ir bebiendo gota a gota 
y basta la hez el vaso d© las más feas humi-
Uacicines y de los más terribles desengaños... 
El mismo doctor Renner, ahora, -en la sole
dad de su gabinete de trabajo se preguntará, 
seguramente, más de una vez, si 00 hubie
ra sido mejor para Austria haber rasgadoi en 
S'amt Germain el Tratado inicuo © injusto que 
Ueva su nombre.. . L a En ten te trata con ex
cesiva dureziai a Aliemania, alegando que esta 
nación no ha cumplido- ni cumple e-xp^cta-
menfcs lo -estipulado en el Tratado de Versa-
11 es. . . , pero no de otra modo t ra ta a Austria, 
a pesis-r de seguir bailando este pa-ís al son 
de la flauta ententista. . . 

Para complacer a la En ten te los austríacos 
bioieron añicos la Corona imperial habsbur-
guesa, sin embargo d© qu© no- -existen en to
da Austria seis verdaderos republica.nos...; 
para d i r gusto a la En t en t e Austria se dejó 
arrebatar regiones exclusivamie-ute habitadas i 

cadó. el 5 de ragosto- -en- las co-lunmas d.e En 
DEBATE), se destrozan bárbara e inútilmente, 
porque la En ten te así lo quie-re... Europa 
tiene su segunda Alta Silesia, y la Enten te , 
«aquella montaña, de odkis eternos entre los 
pueblos húngaro y austríaco» de la cual ha
blaba yo en el artículo arriba mencionado... 

Ya e-m,pieza-n a despertalr los austríacos 
(jta-rde -abren los ojos!...) y a la En t en t e ha
cen respo-nsable de- la sangre quei corr© en 
la frontera húngara. . . L a gent-e reprueba la 
conducta de los húngaros, pero más las ma-
quinacio-nes d e los dipi-cmáticce ententis tas. . . 
Algunos diarios vie-neees piden al Gobierno 
reitire las tropas que luchan ien la- flrontera 
-anstrohúngara y 1© aconsiejaní al doctor Scho-
ber haga saber a la En ten te que, puesto que 
es ella la que quiere que la Hungría- occiden-
periaüsbais), que vengan sus soldados » ha-
peiriallistas,) que vengan sus soldados a- ha
bérselas con Hejjas y sus partidariícs... 

Dos pueblos se baten tontamente i3\ las 
por aus't!roalem-8ni33... ; pa ía no desairar ajpue-rtas de Viena, mientras la Enttente se 
la Enten te Austria desistió de unirse a su i frota las manos y ríe. 
madre jiátria, Alem-ania... ; pam -no- crearse 1 DANUBIO 
enemistades en Londres, París y Boma ¿Vus-i Viena, 31 de agos de 1921. 

FRUSLERÍAS 

-EL CONSEJO EJECUTIVO B E LA L K U 

GINEBEA, 6.—A las diez de la mañana, 
y bajo la pres idencia del señor V a n Karne-
beaok, comenzó la sesión del Consejo eje-

le la Liga de Naciones. 
e examinaron de t en idamen te var ias 

cuestiones referentes al auxil io a p r e s t a r 
a l a Rusia famélica. • 

SegnidEro.ente se pasó a la elección de 
vicepres identes , r esu l t ando electos los se
ñores s iguientes : Bourgeois, delegado fran-

_ cés; Dacunha, delegado del Brasi l ; Baífour 
í a n t e s bávaros han salido I ctelegado de la Gran Bre t aña ; vizconde d-é 
cont inuar con el cancilleT íshii , , delegado japonés, e Hymans , dtelega-
»s: P-n-i-nKluflac: d.O b e l g a . ' ' ' "" 

Hubo eiaipate en la elección del últirnq 
viícepresidente, acordándose proceder d-e 
nuevo al segundo escrut inio, en el q u e r e 
sul tó electo eí delegado i t a l i ano señor To-,' 
r r i c ie . 

Acto seguido so levantó la sesión, acol^ 
dándose que la de m-añana comience t a m -
bién a las diez en punto . 

E L DE-S.AS.ME 

L o s p r e s u p u e s t o s mi l i t a res . 
- H -

Francia no adíniíe sn fnvesligación 
- E l -

GINEBEiA, 6 .—En r e s p u e s t a a. u n ve to 
d-e l a ú l t i m a a s a m b l e a ¡de Gin-ebra refe= 
r e n t e a l a ríeduooión d e los p r e s u p u e s t o s 
mili taries d e los G o b i e r n o s , e l d e Fran= 
c i a h-a declaí-ad-o qu-s a u n q u e e-nt-rando 
resu ie l tamente e n ¡a víáT" db la. re-ducción 
d e a r m a m e n t o s , no p u e d e a c e p t a r e s t e 
ve to , p o r q u e o p i n a q u e IOÍS p r e s u p u e s t o s 
no sirv-en de bas-s pa-ra ap rec i a r exac ta 
m e n t e l a i m p o r t a n c i a r e s p e c t i v a d e ío-s 
a r m a m e n t o s . 

DE LA ARGENTINA 

I M P E E I O L i i l T A N I C O 

EL CO MISMO 

acaden .1 recibir la sana enseñanza de los | vino con la n iwva .de la victoria, (y-que ex-
frotesores friburgueses. La guerra civil de pir6 ai Uegar y daría, como el soldado de 
mediados del siglo detuvo de nue*o a Fr i 
burgo en el camino ascendente; pero vol
viendo al fin, el Gobierno 3e lai ciudad a 
manos de los elementos conservadores y ca
tólicos, que desde entonces dominan en ella, 
fue restableciéndose y prosperando .hasta 
nuestros días. ÍB I ferrocarril y la presa do 
Maigraiuge inav^uraron la nueva era, coro
nada por la fundación de la Universidad ca
tólica iutsrnacional. 

En este período de la restauración de Fri
burgo levántase, dominán.dolo todo, una fi
gura poderosa, un nombre al tamente Tepre- _ 
wntativo: Georges Python, fundador de la : te^isa^ite" r b c l i o s T el bo¡mí¡ Te ÍSi^D 
Iniversidad y de muchas otras empresas,-g„ > • - - - -
inteligencia poderosa, carácter entero, pa- : ¿-^ .̂  la. Facu l t ad ' de Ciencias de la Univer- Después nos sentaremos a 
t-iota honrado a quien í r ibu rgo levantara ^ j ^ ^ ^ ^ el Tócnicum, el Inst i tuto Agrícola, Ja j la tortilla francesa. 
"¡«ta-mcnte una estatua. | Fábrica de Electricidad y el convento de 

¡Y pocas habrá tan m.eirecidas! I Maigraugo con su iglesia gótica del si-
11 . glo X I I Í . 

lili el centro de la ciudad, en una altu-- ••••' ™ ""'-̂  'ie seguir -las menciionadas vías 
"i separada óH colegio Saint! Michel por to-ma-mos más a la iríquierda:, vamos al barrio 
ira plaza a la que dan sc-mbra viejos ár- ^^^ Gambach, el más elevado de la ciudad, 
I ole , álzase la Universidad do Friburgo, dominado por el Salesianum y em si que se 
m t,ri.rada en octubre de 1889. Dos í'fficul- , tal-'a la Esouels de Cocina, edificio e-Iegan-
t !-<. la fDrm.aiban : i-;i de Derecho y 'a de ' t e , vasto, de piedra. E-onitos hoteles con jar^ 
Letns Al año's iguiente inaugurábase ía dé 

Maratón), traía en la mano un-ai ramita de 
tii-o-, que lies friburgues-as plantaron oc-mo 
recuerdo. De donde vino el copudoi árbol de 
hoy, venerado como una reliquia. De allí se 
va, pasada lai Catedral, al puente colgante 
d-6 2.56 metros de longitud y que salva la 
hermosísima garganta de-l Sarina, a 51 me
tros de -altura. A die-z minutos de él, sobre 
la sombría barranca del Gofcteron, otro puen
te mucho más alto- (75 metros), maravilla, por 
e l atrevimiento de su construcción, 

j La. j.;rnn callo quo dejamos ai la derecha 
' nos iiabría conducid.o -a parajes no menos in-

es y 
su barriada, de preciosos hotelitos eom jar-

¿Era un fusilamiento 
de algún ajeno cuento 
lo que Vicente -ayer nos refería? 
¿Invención (Le su ardiente fantasía, 
forjada- en el momento, 
o suceso, real, como él decía? 
¡ Sábelo Dios! E l caso es que Vicente 
nos contó en el Casino lo s iguiente : 

—Me hallaba -en la o-fioinai esta mañana 
con. un . aburrimie-ntoi, una galvana 
y un esplín, qutei era un colmo de. heroísmo 
Bopcirtarme a mi mismo. 
Pronto darán la hora, rae decía, 
y en la monotonía 
del vivir cotidiano, 
tomaré mi tranvía, 
m© bajará en ia calle ds Zurb-ano, 
m e dirá buenas tardes el portero, 
subiré a mi tercero oon primero. 
Hallaré a mi mujer y a mis chiquillaB 
con la ropa de caisa, en zapatillas, 
y a Zoila, la ciriada, 
en traje de- cocina y mal peinada. 

uiigisa: 

Tcolcgia, confiada por la santidad de 
León XII I a la orden d© Santo Domingo, 
La Facultad de Ciencias data de 1896. Fál-
til la Facultad de Medicina, la cual, sin 
el f •'^torno de la úl t ima guerra., existiría-
\" ÍTráta-sa de fundarla. Con ella quedará 
r n li«ta la oi;,seüEnAa universitaria de p'ri-
buigo. 

1 Hermano mayor, el colegio d 

li 

San Mi
el \e, levanta, como lie dicho, a su lado. 

'Mise an él la-s -enssñanza-s clásica, técnica 
\ LOmcreia-L E n las tres secciones so tiendo 
al mi=mo fin; enseñar educando. Preparas® ' Friburgo, 19 julio, 1921. 

din cubren -tod.» la colina hasta la- cumbre. 
'or toda-T- pRrtes .ivcnidas pobladas de ár-

corpule-ntos, jardines, rncmumentos, 
escuelas, iglesias, conventos. E n s u m a : vida 
i;-¡¡P'':e.ctiinl y n'.Ii.-.ji'-.K.a intensa, una dulce 
calma, pawa- el lest-udio, higiene, ec-modidad, 
rsaturaleza hermosísima y el mejor clima de 
Siiiz:-!. Tal es esta .ciudad de Friburgo a 
grandes rasgos descrita, pero cuya fisonomía. 
irem-as estudiando a medida que reseñemos ,'¿A qué hora almuerza? 
loR Cr.ngresos y fie-stas que. en ella van al '—Dentro d..e una hora. 
ce.lebrarse. j—¡Oh, qué ventura! Diga a su marido 

Gonzalo de EEPARAZ .que me esp'sre a almorzar, que m.e convido. 

otro plato lige-K 
y los ñletes o el «biftisck» casero. 
¡No! ¡¡Es necesario amenizar la vida! 
y m e puse al teléfono en seguid-a. 
L a ooimunicacióni pedí a mi casa, 
y aquí empieza la guasa. 
—¿Don Vicente Morano?, 
dije entonces con vOz -algo gangosa 
y con marcado acento americano. 
-—No 'cst-á, me contestaron. —¿Y su esposa? 
Así llegué a| obteiner 
la comunicación con mi mujer. 
—So-y Panchitoi Barroso, 
amigo inseparable de su ©spos-o, 
que, después de vivir sn tierra extraña 
seis años, nada menos, vuelvo a Espaíia. 
V«ira usted cómo goza lo infinito 
cuando le diga- que volvió Panchito. 

Hasta, luego. A los piee de usted, s'eñ-ora. 

Mi mujer, que es dispuesita y muy activ-ai, 
fué tan ejecutiva, 
que -en media bari ta «scasa 
puso en trem dei convite nuestra ca.sa. 
Mantel de lujo, la- vajilki inglesa 
y florea naturales en ¡a mesa. 
Vistió a ,las chicas, hizo a la criad.a ,, 
present-arsa vestida y -arreglada; 
púsose -ella 'elegante 
y dispuso al instante, 
al restorán vecino, recurriendo, 
un almuerzo estupendo. 
Cuando llegué, fingiendo gran sorpresa, 

i di je: —¿A qué viene el lujo día esta mesa? 
I ¿Por qué vestís de modo tan lujosoí? 
i Y mi mujer, sin -advertir mi guas-ai, 
í me dijo-: —¿Quién dirás que almuerza en 
1 [casa? 
I ¡Tie vas a sorprender! ¡Pancho Barroso'! 
—¿Que viene a almorzar Pancho? No por 

[cierto. 
!•—Si m e lo ha dicho él mismo. ^-Calla, chica. 
I Pancho Ba.rrQso- vive en Costa Bica, 
como no se haya, muerto. 
H e .sida yo, fingiéndome mi amigo, 
el que habló por t-eiléfono contigo, 
para que dispusieras un banquete 
que de fijo estará diei rechupete. 
—I Pues sí que está gracioso.' 
—¿No me quieres a mí más que a Barroso? 
¡ Pxies si obsequiabas a un desconocido, 
mejor obsequiarás a tu mar ido! 

Carlos Luis DE GÜENCÍl 
— - j - * - » . ^ ' . — 

LO D E ALTA S t t E S I A 

ITALIA ENVÍA TROPAS 
E 

ROMA, G.—Conforme a la decisión adop
t ada por la En ten t e , I t a l i a h a envia.do ya 
a A l t a Silesia u n ba ta l lón de refuerzo, des
t inado a as-eg-urar el orden. 

El segundo ba ta l lón de granaderos h a sa
lido es ta t a r d e de Roma, con dest ino a 
Oppein, 

El Virrey de la India contra 
Irlanda 

(SEBVICIO BADIOTELEGnÁFICO) 

H O E S E A , 6 .—Lord B e a d i n g , v ' r r e y 
d é l a I n d i a , .en un discurso p r o n u n c i a d o 
en S imha , a n t e l a Asn-mb'oa. del Oonjejo 
d© E s t a d o indio y A s a m b l e a le-gislativa, 
dijo, r e f i r i éndose a I r l a n d a , lo s i g u i e n t e : 

«En l a I n d i a n o s h-all-amos a. igua l dis= 
t a n c i a de la G r a n B r e t a ñ a que d-e - f lan-
d a ; 'y n i n g ú n a r g u m e n t o p u e d e c o n v e n 
ce rnos cte c i e r t a s a c t i t u d e s . L a f ó r m u l a 
qu© p r o p o n e De Y a l e r a d e «Un Gobier= 
n o p o r c o n s e n t i m i e n t o de] gobernaido», 
n o -puede a d m i t i r s e d e n i n g ú n modo.» 

AUSTRALM. P I D E L I S HUEYAS 
HEBIÍIDfiS 

P A M S , 6.—S-egúj». « L ' ^ o m m e Libre» , 
e l Gob ie rno aus t r a l i ano l ia enviad-o a 
L o n d r e s u n a n o t a , en l a c u a l s e soli-c-ta 
q u e el Conse jo d e los Domin ios sea in= 
v i t a d o a p e d i r oflci-alm-ent© al Gob ie rno 
f rancés l a anex ión de l a rch ip i é l ago de 
las N u e v a s H é b r i d a s .̂  .',1- - . ! ; • . 

e inaugura el teatro 
iif"^ 

LAS REPARACIONE.S 

¿No puede pagar Alemania? 

(SEEVICIO T E L E F Ó N I C O ) 

BERLÍN, e . ^ U n a no ta oficiosa d ice que 
el Gobierno h a pedido al min is t ro d'e Ha
cienda que r e d a c t e u n a Meraoria p a r a de
m o s t r a r que Alemania no puede hacer f ren , 
t e al pago d e las repiaraciones. 

LO QUE HA PAOADO HASTA EL Si DE 
AGOSTO 

P A R Í S , 6.—La Cocnisión de Reparaciones 
comunica una nota , en la que dice que, 
bajo reserva de un ajuste final d-e cuenta.s, 
S'O ha efectuado el pa.go qu-e Alemania de
bía hace r en 31 de agosto, conforme- al Es 
tado de Ps,gos. 

E s t e pag-o se elevaba a l.OO'O mñllc-nes 
d-e marcos oro. 

En 31 de mayo se en t r ega ron a l a Co
misión de Raparaciones 160 millones de 
marcos oro aproximadainonte , y por el re.';-
t o se enviaron bonos del Tesoro alemán. E! 
rescate de estos bonos se h a efectuado po: 
medio d-e u n a suma de 770 millones de 
maixo.3 oro y un emprés t i to en Nuesva Yori;. 

La Comisión -de Rep.araciones be lga co 
munica que h a recibido ya de AIeSnani;> 
la -cantidad de 160 millones de marcos oro. 

-ervantes,, 
(SERVICIO HADTOTELEGE.ÍFICO) 

BUENOS A I R E S , 6.-Anoch.e se cel-ebró 
.5 mauguraoion del teatro Ce-rvantes, propie: 
ciad d.e ios actores españo-les María GueiTero 
y l-ersiando Ifiaz de Mendoza. 

líl nuevo teatro ha. sid:< arrendado por ¿ioz 
anos por el empresario don Faust ino Da 
Rosa. 

E l público, que se había disputado las lo:-. 
calidades desde hace algunos días, so b'icía 
lenguas del lujo y confort con que ha sido 
aecorado -el nuevo teatro, todo él del máá 
puro estilo español. . 

La ccnstruooión del inmueble ha costado' 
tres miliOBas de pesos. 

E N T I E R R O , 
> — — — — _̂  

duquesa de Fernán-
Núñez 

.3 

Ayer , _ a las onoe d s l a maña.na., ilegí', 
a M a d r i d e l c a d á v e r de l a d u q u e s a d e 
Í e r n a n - N u n e z , q u e h a ven ido desdo Bel- ' 
g i ca .a.cornp,auadb d e sus hi jos, los du»' 
qu.es .do Monte l l ano y m a r q u e s e s d-e l a ' 
j y i m a ; sus nuetos, los d u q u e s d© Alba." 
P e ñ a r a n d a , S a n t o ñ a , A.rco. m a r q u é s d e ' 
E l d a , c o n d e s de E l d a y de í a M a z a y doq 
1'r istán y don B e l t r á n Fa lcó y Alvarez ' 
de To ledo . 

El fé re t ro , d-e c a o b a con magn í f i cas 
apl icaciones d s b ronce , fué colocado en-
un camidn fúnebre-, y «n l a g lo r i e t a de, 
ía^ está-clon d e l N o r t e se o r g a n i z ó l a 00-' 
mi t iya , en l a que f i g u r a b a n dos presi-. 
denc ias de l d u e l o ; ^^Drmalsa. Ia primera,-. 
el m a r q u é s d e l a Tor rec i l l a , -en r-e-prese-n-
t ac ión d e s u s m a j e s t a d e s don Alfonso y,. 
d o ñ a Yi-ctoria; e l m a r q u é s de Peña.fior,' 
po r l a r e i n a d o ñ a M a r í a Cr i s t ina , y el, 
m a y o r d o m o d e semana , s e ñ o r Baeza , ' r>or' 
la i n f a n t a d o ñ a I s a b e l ; .el d u q u e d e Mi-, 
r a n d a y e l jefe de la C a s a m i l i t a r del ' 
Eey , .gieneral Mi láns del Bosch. 

E n k- aegun,da f iguraban e l P a t r r a r c t 
d e l a s I n d i a s , e l m a r q u é s d s l a Mina , 
el d u q u e d e Mon te l l ano y el ríe Alba- ;• 
d e t r á s i b a n los d u q u e s do- A r c o , P e ñ a 
r a n d a y S a n t o ñ a , e l rn.'jrqués d e P o n s , 
los -condes de E l d a y iviaza y el señor! 
Mit jans y F i t z .James-. 

E n t r e los .a-sistentes f igu raban e l p re 
s i d e n t e del Consejo, el del Sena-do, los 
m i n i t r o s d e E s t a d o , M a r i n a y Traba jo y 
-•?;] subsec re t a r io d e Gobernac ión , sci^cm 
M o n t e s -J-ovellar, y t^odas las personal . 'da-
das de la .aristo-cracia que s-e e n c u e n t r a n 
en Madr id , muchas d-e las cua les vini-e= 
ron es;presa-ment>e. p a r a as i s t i r ¿1 ent-ie" 
r ro . 

La -eomitiva, c - e r r a d a p o r d o s --och-'^s rt-i 
1". Bea l Casa .de I0-3 llamodo-s ao P a r í s , 
s-o .eu-naminó p o r -ol -paae-o de San Vicen-
'•Í; h a s t a la plaza- de E s p a ñ a , donde sej 
despidió e l duelo. i 

Mucho-s. de los ajsistsrites, .entre, e l los el 
SiS-fíor Maura-, acomp-añaroai a l cadávep. 
ha s t a , , e l .jaogblo d e .Eansá-as-

qu.es
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Un tratamiento de austeridad y sacrificio para salvar la Hacienda 
nacionaI."Es preciso pedir sacrificios al contribuyente, y para que no 
sean inútiles, es necesario que el personal ponga su esfuerzo, su inte
ligencia y su rectitud ai nivel de la empresa que ha de iniciarse.--De

cidido a que termine el paréntesis de inquietud e indiscipiina. 

CASA KEÁL 

La Reina en San Sebastián 
_ A las dioz y media despachó con gd ma
jestad, el presidente del Consejo, y a w>nti-
nuación hihiéronlo los ministros da Gober
nación y Hacienda, que eran los de turno. 
El despacho del señor Maura fué brere , por 
i é n e r . q u e asistir al entierro de la duq'aesa 
de Femán-Núñez. 

HACIENDA 

l i n a c i rcu la r del señor Cambó 

i i i Hi inis t ro d o H a c i e n d a h a d i r ig ido h o y 
\ íodps los d i r ec to r e s do su dtepartaimento y 
.Relegados-, d a H a c i e n d a do España^ 1» siguieci-
to c a r t a : 
1. «Señor . . . 
V M u y s e ñ o r m í o : E n los d í a s q u o llovó 
ál f r e n t e de l minis te i r io de H a c i e n d a h e po -
i i d o ap rec i a r l a encírme labor q u e d e b e r e a 
l izarse paria r e m e d i a r con preis teza y e n e r -

• gia l a oris is por q u e desde, h a c e a l g u n o s 
años a t r a v i e s a l a Hac ienda i e s p a ñ o l a , y q ú a 
ü l t i m a m e n t o h a ve.üido & se r ag?ravada p o r 
Rcomteeimienitos q u e n o es p r e c i s o m e n t a r , 
ftorque e s t á n e n el p e n s a m i e n t o d e t o d o s los 
•españoles. 

S A C E I F I C I O S D E L 
C O N T R I B U Í E N T E 

Se rá praoisio, i n d i s p e n s a b l e , p e d i r gflaSi-
des saorifioioB al oonibribuyento p a r a r e s t a u 
rar la s a l u d d e la H a c i e n d a p ú b l i c a , reimon-
tajndo ianórgicamieate l a , c o r r i e n t e d e l déf ic i t 
p r o g r e s i v o quei,' d e p e r s i s t i r aligúa t i e m p o 
m á s , colociarla faitialmente a l a H a c i e n d a e s 
pañola lentre l a s H a c i e n d a s p ú b l i c a s «rvsria-
i a s , q u e i m p o n d r á a , * n o t a r d a r , â  los- p u e -
)lo3 q u e las sufriefn, h e r o i c o s r e m e d i o s y do-
o r o s í s i m a s a m p u t a c i o n e s . 

A ú n estaimós a t i ó m p a p a r a e v i t a r e l d a ñ o 
A ap l i oamos l e s u e l t a m ' o n t e u n t i a t s j t i i e n t o 
[e a u s t e i i d a d y sacr i f ic io q u e , c a d a día q u e 
a r d e e n a p h c a i s e , debeía, sc i m a s do lo roso 

i u n e s t a m o s al t i e m p o p a i a q u e l a H a c i e n d a 
tepañola, s m a c u d i i a s o l u c i o n e s q u i r u i g . 
cas , r e c o b i e l a so l idez q u e t u v o años a t i a s , 
^ p u e d a colocarse e n t r e a q u e l l a s , m u y es"a 
las., q u e p o d i d n m i r a r con p l e t ^ conf ian /d 
fel pc«rvenii . 

l A M I S I Ó N D E L P E E S O N I L 

. P e r o p a r a q u e el r e m e d i o s e a eficaz, e o 
b a s t a r a el a c e i t o en l a s in ic ia t ivas , d e l Go-
JDiemo y en l a s d e b b e í a c i o n e b y a c u e r d o s 
de l Pa i l a t a i en to , m el p a t i i o t u m o dp los 
c i u d a d a n o s l a p o i t a n d o al i c e i v o c o m i m l a 
{¡aite q u e sea nece-aaiia de su p e í i i m o u i o 
p a i t i c u l a r , s i los s e i \ i c i o s d e l m i i i s te i io d e 
f laicienda que h a n d e o i g a n i z i la i p l i c ac ion 
j l a l e c a n d a c i ó n de l x r i b u t o n o e s t u v i e s e n a 
la a l t u i a quo l i s c u c u a s t s n c i a s i ^ " l i p i a n , 
teiial i n e v i t a b l e e l fxacasc 5 e^t 1 1 el s a c u 
íi&io. 

E s md i spe í a sab lo , pa^-^ el e \ i t o d t l e m 
p e ñ o q u e e l m t e i e s p u b l i c o d e m a n d a , que 
el peosona l d e H a e i p n d a , eo todo^ los s e i -
vicios y e n toda^i l a s j e i a i q u i a » , 8° p iL»te 
a la a p o i t a c óii d e su con^u i^o s m í a ^ n t e o s , 
p o n i e n d o s u e s f u e l z o , su m l t l i g e r c a y sU 
i e c t i t u d al n i v e ' d o H empiCha q u e desde 
e , t p r p m i ^ t e i i o t r a e q u e mic i a ro i y c u y a 
e j e c u c i ó n j . e^ai i exclubivomer'^v. s o b i e e l 

Y p a i i q u e e l p-» sona l dp H a c i e n d a p ' e . 
''9 al p a í s todoi pl c o n o u i s o que e l p a s t i e n e 
el d e r e c h o de ex ig i i l e , e s i n d i s p e n s a b l e q u e 
d e s a p a r e z c a el c t a d r de i n q u i e t u d -̂  ce sen 
lo-, h á b i t o s de m d i s e i p h n i que cn los ú l t i m o s 
t i e m p o s I n n p e n e t i a d o e n bue i a p a i t e d e 
\f-, í u n > i o r a i i o s de H»te d p p i r t o i e ^ t o 

S E T E R M I N IM VN E L ABUfeO 
T L A I N D I S C I P L I N A 

Goia37"o y o , c o m o c o n o c e n todos lo» espa 
ao l c s , los a b u s o s j c o i i u p t e l a á d e a i i i b a c u o 
i» o v o c a i o n los des , . on ten tos y 1"^ m í i ^ o i p 1-

y a q u e t e n g a n aquíeila. con f i anza e n l a a u 
t o r i d a d l e g i t i m a qué' , ali d a r a los. « u b o r d i -
oelo y e l e n t u s i a s m o e n ©1 e je rc i c io d e su 
func ión y c e n t u p l i c a e l r e m d i m i e n t o d e s u 
t t a b a j o . E l e j e m p l o q u e n o s d o n e n es tos 
m o m e n t o s l a s q u e h o y , e n c u m p l i m i e n t o de 
Su d e b e r y s i n e s c u c h a r s u o m i s i ó n e n cu l 
p a s a j e n a s , a i r o n t a n l e s sufrimijejnltcs y los 
pe l ig ros d e n u e s t r a eaai ipaña e n Miafruecos, 
nos s e ñ a l a e l c a m i n o de c u a n t o s e n la P e n 
í n s u l a t ememos u a d e b e r q u e c u m p l i r por 
la m i s m a causa que aqué l los sirvien c o n m á s 
d u r o es fue rzo . 

HOBA DECISIVA: LA 
BUINA O LA (JLOEIA 

E n Iiai hoia «rltioa quo vive hoy Esp.aña, 
como casi todos los países del mundo, que 
puede ser, según queramos nosotros, pre
cursora de un porvenir de gloria o da un I 
pcivenir do auina, al minisí io y a los fun-i 
Clónanos de Hacienda correspondo una, mi-1 
sión importantísima' que puede ser decisiva, 
I-)_U6s ra ellos incumbirá aplicar jir hacer lefeo-
tivo el «acrifioioi que en sus bienes tendrán 
que haeeir todos les españoles; qu'e todrs 
tengamos en estos monijcíntos conciencia de 
nuestro deber y la firme voluntad de cum 

Cumplimentó al Monarca el marq íés de 
ia Eivera. secretario do la Asociación de 
Damas de la Cruz Koja. 

* * : l ; 

Fueron recibidos en audienoia por su ma
jestad: don Bieai-do Eezola, que presidía 
una Comisión de la Diputación da Gnipúz^ 
coia; don José Belorán y Musitu, nuevo ¿¡ub-
secretario 'de Hac ienda ; don Luis fecdó, 
nuevo gobernador del Banco de España, y 
lo£ nuevos gobernadores civiles: de Granuda, 
teniente coronel d© Ingenieros, don Jtifi;-jel 
Domenge; de Badajoz, teniente coronel de 
Estado Mayor, don Toribio Martíaea Cabre
ra y de Sevilla, el etx gobernador de Valen
cia don Bafael Duran. Todos estos nusvjs si
tos cargosi dieron las gracias a su majestad 
por eu reciente nombramiento. 

E l duque del Infantado visitó al Bcbera-
no, conferenciando con él extensamente. 

» * * 

SANTANDBB, 6.—Esta mañana ha ¿airdo 
para San Sebastián la Eeal familia, quo ha 
hecho el viaje en automóvil. 

lUA BOLSA! 
—B— 

MADRID 
i por 100 Interloir (1919) .—Serie F , 07,50; 

E , 67,65; D , 67,80; C, 67,90; B, 67,90; A, 
6 8 ; G y H , 70 ; Diferentes, 68, , 

4 por lOCi Exíedor.—Serie E , 83,20; D , 
84; C, 8á ; B . 8á ; A, 84 ; G y Hj 84 . 

i por 100 Amortizable.—Seriei B , 89,&0; 
A, 89,50. _^ 

5 por 100 AmortizaWe.—Serie E , 9 2 ; D , 
02; B , 9 2 ; A, 92,25. 

6 por 100 AmortizaWe (1917).—Serie F , 
02,25; C, 9 2 ; B , 92,25; A, 92.25; Diferen
tes. 92,25. „„ 

ObUgatílones del Tesoro.—Serie A, 101,20; 
B , 101,20. 

Efectos extranjeros.—Marruecos, _ 69. 
Cédulas hipotecarias.—-Del Banco 4 por 

100, 86,50; Ídem 6 por 100, 9 8 ; ídem O por 
100, 105. 

Aooiones,—^Banco de España, 5 1 1 ; í'-'em 
ídem (bonos). 316; Banco Español Crédito, 
130; ídem Eío de la P k t a , 257; Felguera, 
6 8 ; Electra, A. 7 1 ; B , 7 1 ; M. Z. A,, rin co-
crient*, 289; Nortes, fin corriente, 289: Me
tropolitano, 243. 

Obligaciones.— Alioanues, primera, 247; 
ídem, F . 80,75; Nortes, primera, 67,50; As
turias, cuarta, 54 ; ídem, quinta, 54 ; Bíotin-
to, 97 ; Peñarroya, 92. 

Moneda extranjera.—Marcos, 8,40; fraii-
ídem bt'lgas 

Las subsistencias 

Precio de tasa en varias carnicerías 
— — - — g j - „ i 

Más carniceros multados. El gobernador anuncia nuevas medidas 
enérgicas. Los abastecedores de carne de Barcelona, obligados a 
devolver 108.401 pesetas, que se destinaráji a suministrar gra

tuitamente carne a los pobres 

Sebastian, la, r ema Victoria, acompañada del 
Principe de Asturias y del infante don -Jaime. 
^ U amblen pasaron los demás Infantitos 

rlirlo, pues sólo así tendremos autoridad pa^! S S f í f R Í . H Í ^ - ' ^ " ' S ™ ^ ' » / ^ » / ? C.rlos', 
l a que los contribuyentes se avengan a cum-i - " - " t ! "̂ ^ Bendana y condesa de l Puerto. 

eos, 58,60; ídem suizos, 132; 
58,25; libras, 28,59; dólar, 7,67; liras, : Í 3 , 20 

.^ . - . (no oficial) ; escudo portugués, 0,71 (no ofi 
.^ las 3iez acudieron todas las utorídaács cial) ; peso argentino, 2,33 \no. oftcial) ; fio-
Palacio pa ia despedir a los augustos viaje- ir in , 2,43 (no oficial) ; coronas, 0,95 (no <*. 
=• ^c i a l ) . 

* " =>= B I L B A O 
L . I L B A O , 6 .—A la u n a d e l a t a r d e h a i 

p a s a d o p o r P o r t u g a l é t e , d e p a s o p a r a S a n ' 

ro6. 

E x p l o s i v o s , 

u a s de abojo P e i c h i s t o i í a n )s e n s e í i 
q u e h a s ido cano-mo íune= ío qu» h a oondu-
r ido a los pueblo- , al d^s-j t iC, e l d e q u e los 
l u u i v i d u o s V las co'eK'tiij lad , enouruf t -en 
e n luS culpe ' j a i e n ^ s P"^ca«a y e s t i m u l o pi=ia 
las p i o p i p s r ilp .̂ , V b u q u e r e ' u n a m a y o -
l u D v e ' ^ i o n el ' e m e d i o a l a s l a b i l i d a d e s v 
c laudicdí - ion^s d ' P o d e r V li ^, í u e ' c d -
L o p s ñ a V c u n d=ntj.o de E ^ p i n , t e ñ e n os 
p la v i s t a t i i g c r s e j emplos do los d" i ics 
i i r e p a i a b l e s r u é t r u c a n los a b i o f i q n ^ 
7as d e 1 s un s , y 1 '- i'^di f i p b i d ^ v -.-ub 
í o i s t c n e s d e r u o s i c'lo b " (& i m p u l s n i o s 
0¡ i odos q c° i ' UA p a i t p t p j i s p i ' ' i"clc de 
pe l ig io s \ " q u " e&te p x i ^ m c s i s ^e ci=i 3 
p.-i i m n k í cn c to loii i t n o e^^d, "b ) 
J u r a m e n t e dec d ido \ ip-,i,fttn q u i e n e '^ ' i ibe 
c s l a j l i n e a s . 

ÍMITE-^'ÍOS Ai- SOI D I D O 
lic„ , «• UJi-( c n j lej na d niijisi,c 3„ 

I omci to, y a i j^il la qu^ ^ca el j u a i q' <» 
til, mi f." tioi ^'^ to it,a en quel dcp i i t a a^nts, 

oena^ai t u '- h ni 

Altos Hornos, 130 «.(dineJrO') 
290; Resinera, 835 (dinero). 

BABGELO'NA 

Interior, 67,60; Exterior, 83,20; Amorti-
zable, 9 3 ; Nortes, 57,75; Alioam,es, 57,75; 
Andaluces, 45,50; Oreases, 17,20; Franccs, 

p'ir- el deber que Ta, eUos imponen los mte - ! l e f p e r S n í S ' l l ^ a í o S d í ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ' • • 68,60; Libras, 2^8,61; Marcos, 8,40, 
re=,es supremos del país. I ¿ t a i e - i- - ' - "u^ondadea civiles y mi- , ' ' ' ' _ 

Esto es lo que con plena confianza espo-
y la colonial veraniega. 

Después de cumplimentados, pasaron al 
transbordador, que les condujo a l Club Ma-. 
rlt imo, donde almorzaron. 

La Beina jr*,ftifestó isu sentimiciíto por 
no poder asietír, como e l pasado año, a las 
regatas de traineras, debido a las actuales 
oircunstanoiBia. 

Después del almuerzo continuaron su vía-
je a San Sebastián. ' , 

SAN S E B A S T Í A * , * * — M i n u t o s después 
de las seis Eegó a Miramar l a Beina Vic
toria, acompañada de las infanta^ Cristina 
y Beatriz. 

MomentkDs deispuós llegaron, e l Principa dñ 
Asturias y e l infante don Ja ime , üoompa.;-
ñados del conde del Grove y del seiñor Dó-
riga.. 

Por ú l t imo vinieron, los i n f a n t a don J u a n 
y don Gonzalo, con e.Íi marqués de Benda-
ña; y el doctor Antelo. 

E n la entradaí de Mira.ma.r les esp6ra.ba 
ban la re ina Cristina, e l infante don Fer , 
liando y todos los pailatinos, los goberna
dores civil y mil i tar , el pi«esident« de la 
Diputacján- y .el di^ptado sjBfloi' Satrústegui. 

E n la entrada de Miramar les sp&raba 
numeroso público. 

SEVILDA, 6.—Loa infantes don Carlos y 
doña. Luisa han obsequiado coa uiii banquete 
a ios jefes de los Cue-rpcs da esitk, guami-

la pplita i5n de l a leiy üa 13til daJ .* a l a s ¡ ° ' ° ^ ; ^ , , , , , „ , , , , .^ 
sociedades en comandita | . \ l ^«to tuvo, lugar en el hdttel Madnd , y 

L i mmis^io lamento í ene i - (me lesnlver !f»stie.ran.- Comi lones del te:rc.er S-egimiento 
1 a.uPto de modo contrano a los deseos ^e Zapadores Mmádcees tercero de Ari;.illería 

ngera y de campa.ña y Comandancias de In
tendencia y Sanidad. • 

la de usted y de los funcionarios de su de. 
pertamento, a todos los cuales ealuda cali-
fiosamen+e &u afectísimo amigo y seguro ser
vidor, Francisco Cambo ••> 

C a m b ó delega en el subsec re ta r io 

El SLñoi Cambó, a fin de poder atender! 
c jn majoi libeitad a los graves pioblemas 
oe la H^cienTia, ha delegado en el subsecre-
t i r io el despachos de numeíosas asuntos. 

Un emprés t i to 

Se dice que el scñoi. Cam.bó, que QO ere 
q u i se debe pr Iii dmero al Banco de Es -
pana^, cu^o pxivilegio dei emisión termina a 
Im ¿e año, se i lOpon© hacer una ©misión 
de valores pa ' a cubilr los gastos que te es-

lealizendo en la campaña de Marme. 

KOTilS íNFOBMaTlVAS 

tan 
OOü, 

El subseoietsrfe cte Hac.enda, señor Ber-
tián j Musitu, llegó ayer a Madud, de v el-
ta de Baicelona. 

-• 4 - * 

Ĵ os ex mmistios señoies Pmies y Hivas 
(aon Natalio) han vuelto de su Maie a Me-
liUa. 

Las Dipii íacíones vascas 

Lna tomlSTun t e las Diputaoionea Vascas 
ha Msitado al ^euor ( aimbó para t ra tar de 

le las DiputpGiones, peio manlíebtó ^ue la 
i '-ilucióix aim<maDa de un acuerdo unáni
me di'I Con Cjo de j.n]nistiOs 

Audljo que ahoíd no sei puede atender a 
o*ia c e a quo T i t i o i / a los recuisog del 
TcsoiO, j que a c'lo ha de contiibulr todo el 
l^ai» 

Los con isionadcs abandonaion sus gestio
nes pCio iesT,Lltos a leunirso eu San Se-
Dasliun o t n L l l o ¡.aia ver que ecuisos 
cabe entablai cont a la le&oluoion ministe
rial. 

- n -
POLIT^^CA EN Í B O V I N C I A S 

D K I I C h a s"̂  lal [r n i p rli 

u n boV 1 I ij (.10 íi%o lUsin 
le m j u +tc a \ s i ]o e v̂  

n i 
^ le 

cinaiios t d<is de iqiel min'st 
rante nu -' st n dici ii p i i t^ia 
ti^-uin (-1 1 (.iiirp !m "u de 
tí m e pir •• 1 dr dis ip la (( 

1 ' 'o'o a t i ü 
1 I S l l i l 

., que ü u 
" Lin t 1 1 
i ' 1 i r i y 
ii in a f^o 
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J 1! 1 1C) lO de 

\ TU C Jp(^ 1 

gae i 
me d i i=n 

1. 
el 

e e 
l i 1 

1 pe jOiicl del minist 
ti iida I""" -ji l i ] \ 11 e^und d 
í n de p xiL,t ai ]iji sus p i e ' is 
qi o lieuG 1 L.\° ^ m i... li o ut 
^ de re«})eto a n it" ^ ] ji'^ " tc^ a s 
n v l C B 11 S I lsl"> i_ o n J '-l r ,¡lO u r o - f, 

X m> 1 ) 11 c ^ l u t u 1 1 " r n m d 
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1 o ]i 
de 11 
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H n 1 

V A L r N C I 1, 6 —Lu el t ren coiieo 1 a sa
lido paia Zaragoza el gobernador d mis ona-
rin, señor Blasco 

•Pn la estación J u e de«ípedido pop las aiHo-
ridadtb v numeíoscs amlgus. 

Banquete 0 los l ibera ies 

S r j ^ L L VSTÍ \ F , fi — L I s e n a d o r v i t a l i 
cio s t n c í 'fOja'"a, s i gu^ f i i do l a c o s t u m b i e d a 
cilios » i t l o i c s d e i ' i i u r a su s amigo-, pa iA 
• l ü s u e l i r s e ¿t e l los a n t ^ s d e s a l i r p a r a l a 
C o r t e , l es o^iCíaiá m a ñ a n a u_i a b i i i e rzo e n 
n ( l u b e a i t l u K c 

vs SLII n K_,m"nun s , i l b u o e m a s , ViUa-
mi<=vi, "^ud e ' TncJón, B u i z V a l a i m o , S a l v a -
t ° ' l d , vTiiConc'e d e sü co 10 "• d u q u e c'o la». 
l o r ' C s A o"'ios a j inaos , c u n i i i e i o de 15 

L-i corr ' i4a se c H i ^ i p a e s t e a n o a c a u s a 
l e -1 1 el SCI'-- ^ i J l a m e ^ a e l j u c h e s p a r a 
í'"cKtnd 

ui r^l ni ' 'Til f g u i E ^ p l u ' s c1 isif os c o m o 
SCI ^^ de i^o , r> c i d i s p""' B o n i a i ones v ba 
Hi ^ I T I ^ J¡ \ C O > l l l ' ' , p e l í d o s po i \]-
h u c n n i s 

VI r } i s | r t i i5ti v i ' i r s d ipu tado- , / OP 
11 «i'- Ca am 'O3 d e l i-afitilóu 

Confoime hicimos constai- al rixiaotar las noíaB 
de la prec«3(Í6nte reuni(5n, e a la. de ayer las series 
da la. deuda reguladora no pudieron resistir el alza 

.considerable que experimentaron en acjnélla y per
dieron valor en sus cotizaciones. 

La baja de ayer no quiere decir que se bailen 
más firmes ni peor dispuesta.:^, sino que como ele
varon su precio sin causa justificada., era ^ de espe-
rar que Volvieran a sus primitivas posiciones. 

E l Interior perdió un cuartillo en partida., y de 
10 a 30 céntimos en las restantes. Por estas dife
rencias puede apreciarse" que do todas formas con
servan ventaja sobro su cambio inicial. 

Los restantes fondos públicos quedan sostenidos, 
y con escasas variaciones en sus precios. 

Las obligaciones del Tesoro van elevando eu co-
tizaci(5n insensiblemente, y cierran a 101,20 en sus 
dos series, con cinco céntimos de ventaja. 

Los valores industriales ¡siguen abandonados, lo 
mismo quo los Ferx-ocarriies. Do aquéllos sobresa
len las acciones de! Metropolitano, que cada, día 
so afirman' más en la subida. 

E n el díSpartamcnto internacional acentúan la 
baja, los maícos y francos, y quedan sostenidas las 
libras y dólares. 

» » « 
Se negociaron: 
500.000 francos a 58,75 v 2.300,000 a 58,-50. 
3.0Ü0 libras a S8,62 y o.OCO a 28,69. 
15.000 dólares ai 7,68, y la misma cantidad a 7,67. 
200.000-mareos a 8,4o'y 960.000 a 8,40. 
2S.OOO suizos a 132 por 100. 
26.000 belgas a S8 por 100 y 50.000 a S8,25. 

firiiiCi 
FaAHCISCO HEHRBBA ORIA 

Comisionista de Aduanas 
Eernáü .Cortés, g,—SautaHÜer--

CONSTRUCCIONES MECÁNICAS Y FUNDICIONES 

RAMÓN ¡LLARRAMENDl 
RENTERÍA (6UIPÚ2C0A) 

Máquinas-herramienías 
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íu aiai cxitos crecientes 

irésaioras ynifiéf sales. Mmm eidiaies y seosüiyss. TOPIOS iono-peieas y con 
psiea a iramnss. i iü is res . ieetiiicMoras. lorn^s mumn. oapiliodopas y en 
iéíispii M i ojgee ie maqyinaria m $m\Mn y eócesorios pera m m üiadera 

FÁBRICA Y OFICINAS: EXPOSICIÓN: 

RENTERÍA (GUIPÚZCOA). SAN SEBASTiÁN: Caiie Gueíaria, 2 

EL TEMPOBAL 

Se desborda el Esgueva 
Cosechas de uva a r r a s a d a s 

—o~ 
Z A B A G O E A , 6 . — E n los p u e b l o s d e B o -

q u i ñ a n i , Xorrijo' de l a C a ñ a d a y L e e i ñ e n a 
ha. d e s c a r g a d o u n a f u e r t e t o r m e n t a , a c o m 
p a ñ a d a do pedrisco. , q u e h a a i r a s a d o l a co
s e c h a d e u v a s . 

A l g u n a s p i e d r a s a l c a n z a r o n u n p e s o d e 
c i en g r a m o s . 

La. g r a n i z a d a há. s i d o i n t e n s i s i r n a en: t o d a 
l a c o m a r c a dó Bor j a . 

E n L e e i ñ e n a cay(i u n a c h i s p a e l é c t r i c a y 

m a t ó al p a s t o r P e d r o M a r o e l . 

B L D I R E C T O R D E O B S A S P Ü B U C A S 
T A B B A G O N A , 6 . — ' P a r a h a c e r s e c a r g o 

d e los d a ñ o s c a u s a d o s e n las o b r a s p ú b l i 
ca s y e n lo'S p r e d i o s p a r t i c u l a r e s p o r e l tem,-
p o r a l de l 17 d© agos to paeado;, a.yer l legó a 
esta, c a p i t a l d i d i r ec to r g e n e r a l d e O b r a s 
p ú b l i c a s . 

A la.s . n u e v e d e l a m a ñ a n a v i s i t ó los p u e -
b los d e Va l lnoU, Va l l s , A l io , P u i g p e l a t , B r a -
i i m , V i l l a r r o d o n a y S a n t a C r e u s , d o n d e a l 
m o r z ó con s u s a c o m p a ñ a n t e s , v i s i tando , des 
p u é s €il m o n a s t e r i o , e n e l c u a l c a u s ó d e s t r o 
zos el a g u a c e r o . 

P o r l a t a r d e v i s i t ó P o n t d e A r m e n t e r a y 
Q u e r o l , y h o y r e c a r r i ó los p u e b l o s d e A l t a -
ful! , É ie rs i , S a l o m o , M o n t f e r r í a , Vila.rd:ida 
y V e n d r e l l . 

E n T a r r a g o n a , v i s i t ó el p u e r t o , s i e n d o o b 
s e q u i a d o en o! C l u b N á u t i c o con u n « h m c h » . 

E n ú expre.so. d e e s t a noche , h a s a l i d o 
p a r a M a d r i d . 

V A R I A S C A S I S I N U N D A D A S 

V A L L A D O L I D . 6.-:.-A las c u a t r o y m e d i a 
d e l a t a r d e h a d e s c a r g a d o u n f u e r t e a g u a 
ce ro . 

Por la n o c h e a r rec ió ¡M lluviai d e t a l m o d o , 
q u e so de.sbc.rd() e l r i o Esgue.v8., i n u n d á n 
dose 'el b a r r i o die ia. P i i a r i c a . 

E ! a g u a a lca l izó u n m e t r o p o r a l g u n a s 
p.3rtes, a n e g a n d o va r i a s caisas y p r o d u c i e n d o 
g r a n xiánico e n t r e los v e c i n o s . 

E l jefe dé" l a G u a r d i a m u n i c i p a l , con c in-
00 s u b o r d i n a d o s , p roced ió al S'5;}vwme.nto . d e 
m á s d e 80 m u j e r e s y n i ñ o s , lo q u e oonsi -
guieiron d e s p u é s d e grandeis tra.ba.jcs. 

L a s a u t o r i d a d e s n o s e p r e s e n t a r a n p o r e l 
l u g a r d e las i n u n d a c i o n e s y só lo a l a s t r e s 
h.ora.s s e p r e s e n t ó u n conce ja l . 

K o h u b o d e s g r a c i a s pe r s ' 

LA AGITACIÓN 

Hallazgo de explosivos 

en oarcelona 
O T E O H A L L A Z G O D E E X P L O S i y O S 
B A E C E L O N A , 6 . — C u m p l i e n d o ius t ruoc io . 

n e s d e l a J e f a t u r a d o Po l i c í a , l a b r i g a d a d e 
serv ic ios e s p e c i a l e s há l l evado a c a b o o t r o 
n u e v o servicio. , d e s c u b r i e n d o en u n t a l l e r d e 
m e c á n i c a en e l qu© h a b í a t r a b a j a d o el jefe 
de los g r u p o s terronristas, B a m ó n A r c h , qu© 
hace o o s a d e u n m e s fué a s e s i n a d o , 48 b o m 
bas siste.ma^ Ors ln i y o t r a s d e fottnia, c i l indr i 
ca , s i e t e cajas d e pó lvo ra , nueve, d e pis tones» 
g r a n c a n t i d a d d e chinienea.s" p a í a b o m b a s Or-
s in i , u n iart«factioi d e g r a n d e s d i m e n s i o n e s 
c o m p u e s t o p o r dos t u b o s d e hier-ro fund ido , 
d e u n p e s o a p r o x i m a d o d e s i e t e k i lcs y car i 
gado d e una. s u s t a n c i a g r a s o s a , t r e s p i s to l a s 
d e u n m o d e l o y o t r a s dos d e o t r o difelrente, 
doce c a r t u c h o s d e d i n a m i t a , dos cr isoles p a r a 
fundi r h i e r r o , p o r m e d i o d e .carbón y o t r o 
por g a s , u n a m á q u i n a t a l a d r a d o r a , c inco ca
jas m á s d e p i s t o n e s , se i s p a q u e t e s d e m e c h a , 
t r e s p i l a s e l éc t r i ca s , u n m o l d e para. l a cons 
t r u c c i ó n d e las b o m b a s , o t r o de escayola , 
die'Z y n u e v e m á s d e cera. '^ c.e.me.nto, y ade
m á s u n a g r a n c a n t i d a d d "" 
les p a r a l a f ab r i cac ión d e l e l ibros y m a n u a -

s exp los ivos . 

' i zeaya 
L A H U E L G A , S O L U C I O N A D A . ~ T R A N 

Q U I L I D A D A B S O L U T A 

B I L B A O , 0 . — H a q u e d a d o so.íueionadBi l a 
h u e l g a g e n e r a l , habiéndoseí norm.a l izado los 
t r aba jos etí todo;,i los t s í l e r e s y f á b r i c a s . 

L a t ra i iqui . l idad es o.bsoluta. L o s g u a r d i a s 
d e S e g u r i d a d p r e s t a n se rv ic io s i n t e r c e r o l a s 
y s;ólo e n a.lguno.3 s i t ios ha.y es ta .b ' ' eddos 
pequeños! r e t e n e s d e fue.rza.s d e lía- Guard ia , 
civil d e C a b a U e d a , c o m o m e d i d a d e p r e c a u 
c ión . 

E l gobernadc. r f.ta c o n g r a t u l a de l t é r m i n o 
del con í i i e t c . 

E n l a m s ' d r u g a d a r ec ib ió lai P o l i c í a con-
fideacila.s d e dos r e u n i o n e s c l a n d e s t i n a s l:jue 
i b a n a c e l e b r a r los sindioaiista .3 y oo'munis.-
taíi en I t u n - i g o m y MirafloTes. 

F u e r o n : fue rzas d e S e g u r i d a d con t e r c e r o 
las c o n is i tenoicn d^ d e t e n e r a. ios r e u n i d o s , 
p e r o F,pero¡bidosí' é s tos logra ron esea.par, s in 
c e l e b r a r l a r e u n i ó n . 

E l g o b e r n a d o r h a h e c h o a> u n co lega d e . l a 
m a ñ a n a algunaiS mani fes tac ioné is s o b r e e l 
confl ic to d e l a c a r n e . 

D e s p u é s d e re fe r i r .sus g e s t i o n e s con los 
t ab l a j e ros y con l á J u n t a ; d e S u b s i s t e n c i a s , 
d i c © : 

«Paira q u e e l públic(> c o n o z c a l o q u e e r a 
e l n e g o c i o d e ca rnea y l o q u e los abaste--
oedores y t a b l a j e r o s i u t e . n t a n d e f e n d e r , b a s 
t a n los s i g u i e n t e s diatos ! 

P e r c i b e ©1 ganiadero* p o r u n a r e s v a c u n a 
d e 2Ü0 k i l o s , a l p ? * i o * t r 144 r e a l e s a r r o 
ba , o s e a a 9 ,13 p e s e t a s e l k i l o , « se i s c i en t a s 
o a t o í o e p e s e t a s » . 

T é n g a s e e n cuentai q u e e s t o p.recio fué do 
los m á s a.ltcs q u e p o r l a s ro se s s e p a g a r o n 
éñ los ú l t i m o s d í a s . 

S e píü^a "áe i m p u e e t o s a l M u n i c i p i o , p o r 
es.tia r e s , 51 ,75 p e s e t a s . 

Y pa;gai e l p ú b l i c o , por e s a m i s m a r e s , al 
p r e c i o d e c i n c o peset^iB y 5,SÜ p e s e t a s «1^ k i l o 
(t q u e v e n í a n v e n d i e n d o l a c a r n e d o p r i m e 
r a , a c u a t r o y 4 ,80 l a d e s e g u n d a y u 2 ,40 
y 2 ,60 iai da t e í p e r a , .«ee teo ien tas c u a r e n t a 
y o c h ó p e s e t a s » . 

T i e n e n " a a e m á s d e l p r e c i o * 9 fa .~carne ios 
o a m i o s r o s y a b a s t e c e d o r e s , p o r e l c u e r o d e 
u n a r e s , c i n c u e n t a y " c u a t r o p e s e t a s » , y 
p o r lal despo jo , « c u a r e n t a y c u a t r o » . 

'Es d e c i r , q u e p o r l a r e s qu© a l g a n a d e r o 
faaln p a g a d o 614 p e s e t a s , y a l A y u n t a m i e n t o 
61 ,73 p e s e t a s d e I m p u e s t o ^ p e r o i b e n el los u n 
t o t a l d e « o c h o c i e n t a s c u a r e n t a y se i s p e s e 
t a s » , o s e a q u e tea i ían u n m a r g e n d e u t i l i 
d a d e n c a d a r e s d e CIENTO OCHENTA P E S E T A S 

Y CÉNTIMO». 

Y esto es lo qué, a m i juicio, no podía 
kJerarse n i e l consumidor debe consentir. 

Podrán los tablajeiros discutir ios datos 
anteriores; per© seguramente les consta su 
exactitud, y todos ellos son comprobables, 
no habiéndome opuesto yo, después que fue
ran acata.3ais las órdenes de la. autoridad, a 
realizar con los carniceros cuantas pruebas 
estimaran oporbunais. 

Poca autorid-ad tendrán los tablajeros pa
ra rebatir los anteñores datos, e i recuer
dan que su lepresentaoión en lai Jun t a do 
Subsistencias, el presidlEinte_de la Unión do 
Expendedores de carnes sostenía el año úl
timo, según consta ©n acta, quia a un pre
cio medio de coste de las reses do .B,.50 pe
setas kilo, que repría en aiquellai fecha, debía 
corresponder para la venta al público el pre
cio da 4,75 pesetas kilo, y ahora pretetnáen, 
estando las reses a 8,13 (y conste que el 
precio actual es todaivía más bajo), vender 
esa misma carne de primera a cinco y 5,50 
pesetas kilo. 

No tienen, por tanto , abasteeedorels y ta
blajeros fundamento alguno para la actitud 
que han adoptado, y que inút i lmente tra
tan de justificar ante el público, y pruelSu 
díi ello es que, bajo su firma, han déclarai-
do en el Gobierno civil que «no se ventila 
una cuestión de precio, s ino de gremio». 

LOS PUESTOS EEGTJLADORES 

jEl go.beimiador, con el alcalde y con el de
legado d.e Mercados, visitó ayer los puestos 
reguladores de la vmta- de la calme esltabk-
eidoá en la plaza de la. Cebada y en la de 
los Mostenseis. 

E l alcalde se miostró mu^' satisfecho de 
lai visita y confiado en que si ©1 viecindi-ario 
y lá. Prensa .s-iguen ayudando, ee vencerá la 
oiiosición, de los ca.mi'ceros a 3a baja. Ha en 
algunos despachos se vende carne al precio 
de la tasa, y 'Si e l vecindario no diese mues-
tra.9 do impaciencia., ptbnsa el alcalde que 
muy pronto se tendría toda la carne al pre
cio señalado por las autoridades. 

DICE EL GOBElíNAÜOR 

Mantiene eu enérgica BicítStud, y está sa
tisfecho del curso dei los acontecimientos. 

También recibió buena, impresión d,ol fun
cionamiento de los puestos reguladores. 

Dijo a los periodista» que ayelr se sacrifi
caron 62 vacas, 300 temeiras y 1.547 corde
ros, y que, a. .excepoióa de do», en todas 
las tíaimio©rÍB.s del distrito del Centro Bá ha
bía despachado caime al precio tesado, y ex
presó su gratitud a la Prensa, ia,l alcsüdo ^' 
al Ayuntamiento p(ir lo que lo ayudan en 
BU gestión. 

CAKNICEKOS MULTADOS 

Por no teiuer el cartel anuoic/iador do los 
Huevos precios a la vista y vcmder !a car
ne a oinoo pesetas kilo han sido multados 
bastantes carniceroís. 

LAS BESES INTERYENIDAS 

IJnai Comisión de abastecedores visitó avor 
mañana al a,lcalde par» pedirlo una guíai d.e 
paso para que paste el gaoado que aquéllos 
tienem en Madrid. 

A la- petición contestó el íalcalde que co
mo el Ayuntamiento tenia intervenidas más 
de mil roses, no podía d,ar la guía, más (jue 
con ei6i-t.a3 oondiedones, pues .el Municipio 
necesita saber las reses que Balen áa ios 
paradores y a qué campos van «i pastar. 

MEDIDAS ENÉRGICAS 

Se asegura, qu© no tardará mucho en que 
se detenga a miembros influyentes y levan-
tiso.os de los gremios rebsldos. 

El gobernador no oculta que ol conflicto 
entra en una fase en que m.E«didias de ener
gía harán fácil su term;iaación. 

DETENIDO P O B COACCIÓN 

Juan Arias Velasoo y Celestino Fei to Mar
tínez, dueños 'de los establecimientos de cas
quería siltuados effi e l 1 y 10 de la eaííe del 
Peñón denunciaron anoche en ©1 Juzgaido de 
guardia ai carmcero Valentín Dialz Martí
nez, establecido en la calle de Toledo, 184, 
quien les había. a.meín.az.ado con, no propor-
cíonarteis en lo suoesivo, los despojos d e ias 
reses sacriñoadas si continuaban, oamo han 
venido haciénd.olo estos días, «.catando hi 
órdenes del gobernador civil. 

E l denunciado fué detenido. 

* :|! * 
BAEGELONA, 6.—El señor Martínez 

Arfdo supo por una confidencia, que lo^ 
ab-áisteoedores de carne vendían a ¡os ta» 
blajeros las reses en canal, a un preciq 
mayor (nie ©1 de tasa.. 

Comprobada (la denuncia y liabifriclo 
confesado el fraude yarios abastecedoreg, 
el gobernador ordenó que fuese de.vüt')tai 
la oantidad defraudada al púMico quo 
ascendía a 108.401 pesetas. 

Esta .cantidad sorá .entreigada a! Co= 
mité de Acción Social, para, que se ciivi-' 
de. en bonos de 250 gra.mos de cawie, aue 
serán distribuidos entre los establee ,-
mientos benéficos y claiSi&s pobres. 

El gobernador ha aíIo.ptado meJickS 
para qne el reparto se haga- coa escru' 
puloBidad. 

i 

ENTIERRO DE REGINO i 
VELASCO 

, — • _ _ j 
Ayer, a las tres y media de la tardo, '; 

se celebró ©1 entierro d-e Eegino Velaoco, 
que do tan trágica forma encontró la 
muerte el paí.s.ado domingo. 
_̂ Ei féretro fué sacado por amigos del 

finado y_colocado en una carroza tira'di í 
por cuatro caballos. 

El act'O constituyó una imponente nía- ¡ 
nifestación d© sentimiento, pudiendo cal> 
cula.r.se en unas dos mil las perso ¡as 
que acompañaron al cadáver. , 

Entre los asistentes se enoontraban An. 
tomo Casero, García Alvarez, Bie^o San ' 
José, Linares BeceiTa, Pascual Frutos, 
los naaestros Alonso, SoutuUo y Villíx ,i 
los diestros «Bienvenida», Eauóco Bara
jas. «Fortuna», Süveti, y «Saleru, y muí 
t i tud do artistas, actores, toreros, tm- ' 
presarlos y autores, axJeinás del perso.: 
nal de la plaza e imprenta del finado. 

El duelo fué presidido por un hei-ma-̂  
no. un sobrino y los dos hijos Políticos 
del difunto. 

El sepelio s© verificó en el cementerio 
de San Justo. 

Descanse ea paz el iiníortunalo Ee 
guio. 

DEPOBTílS 

Segundo día de carreras 
en San Sebastián 

Q _ 

Hn aquí el programa, de laa carreras coirespon. j 
dientes a la. eogunda reunicSlT-áe San Sqbastián: ' 

PREMIO BRftBANT, 5.000 p r a e t S ; 2.000 lúe. i 
troa—«Berliére», 51) kilos; «Surohoixj, 58; «Saint I 
Maree] , 5.5; «Antonio», 55; «Nobody's Child», 55, ' 
«Allexton», 6,3; «Cylma.y», .53; «Quicker», 53; «Eo. H 
60 (l'Orí, 51, y «Colombina-», í 5 . 

PREMIO MARCOU (a- reclamar), 2.250 pesetts; 
1.800 metros.—«Khalifah», 02; «Batallador», 62; 

«1/Aurore», CO; «b'ABtioo», 58; «Shortage», 66, 
«Mystic Píame», 58; «Eose»,- 56; «Jamtor», 64, 
«Omogal», 62. 

CONSOLJSCION DEIi GRAN GRITERIUM [¡ 
INTERNACIONAL, 10.000 r<«otes; 1.000 metro. ¡ 
«Euban», «Turnoi-», «Lo Meriquin», «Jlarf a.us», ] 
«Gran Ca.pitán», «Pargny» «Boya.l», «Ma TJUCIÍ», 
«Marcio!i:>, todos con 56 kilos; «íjoie Jíuller», «Syl. 
vabellc», «Bota Eua», «Eoyaume», «Funiaee>, 
«Guillermina», «Night Haunt», todos con 54. 

/PREMIO CHOÍX DE ROÍ («handioap»), 2 5(IOi 
pesetas; 2.200 metros. — «Peitit Pctot», 62; «Fa-, 
ncnr I I» , ij-l; «Boso d'Or», .54; «Mtiy BiCn», 53; 
«Alonso», 5-3; «1/Auroro», 49; «Tambonr*, 48; 
«Misa Lang», 46; «La. Strouma.», 45; «Eeyytl 
Dav», 46; «Boyal ITeast», 44; «Gineetas», 44. 

PREMIO L ' I S E R (vallas), 2.500 pesetas; 2.500 
mctroR..—«Ninot», 03; «Beus», Cl; «Faites C-rcu-, ¡ 
ior», 63; «Marette», 03; «Astre», 63; «Piüvolifia», 
63; «liadysbip», 63; «Munibo 11», 60. 

fiPRECIftClONEiS: 
Premio Brabant: B E R L I E R E , SnrchttiX.-Pre

mio Mareen: K ñ L I F A H , Janitor.-—Gran Cnttomm 
(consolación): GRAN CAPITÁN, HUbmi.—Pr(smlo 
Choix do Hoi: LA STROUMA, Muy Bien.—Píe. 
mió L ' I se r : MARETTE, LadjfShip. 

K E G A T A S 

B I L B A O , 6 . ~ S e i b a c e l e b r a d o la segunda 
p r u e b a d e l a s r e g a t a s d e b a l a n d r c b . 

L o s r e s u l t a d o s fue ron lo-s s i g u i e n t e s : 
S e r i e d e 10 i n e i - r o s . — P I C H I N . 
Herie d e 8 , 7 y 6 m e t r o s r eun idos .—SO-

G A L I N D A , «Alay» y « B a r a n d a l » . 
Serie, d e 6,.50 m e t r o s . - — N A N D O N . 
E u la.s pruetoas do e s t a t a r d e , ios resul 

t a d o s f u e r o n los s i g u i e n t e s : _ 
Se r i e d e 8 , 7 y O m e t r o s r e u n i d o s . — r r i -

m e r o , A L A Y ; s e g u n d o , « P i o h i n » . 
Ser ie d e 8,50 m e t r o s . — P r i m e r o , B A B A Í -

D I L : s e g u n d o , «Ay, a y , a y » . "" 
Se r i e d e 6,50 meia-os. — Prittitrí. , , i R O -

M I S T A ; s e g u n d o , «Ast io l sco» . 

GRANDES CARRERAS DE CABALLOS EN 

SAN SEBASTIAN 
"Meetiíag" real anual orgaialzado por el Jockey Club 

O N C E R E U N I O N E S 
DEL D Í A 4 D E SEPTIEMBRE AL DÍA 9 D E OCTUBRE 

Ba'-—' 
j 

P R I N C I P A L E S PRUEBAS 
Jueves S de septiembre: Consolación del Gran Critcrium 

(23.000 pesetas de premios) 

Domingo 11 de septiembre: GRAN PEEMIO DE SAN SEBASTIAN 
(135.000 pesetas de prcnilW!,) 

Jueves 15 de septiembre: Saint Legcr tic San Sebastián 
(35.000 pesetas (ie premios) 

Do.iningo 18: Gran Carrera Militar Internacional (vallas) 
(88.000 pesetas de premios) 

Jueves 22 de septiembre: Premios Román y Militar 
(18.000 pesetas de premios) 

Domingo 25 de septiG.mbre: l A COPA DE OBO DEL KEY 
(63.000 pesetas de premjfs) 

Jueves 29 de septiembre: Premios Barcelona y Madrid. 
(24.000 pesetas de premios' 

Domingo 2 de octubre: Derby de San Sebastián. 
(87.000 poseías de premios) 

Jueves 6 de octubre: Premio Botticelli y Criterii*m final. 
(18.000 pesetas do preíaios) 

Domingo 9 de octubre: Gran Premio de Otoño. 
(35.000 pesetas de premios) 
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CRÓNICA ;̂  
bE SOCIEDAD 

• — I D — ' 
••AiiiTersarios 

Se h á cumplido e l p « m e r _ ^ ^ ^ 
del íallecimietito^ de doña A g n p i n a Pa t ino 
Mesa dle Saavedtfa. : - „„„ f̂  
> —También e l lunes hizo u n ano que la-
llsció don José de Irtchauati . , • , , 

Re i te ramos nues t ro pésame a los deudos 

Üe los finados. 
—Mañana se cumple el segundto d«l ia-

l lecimiento del señor don Es t eban Cxespí 
de Val ldaura y Fortuny* conde de Cas tn i ío 
y de Orgaz. , • „„ 

Por sil e te rno descanso se d i r án misas en 
varias iglesias de Madtt'id, Zaragoza, Su-
itiEcárcel y Sobradiel . 

Rei te ramos nues t ro pésame a su distin
guida fami l ia y rogamos a nuest ros lee 
teres que le dediquen u n a oración. 

l a NatÍTldad tle Nues t r a Señora. 
El día 8, Na t iv idad de N u e s t r a Señora, 

será el santo de l a s duquesas de la Con
quis ta y de Montemar . ^ 

Marquesas v iuda de Navamorcuende , Qui-
rós, Castel l León, Casa-Jiménez y viuda de 
Mérito. 

Condesa de Torre Mata . 
Señoras de Peleyaans (don Guiller;mo), 

Navarro R e v e r t e r y Gomis (don J u a n ) , 
Oria, Tolosa La tour (don Rafae l ) , v iuda de 
Lon y Albareda, Castro (dton Is idro) , Gó
mez Cano (don Miguel) , Romero y López 
Pelegr ln (don Vicen te ) , Caste la in (don 
Ignac io) , Pérez Foxá, v iuda de Pardo Ga-
liano (don Antonio) y J iménez Soriano 
(don José) . 

Señor i tas de Navarro ' Reve r t e r y Or ta l 
y Mar t ín Montalvo. 

Las d'eseaiittO)S fel icidades. 
San Jac in to 

El 11 s e r á el san to de la condesa de la 
Oliva de Gaytáii. 

La deseamos felicidades. 
Nacimientos 

La d is t inguida esposa de nues t ro quer i 
do smigo y colaborador don Fernando Mea-
na (Tirso Medina) h a dado a luz con toda 
felicidad un hermoso niño. 

Boda 

En los c í rculos ar is tocrá t icos s e asegu
r a que es tá óoncer tado el e,nl(aice de una 
de las bellas hijas de u n ex einabajador, 
t í t u lo de Casti l la, senador y, académico, con 
un dis t inguido arquitecto> hijo die un ilus
t r e personaje polí t ico. 

—Eií b reve t e n d r á lugar e l enlace de la 
l indís ima señor i t a Carmen Mart ínez de 
Irujo y Caro, hi ja de la duquesa viuda de 
gotomayor , con don Alejandró Piidal y Gi-. 
ilhon, hijo de loá marqueses de Villavicio-
ga de Astuirias. 

Tiajeros 
Se han trasladadlo: 
De Burgos a El Escorial , don Mateo Inu-

-rria, y d é Medina da P o m a r al ba lnear io 
de LiérganeSj la señora condesa v iuda de 
Árdales. ' 

. H a n regresado: 
B e Santander , l a señor i t a Mar ía Segovia 

Salcedo y don José Ma:rtmez Águlló; dé Za-
"ragoza, don Luis Cota; d e El Espinar , la 
señora condesa viuda de Vil lares; d e Al-
gorta , don^ Mar i ana M.. Fernández;: d e Baiír 
t i l lana, la marquesa de Velasco; de Espi
nosa de los Monteros, don Domingo Arro
yo; de Ltiañco, don José Mar ía Pábregas ; 
de Nava del Marqués, don José Fernández : 
de Potes, don Manuel Otero y CUeito; de 
Alicante, don Manuel Sanz, y de Oñate, 
el dtaque de SotOráayor. 

—Han salido p a r a el ex t ran je ro la ilus
t r e duquesa d e Moctezuma y su bel la hi ja 
Alicia, y la dis t inguida señora viuda de 

íOjeda. 

Refrre^o 
• -Ha llegado a Madrid, p rocedente de 

Biarr i t2 , el d u q u e de San Pedro. 

RETIRO OBLIGATORIO 

La.Caja colaboradora de Cataluña 
^-^ Ha—-̂ ——^— 

Lista dé patronos afiliados 

Figuran eütre los patronos qua haiü inscrito i ras; José:Gali Viladíerll, fábrica colores, pin-
a su personal era ol régimeoí de rCítiroi pbiietro I turas y barnices de viuda de Miguel Oliart, 
obligaícíio! algunos Ayuntamientos, entra Jua^p. Gircna. 
ellos los do Gerona, Figuer.ais,, fáallent, ÍSan-j C. Bobert Jcrdi , fábrica de mantas j^ te
ta Colbma d'Si Pames y Bruñóla, siendo mu-i j idos de algodóní de- viuda e , hijos de Mi
chos los que han solicitado la documentación 1 guBl Blancli, Agencia Aduanas de. José Cons-
oportuna para forpi'ailizar ©1 seguro. Además i tanzó, Jacinto Viñas, fábrica peines y lizos 
existea inscritas ©n el, régimen importautí-1 parai tejidos de viudaí d© José Carreras, fá̂  
simas empresas de finalidades públicas y de 
carácter industrial y mercanti l , tanto' na-
cion'ail'es como 'extraujeras, así como.gran nú
mero de particulares. 

lEn algunas poblaciones, tales como en 
Mataró y Sabadell, puede decirse que ápa-
recfe afiliada la casi totailidad de los patro
nos, habiendo 'Solicitado la Federaición' Pa
traña! y Asociación de fabricantes dei teji
dos de lana, de la. últím'ai ciudad l a afiliación 
a.] régimen de sus íi(3O0iadó8.. 

Central de Barcelona 
unión Alcoholera Española, L á Industrial 

Metalúrgica, fábrica de 

brioa básculas y camas de hierro de José 
Oamins, Age.noia Aduanas de Mol, viuda Co-
rominas; niinas carbón José Praderai Camps, 
fábrica productos especiales para aprestos do 
Saütiago Eosal y Compañía, fábric.ai correas 
d© José Caballé Comas, Manuel Alvarez Pas
cual, Juan Comill Fruisench, Sociedad Es
pañola dé' suministros para industrias, fá
brica mechas, para bujías de B . .Sarsanedas, 
Hijos de J . Gassó y Martí , Güell y Com
pañía, viuda de IWeneeslao Guarro, Fomen
tó de Obras y Coastruociones. 

A. Elizaldid', Compañía Anónima hilaturas 
Fábra y Coaís, Euber t Hermanos, Hijos de 
P. Sá.rmfenjaume, P . J . Sastre, P . SalVat, 

*®Jidos OMancyas ;gai^(.¿^,-y QQ,jjjpg-jj,^ jí^j^toñlo Serra, Sociedad 
Herrnanos, Transportes Económicos, fabrioai|gg,u,gj.gi ¿^ p^j,i;ggi„j,(,,ngs^ Francisco Soler 
de tmtas paira impresita de Ch. Ijorilleux y | j^.^3^^ Rafael Tofras Juvinyá, J . M. Thi-
Oonipañía, Etablissemeats L . O. H . para la 1 baudier, Salvador Torras Doménech, Bléo-
fabneación de colores, pmturas , eto..x mar-¡ trie a de Mcltet, Alumbrado de poblaciones 
qucs de Alf arras, fábrica tejidos algodón d e " • ^ - — - —• - - ' 
Plá, «Subiraits, Casas y Henpanos (de Man-
Uéu), E./ Figueras, Editorial Poliglota, La 
Fairga, fábrica herramientas de R. Casano-
Vss IB Hijos. (Campdevanol); Federico Nadal 
Cotopafió y farmacia de Miguel Oliver. 

Sooiedád Espa.ñolai Hidráulica del Fresser, 
Compañía general de Electricidad, Hij.as de 
Manuel Arquer, Andreu y Ramón, Anónima 
Íindust.rÍ3.í ÍJarcelonesa, J . Alegan. 

Anuario B.ailly-Bailhér0 y Ri^ra, reunidos , 
José Brugarolas y Compañía, Blasi, Sagué y 

Hijo d e JOBO Vidal y Ribas, Rosendo: pail¿,s^ L^jg Bordas, C. Bonet Escarrer , 
Oriach, fábrica pa.sa|manería, Carlos Ventura. Busquets Herma.nos, viuda e hijos de José 
Feliu, farmacia Fúster , Martili Ma-rten, | j5o].j.„ii "Micolás Ca" ' "' 

D E PRISIONES 

"̂ RECONOCIMIENTO DE 
: ASPIRANTES' : 
( El día 9 comenzará en la Escuela d.3 CTÍ-
ijninología lel reconocimiento de los aspiran, 
tes a ingreso en el Cuerpo de Prisiones n 
cuyo efecto ¡a Dirección general ha orden•!-

,do procedan a su práctica los médicos -io 
,1a Cárcel Modelo y de la Prisión de .Muje
res, do esta Corte. 

luí T . i i 

ÍJOS ejercicios comenzarán el día 15. 
UN E X P E D I E N T E 

t El director gé-neral de Prisiones ha orde
nado al juez del partido de Santa .Vtaria, 
.que instruya expediente contra determi!. 
'nados funcionarios de aquella Prisión. Ton-
Iral , por denuncias de supuestos delitos en 

Íi orden administrativo del expresado u fá -
lecimiento. 

scuelas y maestros 
INFOEMÁGIOír OSIClili 

Se nombran, por derecho de Consorte, muestra 
*Se Botana, a doña. Valeraj ¥asa>. y de Barcelona a doCa 
jííancisoa Más. .• ' •. 

—Se admite .la renuncia, presentada de la institu-
'pión de Gerri a do.ña. Emiliana Antón. 
I, —Se aprueban permutas de cargos entre doña 
I Carmen iPérez Bragado, maestra de Calatayud, y 
doña Magdalena. Pérez, de Morata de Jiloca (2a-

'ragoza); entre don Andrés Gandía^ de Baños Món-
áiga (Murcia,), y don Luis Martín©^, de Bonisi'li 
(Alicante); entre do.n .Eafael Sandoval, de Jjodosa 

iiíBurgos), y don Évelio González, Villalíbre del 
iBierzo (León), y entro don Adolfo líodríguez, de 

'Silvoso, en Puente Caldelas (Pontevedra.), y don 
ÍTulio Juan Eodn'guez, de. Villaleiba, (Zamora). 

—Se concede la. sustitución, por itaposíbilidad 
íifflpa, a dofia. Encarnación Ordevag, maestra de 
Caafo Eeal (Madrid); y a doña. Josefa Sánchez 
García, de Pojada (CorUila); a dona Sosa Subirats, 
do Dosquers (Gerona), y a- dona Primitiva Mfdal, 
lie Baiíanal do las Plantas (Palmas). 

lArGACETA^ 
SUMARIO DEL D Í A 8 

. - . Q -
Guaira.—Giroulai; disponiendo se entienda 

•rectificada en el sentido que se publica la 
de 17 de agosto próximo pa.sa.do W . O. nú-
lnei'o 180), para cubrir una plaaa de caífifa-

rte, vacantot en ISi Compañía de Mar, de 
íLc'uta. • 

Fomento.—Eeal orden relativa a suminis-
tio de coches y furgones a las Compañías de; 
lo<! ferrocarriles del Norie. y dé Madrid a 
Zaragoza y a Alicante-. 

—Disponiendo se publique en este periódi
co oficial la relación de los servicios presta
dos por la Guardia civil en la custodia de 
la riqueza forestal durante el mes de julio 
idel año actual. 

Borrull, Meólas Cadena, Juan Capdevila, 
Ja ime Casanovas, Bartolomé Cardona, Com
pañía (Jentral da Al.umbra.do por Gas Lebón 
y Compañía, Horchatería Valenciana de 
Prudeaioio Navalón. 

Vidriería barcelonesa de Juan Vllella, ca
fó restorán suizo-, Compañía., de Se.guros |<;Le 
Nord», Compaiiía del Gran Metropolitano 
de Barcelona, E.. y F . Kovira,, tTomás Min-
guell, Eamofledaí heirmanos, Ginés Argentí, 
viuda ÍTó Iiicenser e Hijos , ' lEl ías Quet y 
Ootiipá.ñía, Ma.nent y Prat , fábrica de/ teji
dos de Eamón Seíiesteva, Albert Nonet, 
Anónima Gypisum, de .Genda, el troca.dcro 
de Josié Vera, Bassols y Darner , Carlos 
Bc.uvárd y Oompa.ñía, Pantaleoni Hermanos, 
Carlos Daíiés y Sola, Soler y Matas, Bo-
bertp Blanquó, Ángel Euiz Maten, Vilaró 
y Móliner, Joaquín Plans, viuda de Eamón 
Eomaní, Juau Grau, S. A. d.e las Bal i tas 
I r i s , Juan Carmen, sucesora d© Francisco 
Sola, Ortega herma,ii<!fe. 

Emi l io J . Esóát , María! Estera, José Ma/ria 
Ma.Ilofró, Andreu y Eamón, Hotel moderno 
de Jové Soler y hermano., E . Meyer, Gui
llermo Tnmiger , trefilería, de hijos de Ba.̂  
món Bosós, fábricas de Domingo Sert, fá
brica calzado die Arrufait y Compañía, fá
brica de botines de Criquet y Compañía, 
taller de construcciones de Delfín Sabadell, 
S. A. N.aciónal dé ijietw y calzados, Unión 
empresario.s Pompas Fúnebres , fábrioai ca
jas cartón de Sebastián Coítella, fábrica gó-
ní.rOiS punto de Juan Fábregas Soler, Cfjm-
pañía A, de librería, publicaciones y edicio-
ües Calpe, J u a n Ctuiberti.a.u,-. sedería de viu
da de Eamón Guascli, tallar muebles de hi
jos dé Juan Oohoa, Compañía G&neral Adua
nera, fábrica de mantas de lana de Higiido 
Majem Vilá, taller de pintor de Francisco 
Bargalló. 
,. Hijcs de Miguel Mateu, Soctedad Anóni-
ma acumuladores «Tudor», tiailéir oonsti-uc-
eióíiérs 'mecánicas d© Antonio' Ciudad ' y San-
tamaríát, fábrica papel de fumar S. A. Pa-
regay, fábrica artfcuios de piel de Bernardo 
Trías, almacén de alcoboles Jaime Fruriés 
Pont , fábrica de tejidos Carlos Simeón Cre-
huet , taller reparaciones mecánicas de Mar
cos Torras Closos, fábrica de tejidos algodón 
en Calidas de Montbdy de Oleigario (Jodio, 
productos químicos y farmacéuticos de E a . 
món Sala, confecciones de Brun y Gali , 
farmacia de T. Mariano Miralles, Pedro Gas-
tany Paplol, taller construcciones de máqui
nas de Carlos Ventosa Mane, joyería de hi
jos de Salvadoír Borjas, ccrra.]ería de José 
Muiall AltadiU, sastrería de Corretgets y Ei- . 
bas, refinería sEÓcar de San Luis , de Ea
fael Morató, almacén de frutos coloniales 
de Moraitó. 

Fábrica de radiadores para automóviles dé-
Eicardo Coirominas, fábrica de piedra ar-
tifieiial dé Santaua y VéfaH, almacén de pa
pel de Esteban Guisper, fábrica calzado, de 
Busquest, Bive y Eos&U, zapatería de Juan 
BeUford, "Granja de Lu i s Soldeivila y Casas, 
almacén de instrumentos de múeica de Jo
sefa-Virgüi , Naíoiso y Luis Cañáis y Com-
pañía-j Sociedad Anónima nuevas indusstriais. 
metailiirgioas, Montañer y Simón, Segismun
do Meyedf y Compañía, La fabril de géneros 
dé pun to . Sociedad general de aguas d e 
Bairoeíona, -Empresa conceBiona.ria. de agua-s 
«ubterráneas del rió Llobtegat, Sociedad 
anónima, cas-bónización y destilación c.-m-
bustlble .de Mongat, Almeda, Alemany y 
Compañía, Baigueír de Cuevas, Framciseo Ca-
s-anovas, Miguel Vi lumara, Juan Poch, Pe
dro Permainyer, EipoU y Adell, Oliver, Dort 
¡y Escuder A. Cábot Puig, Carbbnell y Ga-

Pre- bás, Fermín Fábreigas, Miguel Ferrer , Ea
món Alsina Amils , Juan B . Morera, Ea-
nón Eialp,,. . -ontguió Scharlay, Francisco 

Portabellft, Francisco Amaldo , Cámara de la 
Propiedad, Ferré y compañía. 

Joaquín B.ayer, MoutUor y Azoa.ga (Hotel 
Bitz), Francisco Castelló, Sociedad Anónima 
Los Japoneses, Miguel Vilumara, Juan Au
ge, Frwicos y Costa, Canut y Gracia, A. Eo^ 
ca Ba.bell, Daniel Maagráné, Francisco Ca-
peUa, Hijos de José Oriol, Agustín Balí, 
Feddrioo iEsoudero, José María Capellai, Te . 
resa Bailart, Sociedad Anónima. Industr ia 
Automóvil, Franicisco Muntané, Noguera, 
Capdevila y Compañía, Camilo Vivó, José 
Deu y Compañía, Bancells, Salvans y Com-
patñía, Sucesores de Ángel Babra, de Gra-
noUers; Francisco Pallerol y Compañía, Hi 
jos de J . Baró Palleroi y Compañía, Ver-
mouth Martini let Bosai, The New Phono. 

Claudio Bonet, Salsas y Argeml, B . CoUi, 
S. en C. i Celestino Cailá, Pedro TuruU, Gi-
la í t , Oiol y Comp.a,taia, Marti Bodón, Fran
cisco Sabater, B . Fontseoa, Sociedad de ase
guraciones L a Gran ü r b s , S. A. Massó, Juam 
Muxella, J . Castell y Pons, Es teve Calve-
ras , J . Carol, Ca,tasús y Compañía, Juan 
Cortinas, Hijos de Carlos Cófiípté, J . Coma 
y Oros, Sucesora da A. Costa Mas'ana, Cu-
rell y Grau, viuda de José Clapés, José Cío-
sa Pilorensa, viuda do E . Chailaux y Compa
ñía, Domínguez y Serra en comandita. Do-
mingó Dama , hija die J . Ferrer y Mora, 
Fontdevila y Torres, M. y G. Foret . 

Fidnt y Campabaldal, M, Folgueras y Du
ran, .'. Gaillard, Gamón y Gómez, Indus
trias ."'•laplsmentarias' de la textil , Víctor 
•Jovev C'aatells, Buenaventura Jóvér, J u n t a 
provincial de Protección a la infancia!, Lluch 
y Compañía, Domingo Freixinet, Juan Vir-
gili, J . Mir Pons, Sooiétó Lainiére Barc'e-
íonaise, Cucurny (3-ermans, José Vila, José 
Pérez Estapé, Eamón Trías, Luis Escayola, 
José Soler (Jener, Wuthrich y Compañía, 
Adamastor, Feliu y Susana, Martí , Llcpart 
y Trechs, J aume Castells, Marcial Prat , Hi
jos die Eamón Cui tar t , Joaquín Sampere, 
Asociación protectora da enseñanza catalana, 
Cristóbal Vila. 

Guillem Puig, Juan Plainas, José García 

Eduardo Llorens y Servat, Pablo^ Boig, Me 
ye.rlnoff Heirmainos, Juan Capdevila, Botobar-
d;ó ; José Xa.ncó, Allied Machintery C.° Limi
ted, Sociedad General de .Electro-metalurgia., 
Vives, Paissols y Compañía; viuda do Bis-
oamps, Fernando Pallares y Hermanó, fébri-
oai die alambres y telas metálicas de E i t i ée 
y Compañía. 

Fábricas de porcelana dé la Sociedad 
Anónim.ai Manuf. Celrámicas, fábricas de te
jidos de a.lgod,ó.a de Pastells y Peti t , fábrica 
de hilados y tisjidos de algodón de J . J . Bas
sols, manufactura de. eaízado de Pablo B.S-
n.azet Molas (Sitgas), Saintia.go y Perales, 
comercio de Maderas de Vila y Grau, Hotel 
Imperial de José Ga.stó; Domingoi Mointse-
ri'at (Villafranca del Panados), Sooiéd.ad, ex-
po-rtadOra do vinciá de E^:oh, Güell y Com^ 
pañía (Villa.fra.nca del Pa.n.aldés), Pascual, 
Mira, Ga.rcía, Libréríaf Verdaguer de A. Do
ménech, S. en C. : Carolina Vilardell de 
Puig, fábricfli de artículos d e metal do I i " i t 
lio Eegat, A(nton.io Furment l , Editorial Ibé
rica de J . Pugéa ; Luis Fontcuberta Tey, 
ferretería de V. Socías, Compañía Transat
lántica, Sodléd.ad Anónima de Na.vegaición, 
Banco HJrquijo Catalán, Sociedad anónima E l 
Tibidabo. 

Tranvías y Funioulaií del Tibidabo, G. 
Llusat e Hijos, Fábrica de relojeá dei Otto 
Timme Theber, talleres E l Águila, de Bo¡--ch 
Labrus Hermantis, fábrica de manta..s d.e al
godón de Bodonet Garrétai, Joaquín Gibert 
y Compañía, fábrica de cal d© Mongat, de 
Pablo Baratan, gastrerÍB dé Manuel Alblól, 
fábrica ;de aceites de Domingo Martí Terteigi, 
Magré y Andreu, Tomás CaTsaramona Bad/á, 
Bioardo Whi t , jardinería dfe viuda 0 hijos 
de Antonio Piei-a, A. Cámpalans CasanoVa, 
Empresa Anunciadora «Beclamo Publicidad», 

La.mpi¡ste.ría. de Saptiagio Llieoinart Bus
quets, fábrica de harinas de Pedro Satisosch 
.ta.He.r de ooiliBii'lioeionefe. en maderas d e Má.-
gln. Vilardell. Permanyer, fábrica de harina 
de Francisco Carbonell, j fo í ía Valencia viu
da da J . Millas, Cándido Cortada Piberiiat. 
refinería de aceites de J . Guilera, José Sfa-
cía Aiguadé, García y Subirats,, B . Balcells, 
Miguel Fábregas, Eovira hermanos, carpin-
teiía da Pedro Abellá. 

Marqués do Comillas, Gabriel --.esquidft 
iviora, Arnaaegue y Planas, Casteyó y Riera, 
fábrica de puntas de París de doña Antonia 
Olivella de Moreno, Tomás Alayó 'ji^rma-
noB, Sociedad anónima sanatorio del Tibi
dabo, Casa editorial Araluoe, fábrica d© te-
jidos elásticos y trencillerla de Matas y com
pañía, Jordí y Bibeía, J . Plá J Font . sas
trería de A. Mirabet, S. A. Ars Natura 
para la fabricación de joyería y platería, 
J . Espona, viuda de J . Camps, fáb-ica de 
papel de Eamón Tarrago, fábrica tejidos de 
Joaquín Soler en Moya, Ferrer , F i sa y Al« 
sina, Juan Herrán Torres, ..Emilio Bovó y 
Piqué, fábrica de género punto de J . Vidal 
Guardiola, Laboratorio general farmacia de 
P. Borrell, fábrica tejidos de Cororoinas her
manos, fábrica gomai líquida de Peeíro Vi." 
fias, Atala.ya Alemana, Eosendo Bodón, So-
oiédaid Enoíógica de Villafranca diel Pana
das, Francisco;, Moreno, Bosch-LabhÍB Her
manos, 

Pascual Otal, Electromecánica Industrial 
de Palma de Mallorca, Juan Milá, Joaquín 
El ias , Momteú y Martí , Emil io F k q u e r , 
Eduardo Mas, Andrés Cerda, S. Torrents 
Groe., 'Vilaseca y Comas, Antonio Merli , 
Juas Piera y Compañía, Piera y Noguera, 
Juan Mateu, Juan Boma, «Foment de la 
Pietat Catalana.», Blanch y Murillo, José 
Font , sobrino de Francisco Gua.soh y 
sas, Clemente Vordaguer, Juan Praits, Sar-
sanedas Hermanos, Fernando M. Plana, La 
Parisién, Jerónimo Girotiella, Emil io Bottiér 
Pólit, Eovira y Compañía, Juan. Liado, Ela-
dio García, iAgustín, Eibas , Buenaventura 
Sola, viuda ó hijog de Vicente Bonet, Ea
món i-'unti, hijo do Antonio Juandeo, Cle
mente y Ginei ' , -S. en C. Juan Nin Serra, 
Sociedad general de repr.-e.sentaciones y su-
ministroiS, Ingeniería y construcciones, Juan 
BofiU y Oliva, Solanas y Eocorro, Deu y 
i u b e r t , B . Mora, viuda e hijos de Juan B . 
Duran, Jo sé Duran, Antonio Güell, Vilar y 
Barbany, Sociediad Elí;dtfco.metalúrg;ica de l 
Bbro, É iva y Ga,"oía., Sociedad Española de 
construcciones eléctricas. Sociedad general 
de cables eléctricos, Codina y . Compañía, 
Emi l io Nadal CasteUó, José Saíssaneda. 

Balius y Gasellas, G. Seidoux, Gaspar So
ler, Agusti Palou, John,s^fon Shield's y Co.m-
pañíai, Ignacio Soler Playa, Boger y López, 
Juan A. Jordana Eovira, herrería Cuesta y 
Com!p.atfiía, Atenas, A. G.; José Escayola, 
J.oígó B.aró, Francisco Al'avedra, Onofrio Ze-
natelló, Pablo Beig, Manuel Mogas Cotrtés, 
Antonio iSanz Benito, Hijos de M. Piferrer, 
Bcsell (S. A.), Andrés GÍTa.to, Antonio Ló
pez, Juan Coma, Sociedad Anónimai Asen-
eio, Francisco Pujol, José Bovirai Soló, Ar-
senio Manjo, Juan Tarráts , José ,Suftol, Sal
vador Sindreu. José Pidemunt, José Martí 
Campmany, United Shoe M.aichiaer y Com
pañía. 

Beal Compañía Asturiana de Minas, Hotel 
Internacional, Compañía fabril de aceites ve
getales, Sucesora de A. García y Compañía, 
S. A. de construociones Urali ta, Hotel Co
lón, Sociedad de seguros .mutuos contra in
cendios de B.arceloüa, manufactura general 
de suelas y calzado impermeables, fábrica de 
caúzado rústico, fábrica de tejidos de algo
dón de J . Bandeé, Joaquín Grau, Casa Se-
rrai, Marcelino Euguó Agusti, Casa. Eegué, 
fábrica géneros de punto de José Fors , fá-
bri.cai mosaicos y piedra artificial de Isidro 
Torrea, taltereg de oanstruoción de máquinas 
de Pedro Gil. fundición de aoitimonío de su
cesor de C. Berthier, Eamón Soler y Bo. 
ñll, David Capell, fundición metales y ta

lleres de metalurgia da B . Company Olive- Martínez, Fouts v Farras , Benguerel, Villal-

ba y Moriu ; Jus to , José Llorens, Enr ique ' 
Gaste], José Bonet, Defrías, S. A . ; Narciso 
y Luis Cañáis; La Encuadernadora Moder
na, Agusti Bibas Lázaro, Eugenio Jordana, 
Zachariassesn y Compañía, viuda de Isidro 
Eomaní, hijos de A. Puig Lson, Eoger y 
López, Compañía de Seguros Auiora, Sloiist 
bc imans , Pau Gil, Curiel y Moran, Labora
torio Franccespañol de J . Bas , Condevila 
Comercial, S. A . ; Eicardo Maose, Avila y 
Compañís, Pedro AlvaToz, S. A. 

Planxat Alemany, Paytuví y Aguiló, Suce
sor de S. Pala, Francisco Sitjá, S. Abadal 
y Compañía, Hijos de Paluzie, S. en C. ; J . 
y R. Soler, Blanch y Compañía, Francisco 
J . Serra, Hijos de Ja ime Pujoi, José Ale-
gret, Leopoldo Sagnier, Eicardo Pecker, Pro
ductos EleotrometalürgióóS', J u a n Sarda, so
brinos • día Jorge Sáenz, Campaña Torrent y 
Boca, hijos de V. Casacuberta, nraniutaotu-
ras de punto inglés, J, Hernátidez Tassio, 
Bam.ón Gercnés, Alejandro Pitarque, Farret 

Pons, Domingo Parisi, Francisco Monfott, 
Morer, Puig y Compañía; Pedteo,, Aragay, 
Aguilar - Piera, • Salvador Basseda. 

M. Carbonell Subrá, Vla,n,a y • Rodríguez, 
Salvador Caséllas,; Francisco Áutrán, Laha-
manii y OQm,pañía, Eamón Rodergas, Fían-
cisco Mestres, Boni y Gunther, Roig y Pas
cua!, S. Á. Hilados "Torr9.a, • Matfss Segura, 
Ea.món Biba, hijos de J . Vidal y Ribas, Sal
vador Alsina Garrigosa, Industrial Hispiamo-
alemaíia, Eduardo '^Shilling y Compañía, E . 
Shilling y Psguaigua, Luis TVinxet, hij.os de 
P . golsoüSí, S. A. Hilaturas Labor, Las Sa-
hnas do la Trinid.ad de San Garlos de la 
Eápi ta , Btahci;, y Montauer, Ernesto Pujol, 
Francisco Bálaguer, Mariano Lores, Ja ime 
Subirana. . 

i'. J:''tlyo: Valeiro, J . Terradsllas, Enrique 
Martínez, Ferrando y Mora, Ja ime Miella, 

^Francisco Font v Joseph, Juan Barrau, Joa-
|quín Begás, Luis Esieve, Durá.m v Compa-
¡fifa, 8. A. Jul io César. 'feíTeteria do P . In-
|gWa. , Orric.!s, . Corba:ter y Eida.ura, Tudó, 
¡Fernándiez y Compañía, Laureano Moreno, 
i hijos de Migue! Mis.era.clis, S. A. Drogas y 
Productos Químicos. Bofill, fábrica de hHados 

¡y t."iidos (ic ÁEÍcroio Percwnau, C. Masgrau, 
I viuda de Daímau, José Massó y Aimadans', 
IBusoaroas y Oilel-, Bosch-Labrús Hermanos, 
tallere.a y garage Leomart, Laplanai v Cap-

I d.6vi¡.a, S. A. OlausoUles, hijos de j " Gira! 
Laporta. 

B.3daloiia 
Fábrica de géneros de punto ds José Giró 

Blanch, fábrica de licores d© Pedro Sabaté 
Culrto, fábrica de tejidos de Guillermo Xu-
clá, José Martí Amat, fábrica de tejidos de 
Galcerán y viiidaj Bemadás , fábrica de sa-
CC.S d.ei Jcsó Gibemau, fábrica de tintas v 
aprestos de José Suñol Guardiola, fábrica de 

I tejidos de algodón do B . GuixBras Soier, 
I íábtica de artículos de viaje de José Arquter', 
'• fábrica de ombala.jes do Onofre Gari Torreut, 
•fábrica de tejidos da algodón de José María 
Graupera. 

José GraeJls Casam, Baaco ds Luis Malu-
quer, Ja ime Bodes, coiidenséría del Ségre, 
fábrica de curtidos de José Tisó Ravert^ 
Juan Pons, fábrica de harinas y electricidad 
de Enr ique Tarragona, fábrica ,de electrici
dad L a Electro Popular Balaguexiense, Ma
teo Delsams, Domingo Viola, Ángel Farré , 
fábrica de cáñamo de Martín Baige.t, fábri
ca de harinas de Josefa. Florejanchs., 

Geiona 
Figueras, Dausá y Compañía, de Gassá 

de la Selva, Bienvenido i lor , viuda de Juan 
Turón Bota, Ma.ríín Montaner, de ' Balamos, 
Francisco Monlior, contratista de carreteras 
de Sabade.II, Is idro Banús ídem ídem de 
Puigcerdá, E l Convento S. A. de Palamós, 
Ayuntamiento de iGeroná, Albei-o j> Compa' 
nía, S. ,eu O,., J u a n Maymí, Miguel Camps, 
Víctor Augüét,- F ranc i sco 'dé A . ' M a t a n , An
tonio • Monse.ay Salvat, Monseny y .Juher, 
Francisco Freixas, Lufs Bes , J u a n Pera 
Co.mpeny, Ponoio Gasellas, Manuel Pujadas 
Símilio Saguer Olivet (Notaría), Emil io Sa-
guer Olivet! (fabricación), Coopera.tiva obre-
ra Gironina, Ramón Fajas y Agustín EüSe-
sa, Moret y Figarola, Manuel BanceUs, Fran
cisca Eiera, viuda de Puig, Emil io Coma-
dirá, 

Sucesor de viuda de J . Lieos, Ignacio Ser-
vitges, Jorge Serra, Majjuel PaUás, Antonio 
Alvaro, Emi l io Hospital , Jacintoi Capdevi
la, Narciso Daímau, Áureo Malaret, José 
Enoesa, Ta.já y Boy, Adroher Hermanos, 
Maciano Burguet , Eicardo Ga.rriga, Agustín 
Coraminas, F ide l y Lloréns, J . Cruz y Com-
pañía, Lorenzo Serra, Sociedad Anónima L a 
Bohiga,, Garage C tS , Joaquín Boza, Pedro 
Simón, Juan Bolasell, Eoseado Mollera Juan 
Matabosch, 

Cámara de la Propiedad Urbana, Alfon* 
so Teixidor, Juan Turón, Juan Eigau, José 
Campistol, Juan Seurab, v iuda de J . Begas, 
viuda denTuan Ton!, E l vapor «Guillermo 
Puig», Joaquín Colomer, Garage Callicó, Sal
vador Plaja, Pedro Puig, Pedro Omedos, Jo -
Sé Gironeüai, •Francisco Mundet,» | o s é María 
- - r e z Xifrá, La Gremial, Pedro "Pujol Ras , 
Juan VaH-líosera, Enr ique Vigué, Antonio 
Duran, Café Norat , Miguel Pra t , José Salino, 
Vila Germans, José Bataller, Pedro Estaño! , 
Mateu Torrellas. 

Igualada 
Fábrica de curtidos de Hija de •íarciso 

Pelfort, Manuel Farras , Agencia de traas-
poítes dei Eicardo Marsans i-'alau, fábrica da 
curtidos de Juan Jocba Fábregas, fábrica de 
tejid!o.s de algodón de Gumersindo Godo, 
fábrica de curtidos de Jac in to Lledó, fábri
ca de hilados de Guasch Hermanos, fábti-
ca de hilados de algodón de viuda ' e Juan 
.Barra!, fábrica tejidos CapeUades, de Guasón 
Hermanos, fábrica de tejidos algodón de Ole. 
gario Godxí, fábrica- de curtidos de Domingo 
Lloret , fábrica curtidos de Francisco Valla 
Brufau, fábrica teji35s de algodón d© José 
Llobetz, fábrica curtidos de José Llobet, v iu . 
da de B . Badía, fábrica curtidos l e José 
Cisteré, José Bal iu Vi.vea, Ollé y Garner, 
Sole.r y Far ráa , Pablo Mitjans Gul "ímaay, 
Salvador Negra, J u a a Tornas iTarrida, .Joa
quín Soleras, Domingo Homs , Eugepio Valí, 
Rafael Gabarro VaUs, Domingo Biosca, Cris
tóbal Tarafa, Vaills y Borras, E .Costa l'.Jo-
rach, S, A. L a Forestal , Antonio Um:<"al. 

Viuda de Ja ime Boca, Valls, Sola y Com-
pañía. Hijos de José Enr ich , José Sola y 
Eovira, Gabriel Mesquida Mora, J u a a Bo"-
ytir VilasCoa, Juan Forn Tomás , Sa l i a i y 
Sabat, Federación Patronal , José Llí-ló, F.¿. 
fael Vives Valls, Solsona Tom.4s y Com
pañía, Manuel Sola, Eamón C^mpauy, viu
da de Eamón Sistarpé, Miguel Eafegas, 
Juan Claramunt Bargués, Is idro VaU Big-
bal, José Bartulí Ferrer , viuda de M. Aba
da!, J u a n Farrés y Compañía, Subirachs 
y Compañía, Tomás y Bisbal , José Palfort 
TCusop, Ma.rla.no Bates Hermanos, viuda e hi-
jOs da J . CáSals, Eamón Solé y Solé, José 
Vich Quilerai, 

La relación, de estas afiliaciones, que si-
guea, completándose, y coa cuya publica
ción dedicamos sincero concurso a la Prensa 
oatalanobaiear, fué objeío de efusivo (. logio 
en la sesión que sé constituyó recientemen
te e l Conisejo de Patro.na.t.o, bajo la, presi
dencia del señor gobernador civil, y fin la 
que el presidente de la Diputación de Bar
celona, en nombre de la Mancomunidad de 
Cataluña, declaró su adhesión al régimen 
legal de retiro obrero y d e cordialidad con 
el Ins t i tu to . Nacional de Previsión. A esa 
manifestación ha seguido el acto de la Man
comunidad de cumplimiento de la ley na
cional de irctiro obligatorio, afiliando a sus 
empleados y obreros. 

DE TÓEOS 

CONSULTA (JBATUITA • 

Desde pr imeros de sep t i embre han sidü 
ab ie r tas nuevamen te las consul tas de gar
gan ta , nairiz y oídos en el I n s t i t u t o Oto-
riño-laringológiCiO de las S.iervas de María, 
p laza de Chamber í , 11, habiendo designado 
ios lunes y viernes, de diez a once de la 
mañana, p a r a la consulta especial; m a r t e s 
y sábados, a la misaia hora, p a r a la con
su l t a pública, y los ñiiércoies p a r a opera
ciones. 

- a -
lEl ixir Polo de Orive! 

es 'de la boca el tesoros 
lo pr.ocla.m.a el mundo a. COro 
y coii palnSas lo irecibe. 

UN PEEMIO 

En el rec ien te concurso mi l i t a r acerca 
de «Varios t emas p a r a difusión, ampliación 
y perfecci0.aamiento de la ins t rucc ión en
t r e la oficialidad del Ejército», h a obtenido 
el priirner premio en el t e m a «Servicios 
especiales de!. A'fma de Caballería» e l ilus
t r a d o comandan te de Es tado Mayor don 
José I ru re tagoyena Miranda 

Fel ic i tamos muy s ince ramente a nues t ro 
est imado arriigo por su éxito. 
El^^SÉÑANZA PARA LA MUJER 

Eii la sección de Enseñanza Mercant i l 
e lementa l p a r a la mujer, agregada a la Es
cuela Cent ra l de In tenden tes Mercant i les , 
estaiblecida en la caille de Trujillos, núme
ro 7, se ha l l a ab i e r t a la m a t r í c u l a g r a t u i t a 
p a r a el próximo curso académico, de seis a 
ocho de la noche, ha s t a el 15 de septie;m-
bre. 

—ül— 
ARTRÍTICOS: Vues t ra cura radfcal. Agua 

de Corcoute. 
- Q -

EL «EACING CLUB» 
E l «Racing Club» ha eiegrdo la s iguiente 

J u n t a d i rec t iva: 
P res iden te honorario, don Alejandro Mi

ró y Trepa t ; pi-esidente, don José Antonio 
Mach imbar rena y Blasco; vicepresldéfite 
pr imero , don Francisco Alvarado Albo; vi* 
cepres ideñte segundo, don Feroi ín Lomba 
de la Pediraja; secretar io , don Ramón Teja 
Gómez; vieesecretar io , d'on J u a n Va¿ Ga
rulla.; tesorero, don Tomás Alcázar Mart í 
nez; contador, don Rafael Carbonell Tril lo-
Figueroa; vocales: don Luis Casuso Obeso; 
doti Rom^uaidlo Cerezo Abollo, don Francis 
co González Mart ínez y don Manuel Gar
cía Alonso. 

EL PUBLICO QUEMA 
•'UNA PLAZA 

CÓRDOBA, 6.—En Priego se ha celebra
do, la corrida da feria, lidiándose ganado de 
Félix Moreno. 

Los diest-rcs tuvieron que coger un autoi-
móvil en Córdoba para trasladarse á Priego; 
pero en el camino tuvie.ron una avería y 
llegaron a su destino a las seis de la tarde. 

A esta hora y en me.díq de un escándalo 
enorme dio principio la oái'rida.. 

Sánchez Megías estuvo colosal en sus dos 
toros, siendo oonstantemeate ovaciopado. 

Después de matar al cuarto, pidió per
miso para remirarse, por tener qUe torear én 
Valdepeñas. 

Chicuelo se portó bien ©a el único, que 
mató. 

Jceeito de Málaga, supéirióí con la capa 
y valiéinta coa la muleta. 

Cuando salió el quinto' toro al ruedo fee. 
hizo de noche., y los diestros s© negaron a 
continuar toreando, por falta de luz. 

Con ieste moávo, los espectadores armaron 
Un íoriaidable escándalo y quemaron, los 
bancos, las sillas y lo¡s palcos. 

La Guardia civil se vio obliga.da á inter
venir r)ara a.paciguar los ánimos. 

C 0 R R I M SUSPENDIDA 
VALDEPESAS' , 6.—Ha sido Suspendida 

la corrida de feria., por no ha.beis.e p r ^ e n -
tado los di63 iros Belmonte y Graneíb, qu© 
eran los contratados. 

El público protestó ruidosamentei coatra 
la resolución dé la Empresa., qué los que
ría sustituir con Méndez; 

Para mañana, se buscan combinaciones. 

MINISTEEIOS 

JL.3S as ras del Palacio 
de Justicia 

GEACIA Y J U S T I C t i 

E l señor Francos Bo.dríguez visitó B < er 
las obras del Palacio de Justicia, saliendo 
muy satisfecho de! estado de las mismas 

ÍÍÜElTO SÉCRÉfÁRÍÓ 

En la vacante por fallecimiento del i'<-ii-i~ 
Calderón Ceruelo, Ba sido nombrado secre
tario letrado de la Fiscalía de la Audiencia 
de esta Corte, don Néstor ViUanova y Na^ 
varro. 

NOMBRAMIENTOS ECLESIÁSTICOS 
H a sido nombrado párroco de San Ant.onio 

Abad, de Alcublas (diócesis de Segoroíj , 
don Manuel Sebastián Ctrillas, propuesto en 
pl primei- lugar de la terna. 

J U E Z ESPECIAL 
H a sido nombrado juez especial, para 

entender en las causas instruidas con motivo 
de la huelga de Bilbao, el digno magistrado 
don Jesús Eodríguez Marquina. 

—E¡— 
FOMENTO 

Í I S I T A D E INSPECCIÓN 
El director de Obra.s públicas ha regresa

do de su viaje a la provincia de Taii-ragone 
dondei, según dice, causaron las últimas tor. 
mentas grandes dancé, ©n las obras públicas 
y propiedades particulares. 

Los reparos tnáe urgeatéB ya han sido rí-a.. 
lizados merced al celo^ del personal de aque
lla jefatura pitívineial, restando sólo levan
tar el puéiñte de iToix, y qué el restri i3e, las 
reparaciones Se hará despüé» mejdíante la 
conbeeión del oportuno crédito.. 

Por últ imo agregó que se ha convencido 
de que el problema de aquella región es hi. 
dráulico, y que debe resolverse construyen
do varios pantanos. 

& ACCIDENTES NERVIOSOS 
Cai^ación raaical con las 

PASTILLAS ANTIEPILEPTICAS 

d © O C H O A 

FIRMA JDJL REY 
GOEEBNACION—Real decreto asceadien-

do a jefe de Administl-aclón de segunda ola-
s.3 del Cuerpo de Correos a don. Gustavo 
Bodeyro. 

ídem ídem a ídem de tercera ál don Fran-' 
cisco García Díea. 

HACIENDA.—Deolaraado jubüadio, a su 
instancia, a don Ramón Sande Valero, jefe 
de Administración de segunda, cla.se, admi-
n^ítradoT de láj Aduana de Valencia, y edñ-
cediéndole hcin;orea d¡e jefe superior de Ad
ministración, libre de gastes. 

ídem por haber cumpHdo la edad' re.gla-
mentaria ,a| don Ceferino Barragán y Lobo, 
jieife_de Administración de tercera Clase, ad-' 
ministrador del puerto franco dé Santa Oftiz 
de Tenerife, y concediéndole Ibs honores de 
jeife superioi- de Admjnistraoión, libre de. 
gastoS;. 

Nombrando inspeiotor de muelles de lia 
Aduanal de Sevilla, con la categofia de 'jefa 
de Administración de tercera óláse, a don 
José de José de Toledo y Oarva.jaI, vísta 
de la Adui3.na de Málaga. 

Ídem íd,em ídem de la de Polrí-Bou, con 
la categoría de jefe de Administración ds 
tercera clase, a don .José Martíaeiz Lóp6z, 
vista de la Aduana de Cart.a.gell.ái. ., 

ídem administrador de] puerto franco de 
Santa Ci-uz de Tenerife a don Salvador Mo
ran y Socías, iospectcr de muelles do la. 
Aduana de Port-Bou. 

í dem inspector de muelles de la Aduana 
de Valencia a don Jesús Carrasco é ígfe:-
sias. , 

ídem segundo: jefe* de la misma Adti.an.ai 
a don Antonio Sa.ni Román Belrástegui. 

ídem de la de Málaga a don Luis Frías 
y Se.govia. 

Idieni administrador de la de Valendai a 
don Juan Bautista Busutil y Borras. • 

Jubiliando, a sn instancia, a dom J u a a 
Castrillo.y Parra!, jefe de Administración da 
tercera: clase del CueTpo de Aduanas. 

ESPECTÁCULOS; 

las ñiéis j 

-A las diez 

LOS DE HOY 
- Q -

60MIG0—A ks seis y media y a 
media, El cancill«r de hierro. 

ZSKZüELft.—A la.5 seis, Marusa.-
y cuarto, La. bruja-. 

NOYEDADEiS. — A las seis, La ChiohajT*,«ÍA 
las sieto }- cuarto. La viejecita.—A las diez y ifle. 
día-. Música, Im y alegría.—A las once y ttSu Cniír. 
toB, Las tres cosas de Juanita. 

LATINfi.—A las seis, La Chioha-rra.—A las éíe-
te y cuarto. El bueno de Guzmán.—-i^ las iliiSí y' 
cuarto, Madrid en broma.—A las once y meilla. Las 
corsarias. 

MARTIN.—A las seis y media, La. conquista flel 
'ardillo.—A lap diez y media. La Caída de ¡a tar-I 

do y Las corsarias. 

* * .* 
(£1 atinnoío de Eas obras en este cartetéi» lio 

supane sa opro))acii3n ni rccómenSacitSn.) 

CUBIERTAS DE CRISTAL 

bZai ^udO Imm i r ™ ^ ^ ^ C L 
Barra de acero recubierta de plotoo. .. 

u l t imas obras contratada^: 
Banco Hispano-Americano, Sucursal Duqu0 
de Alba, en Madrid; Banco de Biibao," Su
cursal de Madrid; Gran Kursa,al Marítimo 
de Han Sebastián; Fábrica Linoléum Na
cional (S, A . ) , Madrid; reforma del Baáco-
de Cartagena; ediíioio del marqués lie la 

Vega d© EetortiUo, calle deh Barco. 
JUAN BOlíATB Y FRANCO, Madrid. 

Costanilla de los Angeles, 13. Teléfono T29 1^ 

ar3 S3tisf3Ger A NU15STR0S FAVORECEDORES DURANTE ESTA ÉPOCA DE CARESTÍA. 
HEMOS FABRICADO UN NUEVO ESTUCHE CON 50 CARTAS (195 por 140 MI
LÍMETROS) EN PAPEL TELAt Y 50 SOBRES, FORRADOS, DE EXCELEN
TE CALIDAD, AL PRECIO EXCEPCIONAL DE 3 PESETAS 90 CÉNTIMOS. 

PARA ENVIÓ, CERTIFICADO, AGREGAD 0,50. 
No se contestan ootisulfcaá que no traigan franqaeo paía la contestación 

L. ASIN^ PALACIOS 
P r e o l s d o s , S 3 . ~ M A D R I D 

Villa.fra.nca
Mis.era.clis
Ma.rla.no
cla.se


• Iiífeco!cs 7".áe'S6píifti!i?)rc de ÍTB\ m MADEI».—Afio XI.—Nto. .̂789 
a i s 

SOCIEDAD ESPANO 

LA DE EVAPORA-

ClON.PROCEDIMIEIsl-

TGSPrache&aouülon 

íim% TL üiMe m 

B I L B A O 

EL AUTO-CONDEN
SADOR PRACHE Si 
BOUILLOH CON UN 

SOLO CUERPO 
EQUIVALE A UN TRI
PLE EFECTO ORDI

NARIO 

VIDA RELiSIOSA 

EJ 
Olfi 7.—MiérCOies. — Santos Juan y Anastasio, 

mártires; Panfilo, Obispo; Clcdoaldo, presbítero y 
Iccmfesor; Santa Eegina, virgen y mártir, y el bea-
:,to Tomás Tzugi, de la Compañía de Jasús, y oom-
'.pañeros mártires. 

La misa y oficio • divino son de la octava de lar 
Consagración de la Santa Igiasia Catedral^ con rito 
•doble mayor y color blanco. 
• fitloratóóa Nootarna.—San José. 

Cnareaía Horas—En Nuestra Señora de Cova-
doBga. 
; Corte fie María—De la Divina Pastora, 3n San 
.Martin y San Millán; de los Dolores, en la parro
quia de los Dolores (San Bernardo, 101). 

Parraqiiia ñe Maestra Señora Se la filmnáena.— 
Continúa la novena a su Ij'itular a las horas Enun
ciadas, estando expuesto Su Divina Majestad du
rante todo. ©1 día. 

Parroquia de KusstrFj Señera fie Gsíaaonga,— 
(Cuarenta Horas.)—A las ocho se expondrá a Su 
Divina Majestad; a las diez, misa cantada con Su 
Divina Majestad manifiesto; a las seis y media. Su 
Divina Majestad manifiesto, estación, rosario ser
món, letanía y salve; 

Parroquia ae! Buen Suceso -A las diez, misa 
solemne con Su Divina Majestad manifiesto; a las 
seis, exposición de Sji Divina Majestad, rosario, 
sermón por el padre Gallego (franciscano), novena; 
reserva, letanía y salve. 

Parroquia da San Ss&astián.—AI anochecer con
tinúa la novena/ a Nuestra Señora, de la Miseri
cordia. 

San Pascna! (paseo de Beqoletos, 11).—Continúa 
la novena ai Nuestra Señora do Aránzazrt, a la hora 
aeostumbrada. 

loa Donados).—Continúa el triduo de 
la Santísima Virgen del Castafiar para impetrar 
el triunfo del Ejército espafiol en Marruecos. A 

.las once, misa* solemne con exposición de £u Di
vina Majestad y reserva; a las cinco y media, ex
posición de Su Divina Majestad, estación, rosario 
de la Santísima Virgen y ©1 propio da la imagen 
del Santo Niño del Eemedio, triduo, motetes, ben
dición con Su Divina Majestad y salve cantada. 

Capilla fiol Seríloio Doméstico (Fuenoarral, 113). 
ídem a Jesús Sacramentado, quedando invitadas 
eepeciailmeute las famiHas que tengalp individuos 
en Marruecos. A las diez,, m i ^ y exposición de Su 
Divina Majestad; a las seis, rosario, trisagio can
tado a la Santísima Trinidad, acto de reparación y 
reserva. , 

Santa María Magflalana. — Continúa el triduo s 
Nuestra Señora d© las MiÉerieoráias;_ a. las seis y 
media, •í^taoión, rosario, sermón, triduo, salve y 
despedida. 

m 
Gapüla as! Saiiío Niño Sel Bemedio (calle de (Este perifidico s« pnblica con censara eclesiástica.); 

lyi íiiiiigyiiiiLis iiiilKli 
Dirscción gener-M.—(Secretaría, 

a v i s o 
_ Esta Compañía abre un concurso para la admisión de de

lineantes de sus oficinas, conductores auxiliares de traban 
jos y subjefes de Sección de Vía y Obras, entre Bandida-
!tos qus estén en posesión de uno de los títulos siguientes Í 
^ (Arquitecto. 
Para delineantes. 1 Delineante de Obras públicas. 

) Delineante del Instituto Geográfico y Bs-
l tadístico. 
llngeniero geógrafo. 

Para conductores 1 Sobrestante de Obras púlblicae. 
de trabajos. jAuxiliar facultativo de minas. 

/Topógrafo. 
1 Ingeniero de Caminos. 
llngeniero müitar. 
/ Ingeniero de minas. 
¡Ingeniero industrial. 
[Ayudante de Obras públicas. 

liBg personas a quienes les interese y posean uno do 
los títulos indicados, puedem dirigirse a la Secretaría de 
.esta Dirección general. Paseo de Éísding, Málaga, para co-
Bocer las condiciones de admisión de dicho personal, que-
Baudo entendido que las solicitudes de los aspirantes serán 
Tecibidaa en la expresada Secretaria, hasta las catorce horas 
áel día 7 de septiembre próximo. 

Para subjefes 
de Sección. 

rirnSJo aigestlso. Hlño.!5os. Bja&síes. Infecciones gastro-
iníeaíiualea.—Sema ae las fle masa por lo áigestiiía. 

Herpes, eczemas, rojece 
picores, tumores fríos, es- j 
crófula, forúnculos, man
chas piel, granos, iiagas, | 
llagas do las piernas, reú
ma, gota, avariosís, etc. 
Con el Depnratíso Kaaióy^ 
la PoHiafla EU'oiS .curaréis 
vuestros males, por anti
guos, rebeiaca y gtaies | 

que sean. 
Da venta en todas partes. I 
Depositario exclusivo; Pfí-

{tez, i\([artin y Compatiis. | 
Madrid-Barcelona. 

B 
Preparaii-ji-i ii3v-. e' jí'.jteso eu las Bscnelas ñe Ingenieros y Arquitectos. 
C a L L B B E ¥ & 1 J ¥ E K D E , K Ü M E S O 22. TODfi L ñ C&Sñ.—M&DKID 

Prepaiación por secciones independientes para ingresar en las Escuelas de Minas, Caminos, 
tpflnstríalas y firquiteotura. Internado e&pecial para 80 alumnos, con la convivencia del propio 

director, flou Hawano áe Mazas. Piflanse reglamentos. 

Patente de invención número Í7.838, por seiníá SflOS. Bi 
mejor y más económico aparata para reproducir escritos, mú. 
eica, dibujos, etcétera, hasta 2 0 Q ' COPIAS en una o ea VA-

EIAS tiíj-as, con UN SOLO OBIGINAL. 
Precio, 26 pesetas. Tinta, 3 pesetas frasco. Kilo, 10 pesetas. 

PtóansG prospectos, remstienflo este annnclo, a 
l í O V á F . D E B f i S T E R B f i H E B Í Í S N O S 

Y l T O E í a (Alasa). 

Bemcra caveaüdes.- —IJOS mejores y más econdmitXHb 
ISS—yiSlthlD E S 7 A O M A 

i s S ^ s s ^ ^ 

J ,"» ' ' W 

Ya ]0 ves, aEQi^o rrjio, coi© la nQáquírja 
pra di geno y se evita la pérdida de uv 
precioso-

GífíeHfc- ,,*se atjO' 
cieriQpo 

.'tino, lo mis siiüo que 
^ GHÍáte i? S pi'SSiOS s i l I 

J u a n F r e y 
esreeioia, gpariado liS. 

VfNOB Y COhJAC 
Casa fundada en ei 

año 1730 ^,^^_ 

de dos tercies del pags ée 

MacharnudOk vifiecb «1 nUto renosi-
brado de U F^cllSa* 

DIrecciéu: PED BO DOHSGQ S GIAw S»t^ d« la ROBtera 

SE RE6ALA 
J u n folleto que explica a losj 
i j O Y E N É S SIN CABRÉ. 
| R A la forma de hacer gra-
ftaitamente en naeve meses 
| l a carrera de tenedor fie; 
ilibrcs, estudiando por co. 
I r r e o , sin abandonar fusj 
iocnpaciones ni residencia 
1 B R I L L A N T E POEVK 
| N I B para jóvenes de ara 
Ibos sexos. Escribid al 
icentro Libre ae Enseñanza. 
ICTRAKJA D E T O K H E 
1 HERMOSA (Badajoz). 

! 5s> 
palúdicas (todas sus clases) y de dudosa etiología, curaoión 
sin peJigros, aun én loa o.asos no cinrados por los demás 

remedios, con el F E B R Í F U G O J l k (uso extemo). 
Venta en buenas íarmacias, almacenes y PRI5I, 13. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

EL EXCELENTÍSIMO E ILUSTRISIMO SEÑOR 

A , ti 

CONDE DE C A S T R I L L O , DE ORGAZ Y DE SUMA CÁRCEL, GRANDE DE ESPAÑA, Í5ENTILH0M-
BRE DE CÁMARA, CON EJERCICIO Y S E P V i r U M B R E ; SENADJR DEL REINO POR DERECIK 

PROPIO, MAESTRANTE DE VALENCIA ETC., ETC. 

Fallecí© e! día S de.. septiemfere de 192® 
Hiiiiiia reoiie ¡m üiss Sisraieiüas y la ieiüeiin le So Siiiiliiefí 

m 

PCT bencina. 
Lámparas d» £0, 70, 75 y 100 ha-
¡ías. Cocinas. Bstnfus. Palmatorias. 
V.'Óasa catálogo qna se remite eontr» 

'^0 áe 0*45 ptas. para ceríiflesda. 
i . B&LLABñ AHDKHlí 

{S- ea C.) 
APAKTADO ^S?, 

iroiio^ 

La Platería FelipeIII n.ly3 
eg la qne pagí^ «^^ *" a l ) » 
jas, oto, plata, platino, denta-
d o r u 7 papeletas del Honto< 

Su director espir i tual ; su viuda, la excelentísima señora doña Pi lar Gavero y Alcíbar, condeSa de 
Castrillo y de Orgaz; hijos, don Agustín, don Esteban, don JoaquÍE, don Mariano y doña Mar ía ; her
manos, hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sus ani'gos le encomienden a Dio- Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 8 delcorriente en la iglesia de San Fermín de los Na 

va r ros ; la de ocho y la Exposición del Santísimo en el Asilo de San José de la Montaña (Caracas, 15), 
así como todas las misas que; se digan el mismo, día en la Santa CapillT del Pilar, de Zaragoza, 
las de la capilla del Santísimo Cristo de Anaya, ei7 la Catedral de Avila, las del pueblo de Suma-
cárcel (Valencia) y Sobradiel (Zaragoza), serán aplicadas por-e l alma de dicho excelemtísimo señor. 

Hay concedidas indulgencias por varios señores Prelados en la forma acostumbrada. 
(A 7) 

Oficiaas (le Ptt])licidad Cortés, TalTere, 8 primero. Teléfono 18-80, 

GAFiS Y LERIES 
ton cristale» finca, par» I» 

conservación de la vista. 

L. Dubosc-Optico 
ABEN AL. Z:. — MADRID 

I M Á G E N E S Hkc^rioISS 
OKFEBREKíA RELIGIOSA 

íledallao, rosarios, cruoiSjM, pilas y placas artísticas p a s 
regalos Becordatorios, estampas y poetales religiosas. 

MAOBŜ IA!̂ '̂̂ ''' BARQUILLO, 31 
C O l T E G I C r H Í S P A N O 

INTERNADO DIRIGIDO POR SACERDOTES 
Los señores padres que ee vean obHgados a traer suí 

hijos a esta Corte para, hacer en ella una carrera bualq'ucra, 
deberán antes conocer la organización y fin dé dicho esta-
(sleciroiento, medio seguro de evitar la corrupción fmca, 
moral e intelectual de los miemos. 

Se halla instalado en hermoso local céntrico, y sus exce
lentes condiciones higiénicas, amplitud, estética y buen trat» 
en nada ceden a los mejores do eu clase. 

Plazas limitadas.—Oorrespondencia al director. 
SAN MARCOS, 3, MADKIB. APaRTADO 488. 

I Telegramas y telefonemas a tsléíono Bümei«o 1.573. 

ALeUlí.ESES 
ALQUILASE piso exterior, 
amueblado, 350 pesetas. Ea-
zón, Valverde, C7. 

A L Q U I L O tienda, cuatro 
huecos. Villanuevaí, 32. 

La mclor máquina de escribir, 
qtie reúne iodos los adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona

rios exclusivos: 
Madrid, Hortaieza, 17. T." 4*^8 M. 
Barcelona, Bahnes, 12. T." A. 4S8. 
Valencia, Mar, 8. 
Bilbao, liKJesma, 18. 
¿•alma - de Mallorca, Qoint, 7. 

i roctdentef. do cambios por la ain par máquina ContinenttI, 
Be venden máquinas do ocasión do todos sistemas, en buena* 
pondiciones. Multicopistas K;iaíivce. Dictáfonos. Acceeorioo, 

Be desean agentes activos. 

AUTOMOVI1L.SS 
RENAULT, Yénaese perfecto 
estado, tíos carrocerías, alnm-
brafio elfictrico. Dirigirse, An
tonio Arrímnrlo. Mayor, 14, 
o garage Paulino Domingo, 
calle Lagasca, 

cojviPRí.:} 
COMPRO mobiliarios, mue
bles sueltos, ropas, colchonca, 
alfombras, bicicletas, máqui
nas Singer, escribir, pianos, 
gramófonos, cajas caudales, 
alhajas. Teléfono 51-19. Lu
na , 23, Mateeanz. . 

SELLOS espaíolea, pago loa 
más altos precios!, con pre
ferencia do 18-50 a 1870. 
Cruz, J. Madrid. 

DEMANDAS 

NECESITO bordadoras bas
tidor. Santa Isabel, 31. 

ENSfiNANZA 
I N G E N I E R O S indus
triales. Preparación ingreso. 
Academia Soto. Bolsa, 14. 

ACADEMIA Anglada. Prepa
ración escritorios y Bancos, 
señoritas y varones; especial 
Banco Espafia, convocatoria 
próxima; idiomas, taquigrafía, 
contabilidad, caligrafía. Xjega-
nitos, 8. 

VENTAS 

VENDO todos los muebles; 
por marchar al extranajero. 
Gova, 39. 

SOMBREROS luto, variedad 
modelos de todos precios. Án
gel Eodriguez (sucesor de Fi
del González). Montera, 48, 
Madrid. 

H U E S P E D E S 
PARTICULAR, habitaciones 
interiores, exteriores, oaballe. 
ros estables. Abada, 21, se
gundo derecha. 

PKEiSTAMOS 
M I L PESETAS ^iroducen 
2,50 diarias, completamente 

L o s MÁS exquisitos suizos, 
ensaimadas, brioches, eroisanta 
y toda clase de bollería loa 
encontrará usted en las casas 
¥iena Repostería Capellanes: 
Martín da los Heros, 33 y 35; 
Arenal, SO; Genova, 25; Pre. 
ciados, 19; Alaroón, U ; Miz
ques de TJrquijo, . 19; Tole. 
do, 66, y San Bernardo, 88. 

¥ARIOS 
3. SEGURA, fotógrafo. Es-

garautizidas. licón, Si3, 68- pecialidad en bodas. Puerta 
gundo. I del íáol, 4. 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45, 
PRINCIPAL DERECHA.- TELEFONO. 
í ie^ . , SE ABONA 0,30 POR CADA CAS

CO DEVUELTO 

DÍÍ; U S O U N I V E R S A L C O M O AGUA DE 

MESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA. 

HIPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

Foihfón de EL DEBATE 90) 

K O V É L A O R ? 6 ! N A L 

de Alejandro Pérez Li 
ILUSTRACiONES 

DE MARTir̂ EZ DE LEOf 

Ites. Ya no re ía ; sonreía sólo, con una sonrisa 
resignada y triste- Mas cuando, encendida por 
la animador.: de una esperanza o un deseo, co
mo ahora, se coloreaba su cara, volvía a ser 
la «señita Rosío» de aquellos días felices; de 
tal modo que el inclusero, deseoso de devolver 
la alegría a los ojos -negros que tenía en el al
ma desde la noche venturosa de su conocimien
to, le preguntaba entoi.ces como en aquelios tiem-
IJJ03, bromeando: «¿Arreglamos esas máselas, 
sañita Rosío?» 

Con el alma en su deseo insistió la «Muñe-
quilla»: 

—Prométame usté, que es tan bueno conmigo, 
que le hablará a mi padre en cuanto llegue a 
Sevilla. Pídale que me perdone; dígale a mi 
mamaíta, que esa sí que me h a peraoiiao, que 
interseda por mí. Díga,le3 que si una ve j mi lo
cura y mi seguedá me hisieron ser mala, estoy 
.muy arrepentida y m u y castigada... Que seré 
muy buena toda la vida; que nrl casa será pa ra 
:mí 'u i i cCfüYeatc; no v o l v e r é a pisar ¡a calle n i ] y . volvieran a unirse.: 

a asomarme a la re ja ; jmaldi ta sea la reja, 
culpable de mis engaños! ¡Que no me sentirán 
en casa ; que haré todas las penitensias que me 
pongan!. . . Pero que quiero verlos, arrodillarme, 
delante suyo, vivir serqulta suyo, sentirlos jun
to mío..., aunque no me miren a la cara. Que 
seré t an buena, tan buena, tan callada, tan. hu
milde y los querré tanto, tanto, que haré que 
olviden mi locura... Y si no me quieren admit i r 
en casa)-—el llanto cortó sus palabras-^. Si no 
me quiere admitir mi padre, que me diga que 
me perdona... y que amparen a mi hijita. Que 
me abandonen a mí, que bien lo meresco, pero 
que acojan a esa inosente, que no tiene culpa 
de nada. Dígales que yo renunsio a que me be
se a mí, para que su primer beso, pa ra que to
dos sus besos, sean pa ra ellos. ¡ P a r a ellos an
tes que pa ra su madre! Y que... y que... 

No pudo cont inuar; su pecho se agitaba con
vulso en sollozos; hundió la cara en las manos 
y las bañó de lágrimas. 

Currito estaba desconcertado, te ¡Se va!»—fué 
su primer pensamiento. Se quedaba, otra vez sin 
«compañía». Se acabaron aquellos dulces mo-
m^entos de intimidad en que charlaban confiden
cialmente como hermanos, casi como nonos , iii-
téresada ella en las cosas del torero, animándo
le,: alegrándole cOn sus triunfos, y él. gozando 
el anhelado placer de s en t i r , un corazón junto 
al suyo, limitados, de presente, a esta beatitud 
sus déseos. 

Mas al punto pensó que, otra vez Rocío en ca
sa de sus padres, desaparecería para siempre 
el temor, que de cuando en cuando le atormen
taba, de que un día se tropezase ella y Romeriíz 

Sí ; lo que Rocío quería era lo mejor, o jior 
lo menos, lo más seguro. A Currito le dolería 
tenerla lejos; pero el otro la habría, pe.•"didC'* 
irremisiblemente pa ra siempre, mientras que él 
tendría abierta la c a s a b e Carmena y la ;po-. 
dr ía ver cuando quisiera... Y después... ¿qtiién 
sabe? , 

Currito no se atrevía a ir más lejos; no se 
decidía a abrir esa ventana dentro de sí mismo, 
de que habla el poeta, por la que se escruta el 
porvenir. Ni aun el presente se detenía a. exa
minar. Sólo sabía que quería y que .necesitaba 
cariño. No iba más allá, y aunque t an alejado, 
por su condición y sentimientos, del mundo qué 
Ib cercaba y solicitaba, huía de preguntarse si 
p a r a é l eran algo los. estrechos cánones.,y. los 
acomodaticios prejuicios sociales que entreveía 
confusa y vagamente como un dogal dispuesto 
a estrangular su dtcha. Percatado de la difi
cultad de moverse, estábase quieto en el momen
to actual- En la imposibilidad de haber tenido 
más, y no sabiendo a qué aspirar, le bastaba 
con este hoy y con las leves brumas de una es
peranza lejana e inconcreta, que no se atrevía 
a i lumniar con la luz de la reflexión, temeroso 
de desvanecerlas. Luego había su timidez y su 
respeto a aquella mujer, prendas de su amor 
y de su nobleza espiritual. 

Y aunque le dolía, lá prometió para conso
l a r l a : 

—Iré a vé ar señó Mañué, y le diré too lo que 
usté me diga. Y ya verá usté cómo la y ama de 
seguía. 

—¿Usté cree que me perdonará?—preguntó 
ansiosamente la infeliz muchacha, alzando la 
cara surcada por el llanto. 

— ¿ Y qué va a haser un padre más que per
donar? Hágase usté er cargo. Usté no h a sí o 
mala, señita Rosío; es verdá, ¡usté no ha sío 

I ¿u. It*^ 

—¿Cómo les diris tú, ctimo les dlris tt)? Gatito, no 
n-aües a la ulna, jsape! ¡sapel 

iíiala!—dl]o con pasión, más que disculpándola, 
ayudando al propio convencimiento—. A usté la 
engañaron, la segaron, y usté... usté... 

—I Sí, sí! ¡Me perdonará! ¡Me perdonará! 

ta , la cubrió de besos, deseosa de comunicarle 
su alegría, complaciéndose en un;! ev-.-cación de 
sus padres y d̂ e su casa. Y hablaba al angelito 
de todo aquello que recordaba morriñosa. La 
abuelita, ¡más buena!. . . ¡El abuelo!... Las cria,-
das, tan viejas como ellos en la casa, que eran 
como una parte de la familia; el patio, la azo
tea, las macetas, los canarios, el gatito,. el pe
rrito, ¡más monos!. . . 

—¿Cómo les dirás tú, cómo les dirás tú? Ga
tito, no arañes a la niña, ¡sape!, ¡sape! ¿Y al 
perrito? ¿Y al perrito? Toma, toma, perrito,' 

' toma, que te llama Dolorsita... 
Currito se sintió olvidado. La perdonarían; 

el otro la perdería pa ra siempre..., pero él tam
bién perdía aquella felicidad de ahora. 
! Y, súbitamente, sintió transformarse su dolor 

en odio, un odio ciego, rabioso, desesperado, al 
rival feliz que destruyó su vida y, mientras él 
rodaba caído, seguía triunfando en la plaj!a. 
Fué. la explosión de un sentimiento largamente 
contenido, llenando toda su a lma; UE ansia ava
salladora de vengarse, de destruir, de destro
zarle, como él había destrozado su vida; de hU' 
millarle como él le había humillado con su fi
gura y con su soberbia. Al corderillo le sah'an 
garras y se le afilaban los dientes. 

¡Cuan lentas corrieron las horas de Sos dos 
días que falcaban pa ra el anhelado encuentro' 
No se acordaba del toro. No sabía más sino qu^ 
iba a tener al otro en la plaza a su disposición, 
allí donde Currito se sabía, superior. 

Vivo interiormente sólo pa ra su ocTío, se le vio 
aquellos dos días silencioso, rocor)ceíitr.ado, au-

¡Volveré a mi casa! ¡Con mis padres!. . . 
Y cogiendo, a,,la niña^que j iormía .e® .s^u.jciml: W.caliaíiJir/ñ 


